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Franco inaugura en Mancha 
Real (Jaén) unas captaciones de 
agua y cien viviendas de tipo social 

Recibió, con tal motivo, la medalla de la villa 
Durante !os actos, a los que asistieron varios ministros y otras altas 
personalidades, Su Excelencia fue objeto de entusiastas aclamaciones 

M a n c h a E e a l ( J a é n ) . — S u E x c e l e n c í a e l Je fe d e l E s t a d o h a r e c i b i d o l a m e d a ­
l l a d e l a v i l l a y h a i n a u g u r a d o u n a c a p t a c i ó n d e a g u a y c i e n v i v i e n d a s d e t i p o 
s o c i a L 

E l C a u d i l l o l l e g ó a e s t a l o c a l i d a d , p r o c e d e n t e de l a finca " A r r o y o V i l " , a c o m p a ñ a ­
d o de s u esposa, d e sus h i j o s , m a r q u e s e s de V i l l a v e r d e , sus n i e t o s y los condes de A l -
g i l l o . L a p o b l a c i ó n e n m a s a a s i c o m o c e n t e n a r e s de pe r sonas l l e g a d a s de l a c a p i t a l y 
d i s t i n t o s l u g a r e s d e l a p r o v i n c i a , l e h i c i e r o n o b j e t o de u n e n t u s i a s t a r e c i b i m i e n t o . 

E s p e r a b a n a l J e f e d e l E s ­
t a d o los m i n i s t r o s s e c r e t a r i o 
g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o y d e 
la V i v i e n d a , d i r e c t o r e s c e n e -
l a l e s de l a V i v i e n d a y d e C o ­
l o n i z a c i ó n , c a p i t á n g e n e r a l 
de l a I X R e g i ó n , g o b e r n a d o r 
c i v i l de l a p r o v i n c i a , p r e s i ­
den te de l a D i p u t a c i ó n , C o r ­
p o r a c i ó n p r o v i n c i a l e n p l e ­
n o a s í c o m o t d a s l a s a u t o ­
r idades p r o v i n c i a l e s y l a 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l d e 
M a n c h a R e a l . E l C a u d i l l o y 
su esposa f u e r o n s a l u d a d o s 
por las a u t o r i d a d e s a n t e l a 
e sca l ina t a d e l t e m p l o de S a n 
j u a n B a u t i s t a , m i e n t r a s l a 
m u l t i t u d p r o r r u m p í a e n v í ­
tores. E l J e f e d e l E s t a d o y 
su esposa b e s a r o n e l " L i g -
n u m C r u c i s " que l e s f u e 
c f r ec ido p o r e l P r e l a d o d e 
l a d i ó c e s i s y p e n e t r a r o n e n 
e< t e m ó l o b a j o p a l i o . 

E l G e n e r a l í s i m o y s u e s ­
posa o c u p a r o n sendos r e c l i ­
n a t o r i o s a n t e e l a l t a r m a ­
yor y los m i n i s t r o s y a u t o r i ­
dades l u g a r e s p r e f e r e n t e s . E l 
P re lado o f i c i ó u n a sa lve e 
i m p a r t i ó l a b e n d i c i ó n . 

M á s t a r d e , e l C a u d i l l o e n ­
t r e las a c l a m a c i o n e s d e l a 
m u l t i t u d , a b a n d o n ó e l t e m ­
plo y r e c o r r i ó a p i e l a d i s ­
t a n c i a q u e l o s e p a r a d e l 
A y u n t a m i e n t o . 

E l Jefe de ! E s t a d o p a s ó a l 
s a l ó n de a c t o s d o n d e r e c i b i ó 
l a m e d a l l a de l a v i l l a de m a ­
nos dei a l c a l d e . Este p r o -
i i u n c i ó u n a s p a l a b r a s d e 
o f renda a l a s que c o n t e s t ó 
el C a u d i l l o c o n f rases d e 
a g r a d e c i m i e n t o p o r es ta m a ­
n i f e s t a c i ó n de c a r i ñ o y a f e c ­
to . A n t e las a c l a m a c i o n e s d e 
la m u l t i t u d , e l G e n e r a l í s i m o 
hubo de s a l i r a l b a l c ó n p r i n ­
c ipa l d e l e d i f i c i o p a r a c o r r e s ­
ponder a l a s m u e s t r a s d e 
s i m p a t í a y a d h e s i ó n d e l a s 
Que e r a o b j e t o . 

M á s t a r d e , e l J e fe d e l E s ­
tado se d i r i g i ó a l l u g a r d e ­
n o m i n a d o " L a s P i l a s " , d o n ­
de i n a u g u r ó u n a s c a p t a c i o ­
nes de a g u a r e a l i z a d a s p o r 
c) G r u p o s i n d i c a l d e C o l o ­
n i z a c i ó n . E s t a s c a p t a c i o n e s 
a p o r t a n s e t e n t a l i t r o s p o r 
segundo y p e r m i t e n e l r i e g o 
de 407 h e c t á r e a s d e o l i v a r 
y 93 de t i e r r a c a l m a , a á e -
^ a s de a u m e n t a r el a b a s t e ­
c i m i e n t o a l a p o b l a c i ó n e n 
was de n u e v e l i t r o s p o r s e ­
cundo . L a c a p t a c i o n e s se 
n a n h e c h o a u n a p r o f u n d i -
oad de 216 m e t r o s . 

A c o n t i n u a c i ó n e l C a u d i -
'.'o se t r a s l a d ó a l a b a r r i a d a 
Jjel ensanche d o n d e desen­
l i o u n a l á n i d a c o m e m o r a -
*iva de su v i s i t a y u n g r u p o 
de cien v i v i e n d a s de t i p o s o ­
cia l , s u b v e n c i o n a d a s , c o n s -
i - u i d o p o r l a O b r a S i n d i c a l 
«ei H o g a r . E l J e fe d e l E s t a ­
j o h izo e n t r e g a d e l a s l l a v e s 
J sus b e n e f i c i a r i o s y , p o s ­
t e r i o r m e n t e , a c o m p a ñ a d o d e 
| u esnosa y de los marquese s 
ae V i l l a v e r d e . a b a n d o n ó l a 
« c a l i d a d e n t r e l o s c o n s t a n -

v í t o r e s y ap l ausos de l a 

S E Í , ; S - - C I , R A -
Madrid.—Se ha ver i f icado e l 

entierro del embajador don M a ­
nuel Figuerola F e r r a t i y M a r -
¡J; m a r q u é s de R i a l p , que, a sus 
°» años era e l embajador de 
^as edad en l a carrera d i p l o ­
mát ica e s p a ñ o l a . Asis t ie ron, en­
tre otras personalidades e l sub­
secretario de Asuntos E x t e r i o ­
res, d i rector general de P c l í -
A?U •Exterior. ex-minis t ro don 
l i b e r t o M a r t í n A r t a j o y altos 
jetes del M i n i s t e r i o . 

C A B A L G A T A DE REYES 

EL DIA U DE SEPTIEMBRE 
COMENZARA LA CUARTA Y 
ULTIMA SESION DEL CONCILIO 

Así lo ha decidido S. S. el Papa 
sin señalar el día de clausura 

Ciudad del Vat icano.—El Papa Paulo VT ha f i j ado l a fecha d e l 14 de Sept iembre para 
la aper tura de la cuarta s e s ión de l Conc i l io E c u m é n i c o Vat icano I I , declarando que s e r í a 
la ú l t i m a de l h i s t ó r i c o S í n o d o , s e g ú n se h a hecho saber h o y en e l Vat icano. 

Median te u n comunicado de l a O f i c i n a Va t i cana de Prensa, se ha hecho saber esta 
h i s t ó r i c a fecha, aunque no se ind ica cua l s e r á la de su clausur? d e f i n i t i v a . 

E l comunicado .dice que e l Papa, d u r a n t e una audiencia concedida ayer a l secretario 
de Estado, Cardenal A m l e t o Cicognani , " d e c i d i ó que l a cuar ta s e s ión de l Conc i l io E c u m é ­
nico Vat icano I I se iniciase e l d í a 14 de Sept iembre de 1965, fes t iv idad de l a E x a l t a c i ó n 

de la Santa Cruz. As imismo, e l 
Papa i n d i c ó que el Conci l io con­
c l u i r í a con la clausura de l a 
cuar ta s e s i ó n " . 
" E l anuncio a ñ a d e que l a deci ­

s i ó n de l P o n t í f i c e de que la cuar­
t a s e s i ó n fuese la ú l t i m a era1 y a 
conocida p o r que as í l o i n d i c ó 
e n su discurso de clausura de l a 
tercera s e s ión y l o r e p i t i ó en su 
a l o c u c i ó n a l Sacro Colegio Car­
denal ic io . 

M E J O R A E L C A R D E N A L 
M I G A R A 

Ciudad del Vat icano .—El es­
t ado de salud de l Cardenal Cle­
men te Mica ra , de 85 a ñ o s de 
edad, , v i c a r i o general de la d i ó ­
cesis de Roma ha mejorado h o y 
algo y y a no padece f iebre , se­
g ú n se ha in fo rmado en e l V a ­
t icano . 

E l Cardenal M i c a r a sufre u n 
edema de p u l m ó n y anemia . 

Adenauer 
cumplió ayer 
89 años 

B o n n . — e x - c a n c i l l e r 
A d e n a u e r h a s i d o f e l i c i t a d o 
e n su o c h e n t a y n u e v e c u m ­
p l e a ñ o s p o r t o d o s los d i r i ­
g e n t e s d e l o s p a r t i d o s p o l i -
t i cos de l a A l e m a n i a o c c i d e n ­
t a l . 

E s t e a c o n t e c i m i e n t o se h a 
c o n v e r t i d o e n u n p ú b l i c o 
d e s p l i e g u e d e l a n u e v a u n i ­
d a d d e l p a r t i d o c r i s t i a n o d e ­
m ó c r a t a . U n o d e l o s p r i m e ­
r o s e n f e l i c i t a r l e b a s i d o e l 
c a n c i l l e r E r h a r d . — E f e . 

Han llegado los Reyes Magos 

L l e g ó el d í a de l a g r a n i l u s i ó n p a r a los n i ñ o s . Con i m p a ­
ciencia h a b r á n esperado su alborear p a r a comprobar s i sus 
esperanzas se h a n visto realizadas y rodearse de juguetes, t a l . 
como l o hace esta n i ñ a , que y a h a rec ib ido los suyos. 

<Foto A r c h i v o ) 

Se cree "estar a un paso de conocer 
el origen del cáncer merced a un 
importante trabajo del Dr. Bermejillo 

Trátase de la nueva «ordenadón de los elementos8 

Sé sido n t e l a i l o s 

los \\mm m v 
lieron a I 

A n o c h e y e n v i s t o s a c a b a l g a t a , l o s Reyes M a g o s l l e g a r o n a B u r g o s . H i c i e r o n l a t r a d i c i o n a l 
o f r e n d a a n t e e l N a c i m i e n t o i n s t a l a d o b a j o l o s a rcos d e l C o n s i s t o r i o y d e s p u é s e n e l A y u n t a ­
m i e n t o i n i c i a r o n , a p r e s e n c i a d e l a s a u t o r i d a d e s , l a d i s t r i b u c i ó n de j u g u e t e s a l o s n i ñ o s 
bu rga leses . — F o t o " F e d e " ( I n f o r m a c i ó n de l a c a b a l g a t a , e n s e g u n d a p á g i n a ) . 

I n v i t a c i ó n a los d i i i é e n í e s 
tusos pata q[ue visiten E E . V U . 

Ha s i d o í o i m u l c i d a p o i J o h n s o n q o i e n , a l t i e m p o 

a n u n c i a v i a j e s s u y o s a F u i o p a y S u i a n t f i i c a 

Wash ing ton .— E n su discurso sobre "e l estado de la U n i ó n " , el presidente Johnson d i j o 
que espera v is i ta r Europa y A m é r i c a del Sur en el curso de este a ñ o . A l . mismo t iempo, ex­
p r e s ó el deseo que les dirigentes sovié t icos v i s i ten lea Estados Unidos "de manera que puedan 
conocer nuestro pais por sí mismos". 

" V i v i m o s en u n mundo inquieto y pel igroso — d i j o — y ya no se puede hablar de una 
amenaza ú n i c a . Las amenazas son var ias , diferentes ea in tens idad y pel igro y requieren 
actitudes distintas y respuestas apropiadas". 

L A I N V I T A C I O N , EN E L K R E M L I N 

Wash ing ton L a Embajada de los Estados Unidos en M o s c ú , 
no t i f i có ayer ai K r e m l i n que el presidente norteamericano, L y n d c n 
B . Johnson, espera que los nuevos dirigentes sov ié t i cos v i s i t en les 
Estados Unidos.—Efe. 

P a r í s . — E l juez ha ordenado 
e l encarcelamiento en la p r i s i ó n 
de S a n t é de Marce l Cla i re t , 
Roger Verrel le , B e n r é b r i t Á b -
dalem y Estambul l Bufden, acu­
sados de haber agredido y cau­
sado heridas graves a J o a q u í n 
Fontanet , obrero p i n t o r espa­
ñ o l de 25 a ñ o s de edad, con do­
m i c i l i o en P a r í s . 

J o a q u í n Fontanet , que fue 
agredido por M a r c e l Cla i re t . 
apoyado en su cobarde a tenta­
do por los tres amigos que le 
a c o m p a ñ a b a n en su coche, s i ­
gue en el hospi ta l . A ú l t i m a 
hora de l a tarde se i n f o r m ó que 
e l estado de J o a q u í n Fon tane t 
es alentador y que n o se temen 
complicaciones. 

" M e d io —ha dicho— u n p u ­
ñ e t a z o en el ros t ro que me de­
r r i b ó contra la acera. D e s p u é s 
se e n c a r n i z ó conmigo. S i b ien 
esto no l o recuerdo porque es­
taba Insconsciente". 

Por su parte, M . Oblet testigo 
de l a a g r e s i ó n ' ha testificado 
en su d e c l a r a c i ó n : "Fue el ac to 
de u ñ salvaje, de u n e n e r g ú ­
meno desatado. Cua t ro hombres 
cont ra ¿ n o : eso es una cobar­
d í a que indigna a cualquiera" , 
a ñ a d i ó . 

J o a q u í n Fontanet se ca só ha­
ce ocho meses. Su m u j e r se 
encuentra a su lado en el hos­
p i t a l B l c h a t 

Por el lamentable atentado, 
se ha Interesado personalmente 
e l min i s t ro f r a n c é s de Justicia, 
M . Foyer . 

M a d r i d . — C o n l a n u e v a 
^ o r d e n a c i ó n de l o s elemesa-
t o s " r e a l i z a d a p o r e l i n v e s t i ­
g a d o r e s p a ñ o l d o n J o a q u í n 
B e r m e j i l l o A r t e a g a y a p l i c a n ­
d o d i c h o " s i s t e m a " se. c r e e 

e s t a r á u n paso p a r a s abe r 
e l o r i g e n d e l c á n c e r y , e n 
consecuenc i a , p o d r á l o g r a r s e 
l a p r o f i l a x i s p a r a e v i t a r l o o 
l a t e r a p é u t i c a a d e c u a d a p a ­
r a c o m b a t i r l e , a i conoce r se 
s u e t i o l o g í a . 

L o s t r a b a j o s d e i n v e s t i g a ­
c i ó n h a n s ido r e a l i z a d o s t o ­
t a l m e n t e e n E s p a ñ a y de l o ­
g r a r s e e l é x i t o a p e t e c i d o s u ­
p o n d r í a u n t r i u n f o c i e n t í f i c o 
e s p a ñ o l d e r e s o n a n c i a m u n ­
d i a l . 

D i v e r s o s p a í s e s , e n t r e l o s 
q u © s o b r e s a í e í í a q u e l l o s flue 
t i e n e n c i e n t í f i c o s e s p e c i a l i ­
zados e n c i e n c i a p u r a , l u ­
c h a n c o n t r a r e l o j p a r a ser 
e l l o s ' l o s p r i m e r o s que , b a s á n ­
dose e n estas i n v e s t i g a c i o ­
nes , a n u n c i e n a l M u n d o t a n 
s e n s a c i o n a l d e s c u b r i m i e n t o 
a l : h a c e r p ú b l i c a s l a s p r u e b a s 
e x p e r i m e n t a l e s que v i e n e n 
l l e v a n d o a cabo . 

t a " o r d e n a c i ó n de l o s e l e ­
m e n t o s " que h a r e a l i z a d o e l 
s e ñ o r B e r m e j i l l o d a r á l u g a r a 
l a a p a r i c i ó n de leyes f í s i c a s 
d e l m á s a l t o v a l o r c i e n t í f i c o 
q u e y a s o n o b j e t o de v i v o s 
c o m e n t a r i o s t a n t o e n los m e ­
d ios c i e n t í f i c o s e s p a ñ o l e s c o ­
m o e x t r a n j e r o s . — C i f r a , 

E i e l 8DO m 
e l 
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En s é p t i m a p á g i n a , l i s ta o f i c i a l del sor teo 

Eleceión de consejero del Aeino 

i 

m a m a t mmm&*mm**m*ntri»t-*m%'.miKÉa. 

Madr id .— E n el Palacio de las Cortes E s p a ñ o l a s se han celebrado 
las votaciones para l a e l ecc ión del puesto vacante de consejero 
d e í Reino por el g rupo Universidades, resultando elegido e l 
rec tor de l a Un ive r s idad de M a d r i d , don Enr ique Gi t i é r r e z R íos . 
E n la fo lo . u n momento de las v o t a c i o n e s . - r - í F o t o Ci f ra Grá f i ca ) . 

Tratará la NATO de unificar 
los puntos de vista ds sus 
miembros sobre el Congo 

DeteDUliD en BDÍDOS Aires de u n í r a i t é s qoe l l e g ó t o n 

e l p ropos i to de m a t a r a De GaDl íe « ¡ l o estovo a l l í 

Taris . — E l Consejo permanente de la Organizac ión d d T r a ­
tado del At lánt ico Norte, tratará de resolver las dijerencias occi­
dentales sobre el Congo durante una. reun ión que sg celebrará 
m a ñ a n a en presencia del subsecretario de Estado para asuntos 
pol í t icos , Avrrel l Harrtman. 

Esta reun ión representa el mayor esfuerzo occidental para 
coordinar los puntos de vista divergentes de los aliados • sobre 
la crisis del Congo. 
D E T E N C I O N 

Buenos Aires. — Se informa que la po l ic ía argentina ha arres­
tado a un francés que entró ilegalmente en él pais con propó­
sito de matar a l presidente D e Gaul le ' cuando vis i tó esta capital 
en Octubre de 1964. 

S e g ú n u n comunicado de la pol ic ía provincial de Buenos 
'Aires, el individuo en cues t ión es Armand Chempartier, de 
25 a ñ o s . 

Chempartier y otros individuos fueron arrestados cuando es­
taban cometiendo un robo en unos almacenes el día 24 de D i ­
ciembre ú l t imo. 

Chempartier fue detenido, los demás lograron escapar. 
E l detenido estaba fichado por la Interpol y en su país se 

hab ía destacado por sus delitos polít icos. Entró en Argentina con 
documentos falsificados a nombre de J u a n Pedro Ai arco Armando, 
poco antes de la visita del presidente de Franc ia . 

mm u mn 
Tres ambulaforios del 
S 0. E. inaugurado^ 
en Madrid por el 
ministro de Trffaajo 

M a d r i d . — E l m i n í s t r í | t ^ e T r a ­
bajo ha inaugurado esta m a f i a i 
n a tres centros sanitarios: u n o 
en l a bar r iada de San Blas, d e l 
que d e p e n d e r á n 50.000 asegura­
dos; o t ro en la cal le de V i c e n t e 
Muzas, pa ra doce m i l asegura­
dos y e l tercero e n la calle da 
B r a v o M u r i l l o , 359, para idén-» 
t i co n ú m e r o de plazas. 

C e r r ó e l acto e í m i n i s t r o . 
Tras de reconocer l á b r i l l a n t e 
l abor realizada, que ca l i f icó de 
ex t rao rd ina r i a , por e l I n s t i t u t o 
Nac iona l de P r e v i s i ó n , d i jo , que 
no só lo se encontrab.i satisfecho 
sino orgul loso. E n E s p a ñ a 

— a ñ a d i ó — se inauguran h o y , 
en e l plazo de 24 horas, 17 am-j 
bula tor ios . 

L a seguridad social ha t e n i ­
do u n desarrol lo e n e l a ñ o <.ae 
ha acabado excepcional . H a y u n 
aumento de l 55 p o r 100 de xaa 
prestaciones en e l Seguro de 
Enfermedad, c i f ra sensacional 
porque nunca se h a b í a podida 
l o g r a r cosa semejante. M i l l o * 
nes de trabajadores han de b©» 
neficiarse de este seguro. 

" E x p r e s ó su esperanza de que 
en é l a ñ o ac tua l de 1965 puede 

poner de re l ieve l a misma sa­
t i s f a c c i ó n por este avance, y 
d i j o que t ienen que v i v i r todos 
obsesionados para lograr que 
cada d í a mejoren m á s los ser­
vic ios para esta m u l t i t u d de t r a ­
bajadores, ancianos, y n i ñ o s que 
c a r e c í a n de ellos. Pero que 
— a g r e g ó — sin la colaboracica 
de todos — m é d i c o s , e n f e r m e r i s 
y colaboradores— no p o d r í a 
haberse obtenido este log ro" . 

Se r e f i r i ó d e s p u é s al des­
a r r o l l o de l a L e y de Segur idad 
Socia l y d i jo que en e l a ñ o que 
empieza c o m e n z a r á a r e g i r e l 
r é g i m e n de segur idad socia l 
para los obreros del campo y, 
1c. hombres del mar, dos gran^ 
des parcelas que no la d i s f ru ta ­
ban . Y f e s t á n e n poder del G o ­
b ie rno los oportunos proyectos 
de l e y . 

Repatriación del hijo de un exiliado 
en Centroamsrica, a petición de su padre 

Considera éste aue sólo en .onsidera éste que 
el muchacho hacerse un 

España 
hombre 

puede 
de bien 

Madrid. — Esta m a ñ a n a ha llegado a Madrid, 
repatriado por Radio España , el niñi. Efraín G a -
moneda, de 14 a ñ o s . 

E l padre de este n i ñ o un exiliado voluntario, 
hombre manifiestamente de izquierdas, fue repa­
triado por el Gob ie rno español , pero descontento 
de no haber logrado abrirse camino, de nuevo 
regresó a A m é i i c a Géidial, a i Safyaáor. conc/e? 

U n a vez all í , y pasado a lgún tiempo, escribió 
varias cartas ul director del programa " t par* 
lamento de la opinión públ ica" de la citada emi­
sora, Boby Hegiané , para pedirle que se ocupara 
de ¡a r e p a i i i a c i ó n de si hijo, a in de que és te 
se educara en España , ya que consideraba que 
s ó l o a q u í podr ían hacer de él un hombre de Oteri, 

E n una de las cartas, el padre de Efraín ex­
presa su confianza en que el n i ñ o ¡mcúa inyiKtun 
en una Urtit ersi^nd lnbvi<Ht 
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N a ñ o m á s , l a bella, la t i e r n a t r a d i c i ó n d« la noche 
de Reyes l i a impregnado con su a r o m a pecul iar y 
delicado las t i e r ras y los hogares burgaleses. 

Los Monarcas de Oriente h a n tenido para los n i ñ o s 
l a genti leza de ven i r a v is i tar los , en vistosa caravana que 
des f i ló anoche, pese a l a crudeza del t iempo, por las 
pr incipales calles de l a c iudad, para dedicarse luego a 
su mecenazgo secular de d i s t r i b u i r juguetes v golosinas 
en t re l a g rey i n f a n t i l . 

Su recor r ido fue presenciado, a pesar del intenso f r ío , 
por n u m e r o s í s i m a s c r i a tu r i t a s , jubiosamente admiradas 
de l a vistosidad de l a C a b a l g a t a , que c o n s t i t u y ó , 
desde Juego, u n e s p e c t á c u l o de excepcional valor p a r a l a 
g r e y i n f a n t i l , en su pleno s ignif icado de p r e á m b u l o m u l ­
t i co lo r a l anhelado regalo que de madrugada h a b í a de 
ser entregado en todos y cada uno de los hogares. 

Mas si p a r a los « p e q u e s » encier ra ese cortejo, con sus 
r i tuales ofrendas ante el « N a c i m i e n t o » instalado bajo l o » 
arcos del Consistorio, con su p rop ia s i g n i f i c a c i ó n legen-" 
d a r l a y estremeced ora, todo u n compendio de ilusiones^ 
l ó g i c a m e n t e acariciadas e n sus t ie rnos e inocentes co ra ­
zones, t iene, as imismo, pa ra sus progenitores, p a r a sus 
famil iares adultos, no menos va lo r en cuanto que v iene 
a co lmar l a a l e g r í a de los n i ñ o s que a su vez, son l a 
i l u s i ó n m á s preciadamente h u m a n a de sus f ami l i a r e s 
y a mayores. E n t r e los que, por o t r a par te , nunca so 
apaga l a l l a m a de l a esperanza de rec ib i r , en esta noche 
de Reyes, t a n l lena de encanto, a l g ú n mensaje o del ica­
deza que los Magos deparan t a m b i é n a quienes — j a y ! — 
hace t iempo pasaron las f ronteras de aquel la é p o c a que 
en esta o c a s i ó n parece reverdecer en ellos con t o d a su 
p r í s t i n a pureza, contemplando el gozo de los p e q u e ñ u e l o s . 

P a s ó l a noche de Reyes con su bagaje fabuloso de 
i lusiones realizadas. I lus iones en las cuales l a p r i m e r a 
es esa Cabalgata que anoche r e c o r r i ó las calles, j a l ona ­
das de nieve y con intenso f r í o . . . P o r c ier to ¿ n o s e r í a 
posible que este cor te jo desfilase u n poco antes? Por ­
que las ocho de l a noche es u n a h o r a y a avanzada pa^ 
r a comenzar su recor r ido , sobre todo considerando que 
tí m a y o r cont ingente de espectadores 
son n i ñ o s . A ver si p a r a el a ñ o que D H D f t p N t F 
viene se t iene esto e n c u e n t a . . . Ü U l i U L l l y L 

M u a el temporal 
Prosigue, con toda crudeza, e l 

t empora l in ic iado e l domingo 
ú l t i m o . 

E n cuanto a l a capi tal , ayer 
l uc ió e l sol a r á f a g a s , aun cuan­
do la tempera tura fue b a j í s i m a , 
a l punto que la m á x i m a no su­
p e r ó el 0,6 bajo cero, descen­
diendo el t e r m ó m e t r o , en la ma ­
drugada a m á s de cinco, t am­
b i é n bajo cero. 

Las noticias qUe se reciben de 
l a p rov inc i a indican que ha ce­
dido algo l a nevada, pero,: a 
cambio, se a c e n t ú a la in tens i ­
dad de las heladas, con lo cua l 
se di f icul ta , notablemente, l a 
c i r c u l a c i ó n de v e h í c u l o s por las 
carreteras. 

E l personal de Obras P ú b l i c a s 
ha trabajado intensamente, t a m ­
b i é n , durante e l d í a de ayer, s i 

¡ ¡ S E R V I D O R A 
D O M E S T I C A ! ! 

E! M o n t e p í o Nacional 
del Servic io D o m é s t i c o 
fomenta i£ l e rmanenc i s 
de las servidoras domes 
ticas en 'a misma casa 
en beneficio d t ambas 
partes, concediendo PKE 
M I O S D E C O N S T A N C . A 

b ien es a n á l o g a l a s i t u a c i ó n , en 
general . 

Se ha abierto paso en algunos 
puertos, apilando l a nieve a a m ­
bos lados de la calzada, en m o n ­
tones que en determinados l u ­
gares alcanzan a l turas de dos 
metros. 

L a s i t uac ión d é las carreteras, 
en l ineas generales, es l a s i -
g:uiéij te: ; ^ , 
- Car re te ra d e , Santandfif : .se 
mant iene la c i r c u l a c i ó n , á t i n q u e 
con cadenas, incluso p o r los p á ­
ramos de Masa y Carrales y E l 
Escudo, que ha quedado abier­
t o a l paso de v e h í c u l o s , t a m ­
b i é n con cadenas. 

E s t á n cerrados los puertos de 
Los Tornos, P e ñ a A n g u l o y L a 
Mazor ra , h a b i é n d o s e logrado 
restablecer la c o m u n i c a c i ó n e n ­
t r e Espinosa de los Monteros y 
e l Crucero de M o n t i j a , aunque 
con Sonci l lo c o n t i n ú a la i n c o ­
m u n i c a c i ó n . 

Concluidas las obras de repa­
ra á ó n , ha quedado restablecido 
( . r á ñ e o en el puer to de B a r a -
z, r, por el que se puede c i r cu l a r 
co.n cadenas. • 

E n suma, c o n t i n ú a e l t empo­
r a l , aun cuando con tendencia a 
r e m i t i r . 

L a misa que se celebra­
r á m a ñ a n a d í a 7, a las 
doce, en l a pa r roqu ia de 
San J u l i á n , San Pedro y 
San Felices, se a p l i c a r á 
p o r e l eterno descanso del 
a lma de 

E L S E Ñ O R 

M ¡W Rodrigo ñníóD 
Que fa l lec ió el d í a 7 de 
Enero de 1964, d e s p u é s 
de r ec ib i r los Santos Sa­
cramentos y l a B e n d i c i ó n 
A p o s t ó l i c a . 

(Q. E . P. D. ) 

L a f a m i l i a a g r a d e c e r á 
l a asistencia a este acto 
piadoso por lo que an t i c i ­
pa las gracias. 

Burgos 6 de Enero 19C5 

Las misas gregorianas 
que se c e l e b r a r á n en l a 
Igles ia de l a Merced a las 
nueve y media de la ma ­
ñ a n a , s e r á n aplicadas " 
e l e terno descanso d e l 
a lma de 

E L S E Ñ O R 

Don Enrique Sánchez 
Martín 

Que fa l lec ió e l d í a 31 de 
Dic iembre de 1964, des­
p u é s de r ec ib i r los A u x i ­
l ios Espir i tuales y la Ben­

dic ión A p o s t ó l i c a 

(Q. ^ P . D. ) 
L a f ami l i a a g r a d e c e r á a 

t sus amistades la asisten­
cia a ellas por lo que a n ­
t i c ipan las gracias. 
Burgos 6 de Enero 1965 

• 

Anoche, en bri l lante comitiva 

pasaron los Beyes Magos por Burgos 

A n t e e l p o i t a l d e B e l é n d e l A y u n t a m i e n t o 

o f i é c i e i o n s u s d o n e s a l N i ñ o D i o s 

Después en la Casa Consistorial hicieron 
la primera distribución de juguetes 

H a n pasado los Heyes Magos. 
N o les ha detenido' el i r í o i n t e n ­
so que ha"cía, que no ha impe­
d ido tampoco que una m u l t i t u d 
enorme se haya congregado e n 
la Plaza de J o s é Anton io p a r a 
presenciar su llegada, d e s p u é s 
de presenciar su desfile por las 
calles de la ciudad. 

A las oche en p u n t o s a l i ó l a 
Comit iva del Cuar te l de Caba­
l l e r í a dende se h a b í a n reunido 
para organizar l a entrada o f i ­
c ia l en l a c iudad. „ 

L a comit iva era verdadera^ 
mente fastuosa por el colorido 
de sus trajes, por los bellos pa­
lanquines portadores del oro , 
inciense y m i r r a y otros con j u ­
guetes y sobre todo, por las 
m a g n í f i c a s carrozas ocupadas 
p o r los tres Reyes Magos, 

L a comit iva, de b r i l l an te c o 
lo r ide , y a la que hubo que su­
p r i m i r la casi to ta l idad de los 
caballos, per el piso resbaladizo 
y en ev i t ac ión de c a í d a s , I n k r ó 
su marcha por la avenida de 
Val le l lano , plaza de Santa Te ­
resa, puente de Gasset. calle de 
V i t o r i a , plazas de Migue l P r t . 
m o de Rivera y de Santo D o . 
rriingo de G u z m á n y calle del 
general Queipo de L l a n o . 

A l Uégar a l a plaza mayor , es­
t aban esperando en el b a l c ó n 
p r i n c i p a l de las Casas Consis­
tor ia les* el Ayun tamien to , auto­
ridades invi tadas y n i ñ o s y n i ­
ñ a s de Centres benéf icos que re­
c i b i r á n d e s p u é s sus juguetes. . 
. . i .v^i í39; i I^^es- - .Magos:d^endieron 
de : sus,' c a r r ó z a s delante ':del 
. A y u ñ t a r n i e n t c "oondé estaba l^s-
-talado un., m o n u m e n t a l * 'Por ta l 
de B e l é n ' t y c í r e c i e r o n e n t o n c é s 
a l N i ñ o Dios sus presentes . e 
oro, incienso y m i r r a . E n el m o ­
men to en que Sus Majestades 
adoraron a l D i v i n o Infante , se 
escucharon las notas del H i m ­
n o nacional y se elevaron en el 
l i rmamen to palmeras luminosas. 

U n a vez . r e á l i z a d a l a adera-
ción,. los Reyes Magos subieron 
con sus pajes al palacio m u n i ­
c ipa l , per . la escalera p r inc ipa l , 
donde montaba la guardia la 
escolta mun ic ipa l y en el rel la­
n o los timbales y clarines que 
in te rp re ta ron l a " M a r c h a de la 
Ciudad" . 

E n la Sala de Jueces los re­
c ib ieron el alcalde óe la c iudad 
s e ñ o r M a r t í n Cobrs, a quien 
a c o m p a ñ a b a n el c a p i t á n gene­
r a l ce la R e g i ó n , teniente ge­
nera l Marc ide Odr iczo la ; v i d -
r l o general del Arzobispado, 
m o n s e ñ o r Diez y Diez; presiden­
te de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ e r Dan-
causa; coronel de l a Maestran­
za de Ar t i l l e r í a , s e ñ o r G ó m e z -
Sala, que ostentaba la repre­
s e n t a c i ó n del gobernador m i l i ­
t a r y g r a n n ú m e r o de conceja­
les. 

E n t r e las s e ñ o r a s se hal laban 
la s e ñ o r i t a Ramona Marcide , 
hermana del c a p i t á n general y 
las s e ñ e r a s del alcalde y del 
presidente de la D i p u t a c i ó n , do­
ñ a Teresa Puebla y d o ñ a Con­
cha T r e v i ñ o , respectivamente, 
que fueron obsequadas con ra ­
mos de flores. 

D e s p u é s del mensaje, los Re­
yes Magos ' r epa r t i e ron juguetes 
y golosinas a los ñ i ñ o s que ocu­
paban el "Salón de Sesiones pro-
cedentes de los Centros de San 
Juan, Salesianas, Mercedarias, 
Franciscanas Misioneras, Esta­
blecimientos provinciales y D i ­
v i s ión Azul . 

Te rminado el reparto, descen­
d ie ron , los Reyes Magos del 

'Ayuntamiento mientras Volvían 
a resonar los ecos de la M a r ­
cha de la Ciudad, siendo des­
pedidos por las autoridades. ' 

Mien t ra s tanto, los grupos de 
pastores i n t é r p r e t a r o ñ sus c l á ­
sicas danzas ante el "po r t a l " , ' 

Ocupadas sus carrozas por los 
Reyes Magos, se puso de nuevo 
en' mov imien to , dando una vuel-
a la plaza y recorriendo el si­
guiente t rayecto: calle del ge­
ne ra l Queipo de L lano , plaza de 
Santo D o m i n g o de G u z m á n , ca­
lles de Santander, San Juan, 
L a í n C á l v o , Paloma, plaza del 
Rey San F e r n á n de, Ñ u ñ o Ra-
sdra, A s u n c i ó n , Avenida del Ge­
n e r a l í s i m o , puente de Santa M a ­
r í a , plaza de Vega, calles de 
M a d r i d , general Mola , San Pa^ 

¿sucios oiíclales 
M I S T E R I O D E O B R A S 

Delegación provincial dé 
Transportes Terrestres 
T A R J E T A S D E T R A N S ­

P O R T E S 

D e c o n f o r m i d a d c o n l a l e ­
g i s l a c i ó n v i g é n t é , l a s t a r j e t a s 
V i sados de t r á n p p o r t e s , d £ b e -

' r á n Ser r e c o g i d a s é ñ e s t a r p * -
l e g a é i ó n p r o v i n c i a l , c a l l e F e r ­
n a n d o A í v a r e z l i ú m . 3 , de es­
t á c a p i t a l , p r e v i a s o l i c i t u d 
e n m o d e l o o f i c i a l que se f a c i ­
l i t a r á e n d i c h a d e p e n d e n c i a , 
d u r a n t e l a s h o r a s de o f i c i n a 
y d e n t r o d e l p l azo de 30 d í a s 
h á b i l e s a p a r t i r de l a p u b l i ­
c a c i ó n de é s t e a n u n c i o , 
a c o m p a ñ a n d o e l p e r m i s o de 
c i r c u l a c i ó n de l v e h í c u l o , y e n 
s u caso, e l l i b r o d e r e c l a m a ­
c i o n e s . 

A N U L A C I O N D E T A R J E ­
T A S . — A g o t a d o e l p l a z o se­
ñ a l a d o e n e l p á r r a f o a n t e ­
r i o r , se p r o c e d e r á a l a a n u ­
l a c i ó n de l a t a r j e t a e n t o n ­
ces v i g e n t e , d e b i é n d o s e p r o ­
cede r a s o l i c i t a r l a n u e v a m e n ­
t e p o r los t i t u l a r e s d e los v e ­
h í c u l o s , p e r o n o se e n t r e g a r á 
r e s g u a r d o p r o v i s i o n a l , p a r a 
q u e p u e d a s e r v i r p a r a j u s t i f i ­
c a r e i i n c u m p l i m i e n t o de l o s 
p l a z o s m a r c a d o s p a r a e n t r e ­
g a de v i sados . 

P o r l a D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l . M A N U E L C H A M O N . 

b!o, plaza del Conde de Cas­
t r o y regreso a l cuartel de Ca­
b a l l e r í a ; 

L a comit iva , v i s to s í s ima , su­
perando por la belleza y colo­
r i d o a las de a ñ o s anteriores, 
estaba integrada por los siguien­
tes elementes: 

Al fé rez a caballo, cuatro he 
raidos-trompeteros y g rupo de 
pastores. 

Comi t iva del Rey persa. — 
Cinco trompeteros persas,l a ca­
ba l lo ; por taestandarte ; pa lan-
quin-oro ; tres persas con antor­
chas; g ran p a l a n q u í n y escolta 
de seis persas; seis palafrene­
ros hebreos; carroza; Rey, ma­
yordomo y pa je ; cinco servldc-
res persas y escolta de seis he­
breos con antorchas. 

Comi t iva del Rey o r i e n t a l — 
Pcrtaestandarte; p a l a n q u í n ; i n ­
cienso: tres orientales con an­
torchas; g ran p a l a n q u í n ; escol­
t a de seis orientales; seis pala-
freneres hebreos; carroza de» 
Rey, mayordomo y paje; c inco 
servidores orientales y escolta 
de seis hebreos con antorchas. 

Comi t iva del Rey e t íope . —• 
Portaestandarte; p a l a n q u í n ; m i ­
r r a ; tres e t í o p e s con antorchas, 
g ran p a l a n q u í n ; escolta de seis 
e t í opes ; seis palafreneros; ca­
r roza . del Rey, mayordomo y 
paje; cinco servidores etiopes, 
escolta de seis hebreos con an-
torchsa y carro romane. 
L O S R E Y E S M A G O S E N L A 

H E R M A N D A D D E L A 
D I V I S I O N A Z U L 
T a m b i é n anoche los R e y e s 

Magos acudieron a l s a l ó n de 
actos de la D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l de Sindicatos para r e p a r t i r 
juguetes y golosinas a los h i jos 
de los excombatienves de l a D i ­
v i s i ó n A z u l . 

F u e r o n recibidos por la J u n ­
t a rectora de l a Hermandad con 
su presidente, don J o s é M a r í a 
San" Briones, qu i en p r o n u n c i ó 
unas emotivas palabras de b i en ­
venida , recordando t a m b i é n a 
los e s p a ñ o l e s que d i e ron su v i f i 
e n las heladas estepas rusas, en 
estos d í a s t a n s e ñ a l a d o s , l uchan ­
do por la paz venturosa para 
todos. 

A c o n t i n u a c i ó n les Reyes ' n -
t regaron sus presentes a m á s 
de cien n i ñ o s , que h a b í a n 
c r i t o a Sus Majestades, a t r a v é s 
de la Hermandad burgalesa, 
siendo despedidos los Reyes con 
v í t o r e s y aplausos por los pe­
q u e ñ u e l o s . 

rodas Uu acras sot 
buenat pare ses prudeu 
te : Camina <tiemvrt a ten 
to a» oe l ig r r no avisa 

N O T I C I 

D e l D I A R I O D E BURGOS 
n-Pf-pondientc al « á b a d o 5 T " 

Enero de 1935 •J8 
E N e l d í a de ayer y v í c t i m a a . 

u n a b r o n c o - n e u m o n í a f a l t e r ­
en esta cap i ta l el R . p . i g j ^ 
c.\o M a r í a A r á m b o r u Alüsti» 
Su muer t e ha causado hondt 

' pena en l a c iudad. 

L A S tempera turas ext rema. 
^ e r o n de 1,6 y L 8 grados. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A T I . 
CO.— Duran te e¡ d ía de -ayer, 
se ver i f icaron en el Registro 
C i v i l las siguientes inscripcio­
nes: 

Nacimientos: M a r í a Olga Fuer ­
tes y Rejas, Felipe H e r n á n d e z 
y M a r i j u á n , Marcos Olivares y 
G a r c í a , Teodoro P e ñ a y G o n ­
zález . -

Mat r imon ios : D o n J o s é Ca« 
m l s ó n y G o n z á l e z con d o ñ a A n ­
tonia Gal la rdo y Col l , m a ñ a n a 
a la una, en San J u l i á n , San 
Pedro y San Felices; don Angel 
Laso y M e r i n o con d o ñ a Ca-. 
siloa Ballesteros y Santos, ma­
ñ a n a a la una, en San Cos­
m e y San D a m i á n . 

Defunciones: A m a n d o P é r e z 
y G o n z á l e z , de Sandoval de l a 
Reina, 65 a ñ e s ; Salvadora Ru iz 
y Serrano, de S a n t i b á ñ e z Zar -
zaguda, 40 a ñ o s , V l l l a t o r o . 

FRIGORIFICOS 
T O D O S L O S T A M A Ñ O S 

R A D I O L A N D I A 

C a r d e n a l S e g u r a , 9 

E L C U P O N PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado el d í a 
de ayer, r e s u l t ó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 429 y 
con 50 pesetas, todos los n ú ­
meros terminados en 29. 

A d m i n i s t r a t i v o 

C u m p l i d o S e r v i c i o M i l i t a r 
M e n o r de 30 a ñ o s 

Se n e c e s i t a e n i m p o r t a n t e 
E m p r e s a N a c i o n a l 

E s c r i b i r de p u ñ o y l e t r a 
c o n a m p l i a i n f o r m a c i ó n a l 
n ú m e r o 309. P u b l i c i d a d A l a s . 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 3. B u r g o s . 

¡ M m i ó ñ ganaderos! 
E s t r u c t u r a s m e t á l i c a s l i g e r a s y e c o n ó m i c a s p a r a 

A P R I S C O S 

s e g ú n o r d e n M i n i s t e r i o A g r i c u l t u r a 

M E T O S A 
C a p i t a l s o c i a l : 20.000.000 pese tas 

P r e s u p u e s t o s : M a r c e l i n o B e n e i t e z B a r r i o . — 18 J u ­
l i o , 42. — T f n o . 24233. — V A L L A D O L I D . 

L E T R A S D E L U T O . — Enve l 
d í a de ayer y a los 66 a ñ o s de 
edad, deje de existir en nues­
t r a ciudad el s eño r don Ger­
m á n Alonso Sáiz, h a b í ende re­
cibido los Santos Sacramentos y 
la B e n d i c i ó n de Su Sant idad. 

Descanse en paz el alma de l 
finado y reciban su apenada es­
pesa, d o ñ a Ju l ia Brizuela ; h i ­
jos d o ñ a M a r í a , d o ñ a Consuelo, 
don G e r m á n , d o ñ a Angeles y 
don Caries; hijos po l í t i cos , her­
manes, nietos y d e m á s fami l ia , 
la exp res ión de nuestro sentido 
p é s a m e . 

—Asimismo fal leció en el d í a 
de ayer, a la avanzada edad de 
86 años , "a s e ñ o r a d o ñ a Agap l -
l a M a r a ñ e n M ú j i c a , que fue 
confortada con ¡os Santos Sa­
cramentos y la b e n d i c i ó n apos­
tó l i ca de Su Santidad. 

Con t a n tr is te mot ivo hace­
mos patente a sus hi jos den T e ó . 
f i l o , c a p i t á n de la M a r i n a mer­
cante, d o ñ a M a r í a Piedad y do­
ñ a M a r í a Milagros, asi cemo a 
los hijes po l í t i cos y resto de la 
fami l i a doliente, nuestra m á s 
sentida condelencia. 

I D I O M A S 
S A N J U R J O . 9 

C A I D A S . — A consecuencia 
de una ca ída , hubo de Ingresar 
en la Casa de Socorro, Ave l ino 
G o n z á l e z G ü e m e s . de 54 a ñ o s , 
casado conductor, con domic i l io 
en la calle Santa Clara, n ú ­
mero cuatro. 

Sufre f ractura de r ó t u l a I z ­
quierda, de p r o n ó s t i c o reserva­
do. 

—Por la misma causa fue 
asistido, poco d e s p u é s de las 
cuatro de la tarde de ayer, en 
dicho Centro, L u c l n l o M a r i s ­
cal Romero, de 64 a ñ o s , v iudo . 

L A S E 2t O K A 

Doña Agapita Marañón Mújica 
( V I U D A D E I N O C E N C I O C E N I C E R O S ) 

F a l l e c i ó el pasado d í a 4 del ac tua l , a los 86 aflos de edad, 
confor tada con los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su San t idad 

— Q. E . P . D . - ••-

Sus apenados hi jos , don T e ó f i l o ( c a p i t á n de la M a r i n a M e r c a n t e ) , d o ñ a M a r í a - P i e d a d 
y d o ñ a M a r i a - M ü a g r o s ; h i jos po l í t i cos , don A m a n d o V i l l a r (b r igada especialista he­

r r a d o r ) y d o ñ a M a r í a Gallego; nietos, biznietos; hermana p o l í t i c a , 
p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

A l pa r t i c ipa r a sus amistades t a n sensible perdida, ruegan una o r a c i ó n por el 
eterno descanso de su a lma , 

L a f a m i l i a expresa su m á s sincero agradecimiento a cuantos t u v i e r o n a b ien asis­
t i r a las honras f ú n e b r e s y en t i e r ro celebrados en l a tarde de ayer. 

Casa do l ien te : A v e n i d a del C id , 37. Burgos , 6 de Ene ro de 1965 
L A M I S E R I C O R D I A . G r a n F u n e r a r i a 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

D.a Isabel Rico de Zapata 
Que f a l l e c i ó e l d i a 7 de E n e r o de 1963, d e s p u é s de 
r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 

d e S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

S u esnoso, h i j o s , n i e t o s , h e r m a n o s 
y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r ­
n o descanso del a l m a de l a finada y l a a s i s t enc i a a 
a l g u n a d e l a s mi sa s que se c e l e b r a r á n , m a ñ a n a , 
d í a 7. a las 9,30 y 10.30 e n l a i f i l e s i a p a r r o q u i a l de 
S a n C o s m e ; , a l a s 10 e n lo s PP . C a r m e l i t a s v e l r o ­
sa r io a l a s o c h o en los P P . C a r m e l i t a s , p o r c u y o s 
ac tos de p i e d a d , les a n t i c i p a n las g rac i a s . 

B u r g o s , 6 de E n e r o de 1965. 

L o s n o v e n a r i o s d e 
mi sa s y ro sa r io s q u e 
d a r á n c o m i e n z o el p r ó ­
x i m o v i e r n e s , d i a 8. e l 
p r i m e r o a l a s diez y 
m e d i a y los Rosa r io s a 
l a s o c h o y m e d i a de l a 
t a r d e , e n l a p a r r o q u i a 
de S a n L o r e n z o e l R e a l , 
s e r á n a p l i c a d o s p o r e l 
a l m a de 

E L S E Ñ O R 

Don Mam [astilllo livai 
( I n d u s t r i a l q u é f u e d e 

es ta p l a z a ) 
Q u e f a l l e c ' ó e n B u r g o s 
e i p a s a d o d í a 3 de l o s 

c o r r i e n t e s 
Q . E . P . D . 

L A F A M I L I A a s r a d e -
3 e r á a sus a m i s t a d e s l a 
a s i s t enc ia a a l g u n o d e 
estos ac tos . 

que habi ta en Santa Dorotea, 
16.* : . • . . 

Le fueron .apreciadas; con tu­
s ión é n r e g i ó n ro tu l i ana dere­
cha, contus ión; , con e r o s i ó n en 
r e g l ó n f ron ta l y herida con­
tusa ' en l o m ó de la ñ á r l z : con 
ep íx t a s i s . Los facul tat ivos que 
le-asistieron Se r e s é r v a r o n . t a m - ' 
b i é n en este caso, el p r o n ó s ­
t i c o -

Coches sin conductor 

Direcc ión -y velocidad de] vlen. 
te.-»- A las oche ó é la m a ñ a n a * 
NE—.14,4 k i l ó m e t r o s ; a las des 
do la tarde, E — 10,8 k i lómé. 
t r o s ; a Jas siete de la tarde, NE.' 
14,4 k i l ó m e t r o s . 

Nieve, 0,5. 
Humedad, 87. 

' A C C I D E N T E D E A U T O M O ­
V I L . E N Q U I N T A N A P A L L A . — 
A las tres de la tarde de ayer, 
el coche tur ismo mat r i cu la i n . 
glesa 8278 W K , que c o n d u c í a 
Anton io Mayor A n g ó n , de 31 
a ñ o s , casado, na tu ra l de Espina 
de Henares (Guadalajara) y re­
sidente en L e ñ a r e s , lo mismo 
que su a c o m p a ñ a n t e , Francisco 
F e r n á n d e z La ra , de 40 a ñ o s , ca­
sado, se s a l l ó de la calzada, des­
l i z á n d o s e per un escarpe de dos 
metros de desnivel y q u e d ó em­
potrado en el terreno. 

E l accidente o c u r r i ó en el 
k i l ó m e t r o 253,700 de la carretera 
general M a d r i d - I r ú n , t é r m i n o 
mun ic ipa l de Quintanapal la . 

Los dos ocupantes del v e h í c u ­
lo sufrieron lesiones de c a r á c t e i 
leve, de las que fue asistido en 
l a Casa de Socorro Francisco 
F e r n á n d e z Lara , a, quienes lo* 
facultat ivos de dicho Centro 
apreciaron contusiones y ero­
siones en ambos muslos y re­
g l ó n f ron ta l . 

G R A T I T U D . — L a viuda - e 
h i jos de don Enrique Sánchez 
M a r t i n , a g r a d e c é n los testimo-
nios de p é s a m e recibidos y ia 
asistencia a los actos piadosos 
•celebrados en sufragio de su 
a lma. 

— A s i m i s m o l a esposa, h i ­
j o s y d e m á s f a m i l i a de don 
R i c a r d o G a r c í a D iez (que en 
"paz descanse) , f a l l e c i d o e l 
d i a 1 de los c o r r i e n t e s an t e 
l a i m p o s i b i l i d a d de h a c e r l o 
p e r s o n a l m e n t e , d a n desde es­
t a s c o l u m n a s l a s m á s expre ­
s ivas g r ac i a s a c u a n t a s per ­
sonas a s i s t i e r o n a l e n t i e r r o y 
f u n e r a l . 

—Igualmente y a t r a v é s dé 
estas lineas, nos ruegan los h i ­
jos y d e m á s f a m i l i a ' e n la i m ­
posibi l idad de hacerlo personal­
mente, demos las m á s expresivas 
gracias a cuantas personas fe 
Interesaron por la salud de do 
Marc i ano Castr i l lo V i v a r y asl;_ 
t i e ron a l ent ierro y funeral ce­
lebrados por el eterno descanso 
del alma del f i n a d a 

S U F R E Q U E M A D U R A S . — 
A l caerle agua h i r v i e n d o en 
su domici l io , r e s u l t ó con que­
maduras de p r imero y segun­
do grado en ambas piernas M a ­
r í a J e s ú s T r i a n a Soles, de 17 
a ñ o s , soltera, con domic i l io en 
Eacrlada Jyati.. Yjagjje^.calle , " L ! ' 
n ú m e r o 53. 

Fue asistida .en la .Casa ; de 
S o c ó r r ó , c ú y ó s " a c u i t á t l v o s ca­
lif icaron, d í g h a s quemaduras . de 
p r o n ó s t i c o ' reservado. 

T E L E V I S O R E S 

« P H I L I P S » 
M E J O R E S N O H A Y 

RADIOLANDIA 
F A R M A C I A S : D E G U A R D I A . -

Camarero. Moneda. 14; De la 
Maza. C o n c e p c i ó n 12 y Diez 
Ruiz , Calzadas 86. 

I N V E S T I G A C I O N E S M I N E ­
RAS. — Den Mar iano M a c h í n 
Perdices, vecino de Ó r t u e l l a (Na­
va r r a ) , ha sclici tado de la Je­
fa tura de Minas Falencia - B u r ­
gos, la conces ión de un per­
miso de i n v e s t i g a c i ó n de 81 per­
tenencias de minera l de cuarzo 
denominado " R o s í o " , si tuado en 
el paraje V a l l e j ó n d o , pertene­
ciente a l Ayuntamien to de Jun­
t a de la Cerca. 

T R A N S I S T O R E S 
Desde 1.000 Ptas. P r i m e r a » 

marcas. U n a ñ o g a r a n t í a . Pla­
zos y contado. 

m m m m 
B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­

CO comprensivo de los datos 
recogidos' ayer en "el Observato­
r i o del Ins t i tu to de- E n s e ñ a n z a 
M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 693,2; a las dos de l a 
tarde, 695,4; a las siete de la 
tarde, 696,0. 

Tempera tura ambiente.— M á ­
x i m a , 0,6 grados bajo cero a las 
15 horas; m í n i m a . 5,2 grados 
bajo cero, a las cinco horas. 

( i 

Aviso imporfanfe 
/ E l Jurado Diocesano de la 
C o m i s i ó n ó r g a n i z a a o r a del gran 
concurso de Belenes patrocina­
do por la Caja de Ahorros del 
C í r c u l o Ca tó l i co de Obreros, es­
t á realizando la vis i ta corres-

•ipondiente; h a b i é n o o l o . hecha- ya 
a todos-los de la c a t e g o r í a A y, 

j.par.te de J¡a:B y C...: 
An te e l , crecido, n ú m e r o (fe 

concuasantes, advierte q u é ma­
ñ a n a jueves, c o n c l u i r á las vir 
sitas. Por 'o que se, ruega a los 
interesados tengan en cuenta 
este aviso. 

. LQ C o m i s i ó n Organizadora „. 

- • ' ' ' • f 

tu***»;*****;*:»:****:**.»!*;**!! 

j C a l i í i r a r i r t n 

f n i o i d l d e 

j e s p e c l á r u 

C O L I S E O . — " E l extra*' 

A V E N I D A . — " E l de-
| s ierto de Plgal le" ( 3 R ) . 

G R A N . T E A T R O . — ' L a 
i conquista, d e l Oeste" Í?ÍÍ 
| C O R D O N . — •Becket" 
I (3) . 

C A L A T R A VAS. — " A n -
1 tes iAega la muer te" (2) 

R E X . — " U n paso ál 
I f rente" (2) y "Helena de 
Í T r o y a " (2). 

A S T O R I A . — « L a nue-
í v a C e n i c i e n t a » ( 2 ) y 
1 « A m a R o s a » . 

£ C O N S U L A D O . — "Cua r 
I Jro t íos de Texas" ( 3 R ) . 

G O Y A . — ^ L a a r a ñ a 
negra" (2). 

L ojf los; ¡3 mayores de 
g 14 a ñ u s ; 3. mayores de 
p 18 a ñ o » : S-B mayores d f 
E 18 a ñ u s con r e p a r o » » 
| L gravemente pe l i s josa 

S 

S u 

E L S E S O B 

D o n G e r m á n A l o n s o S á i z 
F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 66 a ñ o s de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la b e n d i c i ó n de Su Sant idad 

( D . E . P . ) 
apenada esposa, d o ñ a J u l i a Br izue la ; hijos, dona 

M a r i a , d o ñ a Consuelo, don G e r m á n (conductor, de l a 
Caja de Ahor ros del C i rcu lo C a t ó l i c o ) , d o ñ a Angeles y 
don Car los ; hi jos po l í t i cos , don Oscar G o n z á l e z (Facu l ­
t a t i v o de M i n a s ) , d o ñ a E lena y don Basi l io A lonso^ ( in ­
d u s t r i a l de esta p laza ) ; hermanos, d o ñ a C á n d i d a , dona 
Fe l i sa don B e n j a m í n , d o ñ a Prudenc ia y don F é l i x ( i n ­
d u s t r i a l t a x i s t a ) ; hermanos po l í t i cos , nietos, sobrinos, 

p r imos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades l e encomienden a Dios Nues­

t r o S e ñ o r en sos oraciones y les suplican l a asistencia a 
l a s honras f ú n e b r e s y funera l que se c e l e b r a r á n « n i » 
iglesia pa r roqu ia l d? S A N L O R E N Z O , 'as pr imeras H U * . 
m i é r c o l e s , a las C U A T R O Y M E D I A y, acto seguido, l a 
c o n d u c c i ó n á e l c a d á v e r al cementer io de TS-WI J o s é y " 
segundo el J U f V E S a las Diez; actos de car idad por 
los que les q u e d a r á n m u y reconocidos. 
• CatiA doliente, San Juan, o. Burgos . 6 f n e r o 196o 

L A C R U Z . Gran F u n e m r i a 
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Por Francisco CARMONá PRADA 

\ 

S E d o r m i d en sn p e q u e ñ o lecho m á s t emprano que lo hiele* 
r a de costumbre y su i m a g i n a c i ó n adelantaba el esperado 
amanecer p a r a encon t ra r sobre la terraza, j u n t o a l a ven-

lana de su i n f a n t i l d o r m i t o r i o , los regalos, los dulces, sus Ju­
guetes preferidos, que los Magos de Or ien te d e j a r í a n a l pasar 
en el silencio de l a madrugada . 

V ió al anochecer —cruzado su ros t ro por e l gé l ido v i en to 
serrano— los ojos m u y abiertos, a l borde de l a calzad*, j u n t o a 
gas padres, el desfile m u l t i c o l o r de l a cabalgata de los Reyes. 

Pastores y zagalas cantando vi l lancicos , t rompetas , resplan­
dor de bengalas, heraldos de vistosos atuendos, carretas enga­
lanadas llenas de juguetes, todo u n f a n t á s t i c o m u n d o de ensue-
go e i lus ión . Y Melchor , Gaspar y Ba l t asa r con sus pajes; ma ­
jestuosos, sonrientes, sobre blancos caballos tengualdrapados. 

L a estampa an imada y coloris ta q u e d ó s e grabada en l a men­
te del p e q u e ñ u e l o . ¡ F e l i z y apacible noche de. Beyes, f o r j a do 
a l e g r í a s y sonrisas i n fan t i l e s ! 

A l despertar, Inquieto,, v ivaz , c o r r i ó hacia e l v e n t a n a l apre­
tando su n a r i c i l l a sobre l a h ú m e d a v i d r i e r a , pa ra me jo r a t i sbar 
en la hiz t u r b i a del amanecer. 

Allí, a su alcance, estaban e l t r e n e l é c t r i c o , los l ibros de 
cuentos, l a espada reluciente, el a u t o m ó v i l , los dulces que t a n ­
to le gustaban... 

De Arab ia y Saba las mi lenar ias t i e r r a s del Or ien te le jano» 
los tres Reyes le h a b í a n t r a í d o generosos lo que p i d i ó en su car­
ta a los Magos y que él mismo fue a dejar en b u z ó n colgado 
de la l a rga cerv iz de u n . camello enmarcado en las luces ve r ­
des, rojas, azuladas de unos grandes almacenes. 
. F ies ta de Reyes: i l u s ión i n f a n t i l . 

• • • 
Cumpl ido e l precepto de o í r m i s a sal ieron del t emp lo . 
Recog ió e l la él su t i l velo que c u b r í a su cabeza, y como a n a 

l luvia menuda y persistente e n v o l v í a l a c iudad ; fueron a r e f u ­
giarse en l a c a f e t e r í a c o n c u r r i d a y confor table en aquella h o r a 
f ina l de l a m a ñ a n a . 

Se sentaron j u n t o a l a . « b a r r a » 
E n m i mesa de t raba jo — h a b l ó é l— los Beyes • de j a r o n ano­

che este regalo para t í . Y l a e n t r e g ó un obsequio q u é l a j u v e ­
nil muchacha supo agradecer. 

E r a a rqui tec to . Cuando los á r b o l e s hoy desnudos, se cub r i e ­
sen de hojas y f l o r se c a s a r í a n . Pa ra entonces, y a e s t a r í a l i s t o 
su/hogar, u n hogar que p r e s e n t í a n t r a n q u i l o y fel iz donde u n o » 
chiquil los —sus hi jos— recogieran u n d í a los presentes que de­
j a r a n — h o y como ayer, m a ñ a n a como hoy— los M a g o » do 
Oriente. 

Fiesta de Reyes: I l u s i ó n de j u v e n t u d . » 

U n hombre inquie to , nervioso, espera Impacien te « i l a sa la 
de • visitas del Sanator io . 

Son horas de madrugada , ana madrugada con nieve y c r i s -
tál de hielo en los caminos. 

L a ciencia y e l a r te en manos de los m é d i c o s a c t ú a n en e l 
qu i ró fano . \\r, 

Al f i n . el anuncio de buena nueva con e l a r r i b o del p r i m e r 
hijo —tan deseado—, y gozoso e p í l o g o a u n angustioso plazo. 

E n el a lba de la E p i f a n í a de l S e ñ o r y en su cargamento do 
sorpresas y juguetes, el anciano Melchor , Bal tasar el a s t r ó l o g o 
y Gaspar -el bueno t r a j e r o n d e j á n d o l o con t e r n u r a Junto a sa 
madre un p e q u e ñ o in fan te . 

Fiesta de Reyes: I l u s i ó n de a m o r f i l i a l . 

V iven con el h i j o m a y o r e n - l a casa labradora de ampl ios pa­
tios y empedrado z a g u á n , donde hoy — d í a de Beyes— descan­
san m á q u i n a s y t rac tores . 

E n sü j u v e n t u d , . su madurez , t r aba j a ron , l u c h a r o n , p a r a l o ­
grar holgada hacienda y el ros t ro del hombre c o n o c i ó e l v i e n ­
to de todos los cuadrantes y supo del ca lor del e s t í o en l a sie-
i:a y de l a n iebla .v e l f r í o que entumecen e| cuerpo en l a se» 
inen te ra 

Seis de Enero , fecha en l a rueda de l ' t i empo p a r a l a f ies ta 
ín t ima , h o g a r e ñ a , co rd ia l , como se hace en Cas t i l l a y castel la­
nos celebran. 

E n el comedor de l a casa donde u n viejo r e lo j de dorada p é n ­
dola s e ñ a l a el m e d i o d í a e s t á el te levisor , mas costumbres y t r a ­
diciones se s iguen y respetan y l a ovalada mesa de roble c u ­
bierta de niveo m a n t e l espera e l y a n t a r en f a m i l i a : los abuelos 
que ocupan s i t io de honor , los h i jos , los nietos, —ya mozas y ga­
lanes— y dos fieles servidores que con ellos compar ten e l p a n 
y la a l e g r í a . 

Se reza: « B e n d i c e S e ñ o r el a l imen to . . . » 
A los postres no f a l t a el típico « r o s c ó n » de Reyes, y l a p ro ­

longada, agradable sobremesa. 
Jornada de p ro fundo signo f a m i l i a r y f r a t e rno . 
Siesta de Reyes: I l u s i ó n de hogar y paz. 

Antigua C a s a C a s t r i l l o 
M a l e t a s - N e c e s e r e s • C a r t e r a s ^ 

A r t í c u l o s d e r e g a l o 
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F e r n á n - G o n z á l e z 
una C o f r a d í a d e 

f u n d ó e n 
los R e y e s 

Estaba compuesta por trece caballeros y canónicamente 
establecida en la histórica iglesia de Viejanúa 

Burgos 
M a g o s 

P o r G u i l l e r m o 
A c a d á m l c o C. de l a H i s t o r i a 

A U N Q U E no existe docu­
mento j u s t i f i c a t i v o e n ^ o s 
archivos de Burgos que l o 

acredi te de manera a u t é n t i c a , 
p a f ece que el Conde l ibe r t ador 
de Cast i l la , F e r n á n G o n z á l e z , 
f u n d ó en l a iglesia pa r roqu i a l 
de Nues t ra S e ñ o r a de Vie ja -
r r ú a . que s e g ú n los h is tor iadores 
estaba, emplazada desde el A r ­
co o T o r r e de San M a r t i n , has­
t a la iglesia de San N i c o l á s de 
B a r i , en e l t rozo de la ac tua l 
cal le de F e r n á n G o n z á l e z , una 
c o f r a d í a noble de caballeros, 
conocida por el nombre de los 
Trece, que eran sus componen­
tes. 

Los Padres Alonso de Vene­
ro , en su « H i s t o r i a de l a ins ig­
ne c iudad de B u r g o s » , manus­
c r i t a e l a ñ o 1538; M i l i b e s P r i e ­
to en la suya t a m b i é n manus­
c r i t a t i t u l a d a « H i s t o r i a m o n u ­
men ta l de B u r g o s » , que l leva l a 
fecha 1636. y el Padre Bernar ­
do de Palacios, en l a que es­
c r ib ió el a ñ o 729, t i t u l a d a « H i s ­
t o r i a de B u r g o s » , d a n por cier­
t a la f u n d a c i ó n de la menciona­
da c o f r a d í a e n d i c h a iglesia. 

D i c e n de é s t a que ea an t i ­
q u í s i m a : t an to q t A per esta 
causa se i g n o r a n sus p r inc ip ios . 
E r a u n edif ic io de los mejores 
del Reino, de t res naves m u y 

Despertar de la ilusión 
y-

capaces y SsernsosM. B a a l f a ­
nas de ellas se v e í a n los escu­
dos de las a rmas reales, acaso 
porque los Reyes de Cas t i l l a l a 
recons t ruyeron con m u y r i cas 
y suntuosas capi l las . E n l a de 
San J u a n de Or tega h a b í a n n 
r i co sepulcro con sua efigies y 
escudos de a rmas de los de l 
apel l ido Constanza con u n « p i ­
t a f lo que d e c í a a s í : 

« A q u í yacen los cuerpos de 
Franc i sco de l a Constanza, co­
mendador de V i e z m a y de su 
m u j e r I sabe l de Serrano, c r i a ­
dos del R e y y de l a Re ina nues­
t r a s e ñ o r a , fundadores d « !a 
cap i l l a . 

O t ros muchos sepulcros.y ep i ­
ta f ios f i g u r a b a n s n p a r r o q u i a 
de l a que f u e r o n feligreses l o 
m á s f l o r i d o de l a c iudad , p o r 
h a b i t a r en s u d i s t r i t o , de d o n ­
de q u e d ó el nombre de R u é de 
los Caballeros. 

Son var ios los h is tor iadores 
que s e ñ a l a n que siempre desta­
c ó en t re sus c o f r a d í a s por s u 
m u c h a a n t i g ü e d a d , l a de los 
Reyes Magos , que era de trece 
hermanos , l a cua l fue fundada 
por el g r a n Conde F e r n á n G o n ­
zá lez , o por su padre «1 conde 
D o n R o d r i g o y t e n í a a su car­
go muchas obras p í a s . 

E l ino lv idab le c ron i s ta que 
fue de Burgos D . Anse lmo Sal­
v é es m á s e x p l í c i t o a l t r a t a r de 
d i c h a C o f r a d í a en e l p r i m e r 
t o m o de su notable obra t i t u ­
lada « H i s t o r i a de Burgos , e l 

Ceedade O B S t e ü a a o » . Dice te 
s iguiente : 

Be t r a d i c i ó n , l o cua l por f a l ­
t a de pruebas no aclariza l a 
c a t e g o r í a de hecho h i s t ó r i c o , 
que F e r n á n G o n z á l e z f u n d ó et^ 
l a s i e r ra de V i e j a r r ú a , l a co­
f r a d í a de los 18 caballeros. T e ­
n í a n que serlo y de b ien probar 
da h i d a l g u í a los que qu i s ie ran 
pertenecer a esta he rmandad , 
s e g ú n en el la h a b í a vacantes, 
y dos de los cofrades viejos se 
sacargaban de hacer de t en ida 
y concienzuda i n f o r m a c i ó n so­
b r e l a ca l idad de ice so l i c i t an ­
t e » . A é s t o s les r e c i b í a o t r o co­
f rade en p le i to homenaje co­
rrespondiente , cuando en t r a ­
ban, y l a en t rada ee pagaba 
con u n a l imosna equivalente a 
800 reales. L a c o f r a d í a que se 
c o m p o n í a de u n p r io r , u n te­
sorero Q m a y o r d o m o y once 
hermanos , t e n í a estandarte 
ce lebrara sus fiestas, cabalgan­
do los cofrades en sendos, b r i o . 
sos y lujosamente enjaezados 
caballos y precedidos de cajas 
y t rompetas , a l esti lo de en­
tonces. 

E s t a b l e c i ó desde luego l a 
H e r m a n d a d u n hosp i t a l con seis 
camas p a r a recoger de noche 
a mujeres y n i ñ o s s in alber­
gue y p o r N a v i d a d r e p a r t í a 
cuant iosas l imosnas a d o m i c i ­
l i o . Tengo ind ic ios de que esta 
c o f r a d í a existe y es una de las 
establecidas en la i j í lesla pa r ro ­
q u i a l de San Lesmes. 

Día de los niflos, de los 

padres y . . . de los abuelos 

L a festividad de la Bptfanto del Señor trae a los hogareí 
cristianos, con el encanto que produce la alegría de la g re j 
infantil —colmada de juguetes y regalos- la sat is facción }& 
miliar de padres y a b u á o s . rodeados de los pequeños , que viven 
hoy el día. m á s feliz del año . Y hay paz y hasta un rato libre 
para que la abuela lea a los nietos el cuento fabuloso que aca­
ban de dejar en d balcón Sus Majestades los Magos de Oriente. 

(Foto D A D ) 

D I A D E L A S M I S 
D E A F R I C A Y D E L I. E 
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Melchor, Gaspar y Baltasar, los Magos de Oriente que ??c-
naron nuestras ilusiones infantiles, han pasado, u n a ñ o m á s , 
con su cortejo fastuoso. E l despertar de la infancia está coZma-
do hoy de ilusiones y alegrías , ante los regalos que los legen­
darios personajes dejaron en los hogares cristianos. Y los n i ñ o s 
vuelven a soñar, con maravilloso encanto de su ingenuidad, 
en, un .Mundo plagado de materialismos, ¡Bendi ta fiesta que nos 
i r te a todos añoranzas de tiempos idos y a legr ías reflejadas en 
a q u é l l o s p e q u e ñ o s que nos rodean! — (Foto D A D j . 

f Son las c a r a c t e r í s t i c a s <t que 
d i s t inguen nuestros t rabajos t i ­
p o g r á f i c o s . Le moderna m a q u i ­
nar ia , r e c i é n ins ta lada, le ga> 
ran t izan su e j e c u c i ó n . 
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|7 í to Jacinto tiene cua­
renta y dos años . Pe­
ro con un corazón y 

unos sentimientos de un mo­
zalbete de dieciocho, no por­
que esta eaad sea muy so­
corrida a la hora de pon-
derar ¡as virtudes de una 
persona, sino, m á s bien, por­
que en realidad es como s i 
aii t ío Jacinto se estancase 
en esa cifra. 

E s curioso oír le hablar Ue-
jando estas épocas del a ñ o ¿ 
porque mi tío Jacinto cree 
ciegamente en los Reyes M a ­
gos, en unos Reyes Magos 
í e s p r e n d i d o s de aquella bv-

genuiddd 8e tos de Oriente, 
en que se cre ían las moni-
testaciones del Rey Heredes, 
-jara poder adorar a l N i ñ o 
en aquel Portal de la c i u ­
dad de B e i é n y también 
desprovistos de todo aquel 
boato y lujo que ios rodean 
ba. 

M i ü o Jacinto cree en, los 
Reyes Magos, que van a 
traer al Mundo la compren-
i ión, el bienestar, él traba­
jo, la remu ración justa, la 
hermandad entre las clases 
sociales, el color ú n i c o en 
l a piel, iueas idént icas en el 

corazón y, l o que es mejor, 
un gran corazón para todos 
los hombres, con lo que, 
oiensa él, quedarán harta­
mente cumplidas todas las 
necesidades restantes. 

Y todos los a ñ o s , escribe 
su carta. U n a carta en pa­
pel corriente, s in puntos n i 
comas, tampoco con acentos, 
porque m i t í o Jacinto pien­
sa que, para lo que éZ p i ­
de, le enteuderái . perfecta­
mente, s in una literatura re­
buscada y selecta, ya que 
si lo hiciera así , su corazón 
daría u n .salto de veinticua­

tro a ñ o s y a su edad, esto 
ser ía fatal. 

L a carta de este a ñ o , no 
tiene nada nuevo con rela­
c i ó n a la anterior. Dir íase 
que está copiada, pero no lo 
está , ya que a l final de sus 
peticiones a ñ a d e l a de "des­
apar ic ión de enemigos y a p i i -
gos" y cita estas palabras 
augustas que pocos compren­
den: "que seamos hermanos 
d e verdad, c u u n mundo 
donde lodo termina y em­
pieza en Dios". 

Ppbre tio Jacinto induda­
blemente se está haciendo 
viejo. 

Queridos hermanos: 
Hoy es el d í a de loe Santos 

Reyes. Hoy es e l d í a de las M i ­
siones de Afr ica . Hoy es é l 
d í a de! Seminar io Naciona l de 
Misiones. Tres e f e m é r i d e s fel iz­
mente unidas. Tres ideas p r o ­
fundas, í n t i m a m e n t e ensambla­
das. T r í p t i c o Impresionante p a ­
r a l a mente y el c o r a z ó n de 
todos los buenos burgaleses. 

Los tres Reyes, cabalgando 
sobre l ó m ü d o s camellos, sus 
ojos f i jos en la estrella que los 
conduce a Be lén , son el s í m b o l o 
de l a gent i l idad , que. l l amada 
por Dios, avanza hacia los e&-
plendores del Cr i s t i an i smo. 

Todos fuimos paganos; t o ­
dos; t a m b i é n los e s p a ñ o l e a C o ­
m o pueblo l o fu imos hasta que 
e l h i j o del trueno h izo resonar 
por las entonces selvas h i s ­
p á n i c a s l a Buena Nueva de l a 
S a l v a c i ó n . C o m o ind iv iduos l o 
fuimos hasta que el a g ü a r e ­
generadora del Bau t i smo nos l a * 
v ó a cada uno de la mancha 
c o m ú n , para hacemos templos 
vivos de Dios. 

Este d í a de los Santos R e ­
yes, P r imic ias de l a G e n t i l i d a d , 
es la o c a s i ó n de recordar ese 
l l amamien to nuestro, de recor­
dar lo y de agradecerlo. Porque 
fue u n l l amamien to g r a t u i t o de 
p r e d i l e c c i ó n . 

Todos fuimos. l lamados e n 
ellos. Algunos y a llegamos. • 
Otros e s t á n l l egando Todos de­
ben llegar. Y los que, por g ra ­
c ia de Dios, hemos contempla­
do y a los esplendores del Dios 
con nosotros, los que hemos gus­
tado la dulce paz de Be lén , de­
bemos ayudar so l íc i tos a cuan­
tos a ú n yacen sentados en las 
sombras de la muerte, como es­
tuv imos t a m b i é n nosotros wn 
d í a , p e r o : que e s t á n l lamados 
por Dios a luz dél Evange­
l i o l o mi smo que nosotros. 

Porque e l C o r a z ó n de Dios 
e s t á sediento dél amor de los 
hombres. Porque Dios quiere 
que todos los hombres se sal­
ven y vengan a l conocimiento 
de l a verdad. Esto e s t á c laro 
por el hecho de haberlos crea­
do, . , de haberse encarnado,,, de 
haber m u e r t o en la cruz . . , de 
haber fundado la Iglesia, p re ­
cisamente C a t ó l i c a , , , Universal , 
encargada de t r a n s m i t i r su men­
saje de s a l v a c i ó n a todos los 
hombres i e todos los tiempos 
y de todos los lugares y . razas 
p a r a E l n o hay a c e p c i ó n de 
personas. 

E l c o r a z ó n de los hombres 
e s t á sediento del amor de Dios. 
Todos sentimos ansias de Dios : 
los m í s t i c o s y k » pecadores; 406 
crist ianos y t a m b i é n los pega-
nos. 

¿ Q u é es l o que fa l ta para que 
todo quede completo? 

Misioneros. Misioneros que 
l leven a Mos a l c o r a z ó n de los 
hombres: misioneros que l l e ­
ven , los hombres a l C o r a z ó n 
de Dios. Esto es l o que fa l t a : 
M I S I O N E R O S . 

Af r i ca Negra e s t á en una s i ­
t u a c i ó n t a n p rop ic ia para r ec i ­
bi r el mensaje e v a n g é l i c o que 
si hubiera suficientes misioneros 
seria p ronto toda cris t iana. 
Abandona en masa sus re l ig io ­
nes animlstas fetichistas, y bus­
ca o r i e n t a c i ó n en las' grandes 
corrientes ideo lóg icas que le l l e ­
gan de fuera: e l Mahomet i s ­
mo, el Comunismo, el Protes­
tan t i smo y el Catol ic ismo. 

L a Med ia L u n a presiona por, 
e l N o r t e con sus 110 mUlonef 

e n cua r to bru ta lmente crecien­
te. E l Protestant ismo por el 
Sur. con sus 20 millones. E l 
Comunismo por todo el c o n t i ­
nente; s in n i n g ú n predio m o ­
nopolizado pero con mucho a m ­
biente en todas partes. Y el 
Cato l ic i smo por e l centro con 
20 mil lones en consolador p r o ­
greso. 

Dos cifras b ien expresivas.,: 
Hace u n siglo en A f r i c a no ha­
b í a m á s que 17.000 ca tó l i cos . 
H o y hay 27 mil lones bien l l e ­
nos. Dos mil lones en un crec i ­
mien to r a p i d í s i m o . T a n r á p i d o 
que er cier ta o c a s i ó n el Pa­
pa P í o X I I tuvo que recomen­
d a r a los misioneros de R u a n -
d a - U r u n d i que fuesen m á s des­
pacio en l a a d m i s i ó n de cate­
c ú m e n o s a l Baut i smo, Porque 
se conve r t í a i s tantos y h a b í a 
t a n pocos misioneros -para ins ­
t ru i r l o s . que cor r ie ra el pe l igro 
de que una vez bautizados re ­
cayesen, por fal ta de I n s t r u o 
c l ó a en e l Paganismo, Y en­
tonces s e r í a m á s difícil la r e -
c r i s t i a n l z a c l ó n de l o que h u ­
biera s ido l a p r i m e r a evan-
g e l l z a c i ó n b ien hecha. 

Pa re atender a los 27 m i ­
llones de los ya ca tó l i cos con 
una a t e n c i ó n semejante a l a 
que t ienen los c a t ó l i c o s de Es­
p a ñ a s e r í a n necesarios unos 
30,000. sacerdotes, Y resul ta que , 
pa ra atender a esos 27 m i l l o ­
nes de y a convert idos y p a r a 
t r a t a r de conver t i r a los o t ros 
doscientos mil lones d é no ca­
tó l icos no hay e n toda Af r i ca 
m á s de 15.000 misioneros. Se 
encuentran t a n atareados con, 
la a t e n c i ó n a los ya conversos 
que les quedan pocas fuerzas 
y ganas y t iempo p a r a ded i ­
carse a l a c o n v e r s i ó n de los I n ­
fleles. 

Urge pues l a f o r m a c i ó n de 
j ó v e n e s con v o c a c i ó n mlslone- í 
r a . 

Para eso se f u n d ó en B u r ­
gos el Seminar lo Naciona l de 
Misiones. A sus puertas l l a m a n 
constantemente j ó v e n e s va le ro ­
sos, dispuestos a quemar sus 
vidas p ó r la c o n v e r s i ó n de A f r i ­
ca. Este a ñ o ingresaron 82 j ó ­
venes procedentes de todos los 
seminarlos, de l a Univers idad 
y de los colegios y de los I n s ­
t i tu tos y Norma les ,de toda Es­
p a ñ a . Muchos de ellos son de 
fami l ias modestas Algunos es­
t á n con l a o p o s i c i ó n f a m i l i a r , 
necesitan y la merecen. SI p o d é i s 
debé i s ayudarles. N inguna o b r a 
d é l s ayudarles. N i n g u n a o b r a 
m á s urgente en la actual idad 
de l a Iglesia. Mien t ras las m i ­
siones piden a g r i tos : n M i s i o ­
neros! ! 1 ¡ M á s misioneros! !„ ¿ n o 
s e r í a u n c r imen de lesa H u m a ­
n idad cor tar el camino p o r 
fa l ta de medios e c o n ó m i c o s a 
j ó v e n e s que quieren consagrar 
su v ida entera a las misiones?. 

Hoy, d í a de los Santos Re­
yes, d í a en que fue ron l lamados 
a la fe l o s ' p r i m e r o s gent i les 
se celebra en toda E s p a ñ a l a 
g r a n jornada en favor de las 
Misiones africanas y del Semi ­
na r io Nacional de Misiones. Y 
es as í por vo lun tad expresa de 
la Santa Sede, que a p e t i c i ó n 
del Episcopado E s p a ñ o l a s í l o 
ha determinado. Los s e ñ o r e s 
obispos de toda E s p a ñ a asi nos 
le vienen recordando estos 
d í a s en sus recientes pas tora­
les. E n t r e todas destaca por 
su entusiasmo la que acaba de 
d i r i g i r a -todos los burgaleses 
nuest ro Querido s e ñ o r arzobis-í 

po. Se divide en dos partes: L a 
p r imera ' la dedica a l problema 
de Af r i ca y la segunda al Se­
m i n a r l o de Misiones. 

Dice as í en \ u n o de sus p á 
r r a í o s : 

"Desde el p r imer d í a de N ú e s 
t r a entrada en la Arch ld lóces l s , 
pusimos nuestros ojos y Nues­
t r o c o r a z ó n en el Seminar io 
Naciona l de Mis iones . E x t r a n ­
jeras y elevamos a l S e ñ o s los 
mejores votos por su" f lorec i ­
m ien to y creciente desarro:o.. . 

T o d o nos obliga a . m i r a r co­
m o prop ia la empresa del Se­
m i n a r l o de Misiones; a aca r i ­
c iar la con amor y sacrif ic io; a 
sostenerla y ayudar la con to­
dos los medios: con el fomento 
de vocaciones, con la o r a c i ó n 
y el sacrificio, con el óbo lo ge­
neroso de nuestras limosnas y 
donativos. . . 

E l d í a 6 de Enero .es una fe­
cha propic ia para hacer algo 
que valga la pena, algo que 
ñ o s suponga sacrificio, algo que 
ponga de relieve nuestra fe y 
nuest ro amor a las misiones, 
algo que pueda servir en estos 
transe-ndentales momentos de 
eficaz ayuda para seguir las 
obras de c o n s t r u c c i ó n en que 
ac tualmente e s t á e m p e ñ a d o e l 
Seminar io de Misiones, con sus 
n ü é v o s pabellones y a m p l í s i m a 
cap i l l a . . . 

Y pa ra asegurar el m a y o r 
f r u t o y é x i t o de la jornada m i ­
sional de la E p i f a n í a e r 6 de 
Enero, hemos c r e í d o : convenien­
te recordar y ra t i f i ca r las dis­
posiciones dadas en a ñ o s a n -
t é r i p r e s en favor de las m i ­
siones. 

1. » Que se Invi te a los fíeles 
a oirecer en este d ía la co­
m u n i ó n , misa y hora Santa 
¡Vesper t ina por las Misiones de 
A f r i c a y del Seminar lo Nac io ­
n a l de Misiones. 

2. » Que los s e ñ o r e s curas p á ­
rrocos encargados o rectores de 
capil las e Iglesias organicen l a 
colecta mis iona l en la Ep i f a ­
n í a enviando con l a mayor r a ­
pidez posible u n resul tado a l 
Secretariado Diocesano de M i ­
siones en nuestro Palacio A r z ­
obispal ." 

Sed, pues, generosos, dad 
vuestro aguinaldo con todo e l 
c o r a z ó n . SI tienes mucho da 
mucho. SI tienes poco da po­
co. Pero siempre de buena ga­
na, como dice la Sagrada Es­
c r i t u r a . Q u i z á s e s t á s d ic iendo 
en t u in te r io r : ¿ U n a colecta? 
¿ U n a colecta m á s ? No es una 
nueva colecta. Es la m á s a n t i ­
gua colecta de todas las co­
lectas misionales, Ins t i tu ida por 
e l Papa León X I I I hace y a 
muchos a ñ o s para abol i r l a es­
c l av i tud y actualizada hace seis 
a ñ o s por el Episcopado Espa­
ñ o l con estos dos fines de p r l -
m e r i s l m ^ necesidad: L a fo rma­
c i ó n de catequistas i n d í g e n a s 
en Af r i ca y l a f o r m a c i ó n de 
misioneros e s p a ñ o l e s en B u r ­
gos. 

Pero es que ustedes son pe­
sados: siempre pidiendo. N o se 
d a n cuenta de lo molesto que 
es estar siempre dando. L o sa­
bemos. Pero l o que no s é es 
si sabe usted que es a ú n m u ­
cho m á s molesto pedir que 
dar. Luego cuando pedimos es 
que debe ser grande l a necesi­
dad- A d e m á s s i los c a t ó l i c o s 
d i e r an todos como es debido, 
no h a r í a falta pedir. Pero p o r 
desgracia hay que estar s lem-
nre recoi dando las necesldadea 

No, Padre, me d i r á alguno. 
Y o ya he dado mucho. 

—Dices que has dado mu-. 
,cho. Pero a ú n vives en un piso 
confortable; cuando hay mu-í 
chos misioneros que v iven en 
una cabana de palos y palmas. 

Dices que has . dado mucho. 
Pero a ú n has escanciado estas 
Navidades unas cuantas bote­
llas a l rededor del caliente ho-f 
gar . mientras muchos mis ione­
ros, como el P, L l ó r e n t e , se 
las pasan solos en las nevadas 
estepas <ie Alaska, 

Dices que has dado m u c h o 
para ias misiones. Pero a ú n te 
queda pare hacer unos r e g a l o á 
a los tuyos en este d í a de Re--
yes y pasarte esta tarde a l e g ^ 
mente con los tuyos a l rededoij 
de una mesa b ien abastecida, 
o en el s a l ó n de cine o en e l 
bar, cuando muchos j ó v e n e s , l o 
han dejado todo, Ineluso l a fa-r 
m i l l a , para predicar el Evan- í 
ge l lo de J r l s t o en las selvátl- i 
cas reglones del Congo, de Rhó-t 
desla o Mozambique, sin t e ñ e n 
pa ra ello m á s ob l igac ión que 
tú. Y o te concedo que s í has 
dado algo. Pero t ú me tienes 
que conceder a m i que n o h a 
s ido mucho. 

Mucho , mucho, solo .podemos 
decir que lo hemos dado cuan- í 
do n o haya nadie con menos 
que nosotros. Porque l a ley¡ 
del Cr is t ian ismo es l a ley de 
l a caridad, que es l a ley de 
igualdad. Y u n vaso comuni-i 
cante ñ o puede decir que fun-í 
c lona bien si se. queda m á s 
a l t o que sus c o m p a ñ e r o s con los 
que debe comunicar . M u c h o , 
mucho lo d ieron San F r a n i 
cisco de Asís, San Francisco 
Javier y otros santos. M u c h o , 
mucho lo h a n dado los 75 r e ­
cientes m á r t i r e s del Congo yi, 
lo^, que s in l legar al m a r t i r i o I 
h a n pasado estos d í a s apuros 
mortales. 

Nosotros m á s bien hemos de 
confesar que estamos dando ex­
tremadamente poco: Ponte l a 
m a n o en la conciencia: ¿Cuán- i 
to has dado p a r a las mis ión 
nes en todo el a ñ o 1964 que 
acaba de terminar?. . . 

¿ Y c u á n t o has gastado e n 
beber y fumar? ¿Y vosotras, 
las ,mujeres, c u á n t o h a b é i s gas­
tado en vanidades superfinas?! 
N o me meto en lo que h a b é i s 
gastado en comer y ves t i r ; que 
t a m b i é n en eso podemos y de«t 
hemos pr ivarnos de algo, con 
e s p í r i t u de penitencia. Fero so­
l o en lo Inút i l , ¿ c u á n t o h a b é i s 
gastado? ¿ N o es cier to que h a ­
b é i s gastado en cosas I n ú t i l e s 
diez veces m á s que l o q u é h a ­
b é i s dado para las misiones?, 
¿Y no es una verdadera v e w 
giienza que los que somos mieras 
bros del cuerpo m í s t i c o de Cr i s ­
to por el Bautismo, los que 
somos soldados de Cr i s to pon 
la c o n f i r m a c i ó n , n o demos pa-< 
ra la ex t ens ión de su reino n i 
la d é c i m a par te /de lo que gas-) 
tamos en t o n t e r í a s ? 
. Hay . que dar m á s . 

¿ Q u é quler ; . pues, que de i 
mos? 

T u . joven que lees estas p á J 
ginas. lo mejor que puedes dac 
es tu persona. Vente con nos­
otros. La mejor c o l a b o r a c i ó n 
es la entrega personal. N o va^ 
le dar lo vueltas. Sin la rueda 
maestra uel mis ionero todo e> 
I n ú t i l : dinero, propaganda, t o ­
d a Vente con nosotros. No te 
a r r e p e n t i r á s . L a promesa del 

/Pasa a se^ría uágina > 
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EL INCREMENTO DE RENTA EN LOS ARRENDAMIENTOS 
DE VIVIENDAS NO SUNTUARIAS 

Por Inafl COBO DE GUZMAN AYLLON 
Procurador de l a C á m a r a Of ic ia l de la Propiedad U r b a n a d « l a 

p r o v i n c i a de Burgos , y de los T r i b u n a l e s 

1 A N T E C E D E N T E S 

E l p á r r a f o 11 d e l a r t í c u l o 96 
de la L e y de Ar rendamien tos 
Urbanos reformada, de 11 de 
J u n i o de 1964, c o n c e d i ó a l Go­
b ie rno la facul tad de de te rmina r 
los porcentajes de inc remento 
de las rentas de las viviendas no 
suntuarias, as í como la f o r m a 
y plazos en que los mismos h a ­
b r í a n de ser abonados p o r e l 
I n q u i l i n o , teniendo en cuenta l a 
« v o l u c i ó n de las c i rcuns tan­
cias e c o n ó m i c a s del p a í s . 

E n uso de esta facultad, e l 
Gob ie rno ha dictado e l Decreto 
n ú m e r o 4.105 de l pasado a ñ o 
1964, de 24 de Dic iembre , p o r 
«1 que se de te rminan los p o r ­
centajes de incremento de las 
rentas de las v iv iendas no sun­
tuar ias y se desarrolla e l pre­
cepto legal antes ci tado. 

t . D I S T I N C I O N E N T R E V I ­
V I E N D A S S U N T U A R I A S Y 
K O S U N T U A R I A S 

Empecemos p o r decir que e l 
legis lador ha dis t inguido, desde 
e l a ñ o 1956, las v iv i endas - sun ­
tuar ias y las no suntuarias, es­
tableciendo como c r i t e r io para 
su ca l i f icac ión l ega l , no signos 
o c a r a c t e r í s t i c a s de ed i f i cac ión , 
s ino l imi t e s de renta del i n q u i ­
l i n a t o , calculados por mensua­
lidades y dist intos s e g ú n deter^-
z n i n á d a s fechas. 

S e g ú n dicho c r i t e r io legal , p a ­
r a que una v iv ienda sea sun­
t u a r i a se precisa haber sido ocu­
pada por p r i m e r a vez en las fe­
chas tjue a c o n t i n u a c i ó n d i r e ­
mos y devengar mensualmente 
en l a respectiva fecha tope como 
r e n t a de l i n q u i l i n a t o m i c a n t i ­
dad no in fe r io r a l a que e x p r e ­
sa l a siguiente escala: 

Hasta e l 30 de Sept iembre de 
1939, quinientas pesetas. 

D e l 1 de Octubre de 1939 a l 1 
de Enero de 1942, m i l pesetas. 

D e l 2 de Enero de 1942 a l 31 
de D i c i e m b r e de 1946, dos m i l 
pesetas. 

D e l 1 de Enero de 1947 a l 31 
de Dic ie tpbre de 1956, t res m i l 
p e s é t a s . 

D e l 1 de Enero de 1957 a l 31 
de D i c i e m b r e de 1959, c inco r r i i l 
pesetas. 

Y a p a r t i r de l 1 de Enero de 
1960, seis m i l pesetas. 

S i b i e n l a precedente escala 
se ap l ica ú n i c a m e n t e en pob la ­
ciones ed m á s de u n m i l l ó n de 
habi tantes , pues a c o n t i n u a c i ó n 
e l legislador establece unas r e ­
ducciones en los t ipos de renta , 
p a r a l a ca l i f icac ión de las v i ­
viendas suntuarias, cuya reduc­
c i ó n v a r í a s e g ú n e l n ú m e r o de 
habitantes con que cuente l a po­
b l a c i ó n en que la v iv i enda se 
h a l l a ubicada, siendo e l porcen­
ta je de r e d u c c i ó n de l 50 por 100 
p a r a las poblaciones que tengan 
de ve in t e m i l a cien m i l h a b i ­
tantes, como Burgos. 

Pongamos u n ejemplo p r á c t i ­
co. E n e l mes de Febrero de 
1957» arrendador e i n q u i l i n o sus­
c r i b e n contrato de arrenda­
m i e n t o do una v i v i e n d a sita e n 
Burgos , y conciertan, como ren­
t a mensual de l a misma, la can­
t i d a d de 2.750 pesetas. No cabe 
duda de que la v iv i enda obje to 
del a r rendamiento —teniendo en 
cuenta l a escala an te r io rmente 
expuesta: p e r í o d o de t i empo 
comprend ido entre el 1 de Ene­
r o de 1S57 a l 31 de D i c i e m b r e 
de 1959; y l a renta pactada: su­
p e r i o r a las dos m i l qu in ien tas , 
pesetas, con la r e d u c c i ó n de l C0 
p o r 100 asignado para Burgos— 
es una v iv i enda "suntuar ia" . 

& A M B I T O M A T E R I A L ")E 
A P L I C A C I O N D E L D E C R E ­
T O 

Pues b i e n : e l Decreto de 24 
de D i c i e m b r e de 1964 se p ropo­
n e incrementar ú n i c a m e n t e las 
rentas de las v iv iendas no sun­
tuar ias , toda vez que las v i v i e n ­
das suntuarias ha l lan su espe­
cí f ica y p rop ia r e v a l o r i z a c i ó n 
« n las normas de l a r t í c u l o 96 
d e l a L e y de Ar rendamien tos 
Urbanos reformada. 

D e la misma manera que t a m ­
poco se aplica e l expresado D e ­
c re to a las l lamadas "v iv iendas 
de p r o t e c c i ó n o f i c i a l " (denomi ­
n a c i ó n g e n é r i c a , que acoge v a ­
r a l o sucesivo a tod^s aquellas 
v iv iendas sometidas a su espe­
c i a l l e g i s l a c i ó n : bonif l cables, 
subvencionadas, de Renta L i -
mtada , e tc) . Conforme al p á r r a ­
f o 3 de l a r t í c u l o 1 de la L e y de 
A r r e n d a mentos U r b a n o s , e l 
ar rendamento de las fincas u r ­
banas constituidas al amparo de 
leyes especiales protectoras se 
r e g i r á por las normas p a r t i c u ­
lares de és t a s . 

F ina lmente , debemos hacer 
n o t a r que los locales ocupados 
p o r l a Iglesia C a t ó l i c a . Estado, 
P r o v i n c i a , M u n i c i p i o , Ent idades 
b e n é f i c a s , Asociaciones piadosas, 
sociedades o entidades depor t i -
vaf. comprendidas en el a r t í c u ­
l o 32 de l a L e y de E d u c a c i ó n 
F í s i c a , Corporaciones de Dere­
cho p ú b l i c o y , en geenral, cua l ­
q u i e r o t ra que n o persiga l u ­
cro , se r e g i r á n por las normas 
d e l cont ra to de i n q u i l i n a t o de 
viviendas , s iempre y cuando 
que esos o l é a l e s ao e s t é n des­
t inados a l e je rc ic io de ac t iv ida­
des e c o n ó m i c a s , e n cuyo caso se 
r e g i r á n por las normas apl ica­
bles a l a r rendamiento de local 
de negocio. 

4. J U I C I O C R I T I C O 

P f é C i s ^ o y a e l á m b i t o d é 
• p l l c a c l ó a dft l Decreto de 24 á& 
D i c i e m b i s - de 1964 l e a c u a n t a ^ 

que sus preceptos se han dic­
tado para viviendas, para v i ­
viendas no suntuarias y para 
v iv iendas de r é g i m e n o rd ina r io 
o no pro teg ido) , cebemos sig­
ni f icar que lo que el legislador, 
cautelosamente, ha establecido, 
no es una verdadera y propia 
r e v a l o r i z a c i ó n de rentas, al me ­
nos como lo ha hecho para las 
v iv iendas suntuarias y los loca­
les de negocio, sino una ele-, a-
c ión m á s . a la que da el n o m ­
bre de " incremento" . En v i r t u d 
de los preceptos de dicho De­
creto, no t iene lugar, ahora, la 
r e v a l o r i z a c i ó n de las viviendas 
no suntuarias, con e l adveni­
mien to de una nueva renta, ya 
revalorizada, y con plenos efec­
tos para e l f u t u r o de l arrenda­
mien to de que se t ra te . E l Go­
b ie rno considera, s in duda, que 
para este t i po de viviendas la 
r e v a l o r i z a c i ó n ha de tener l u ­
gar de modo m n y gradual , p r u ­
dente y discreto, y se l i m i t a a 
i n s inua r que aquella se v e r i f i ­
c a r á en plazos anuales, hasta 
que l legue e l momento en q u é 
estime finalizada to ta lmente esa 
r e v a l o r i z a c i ó n . Consecuente con 
este programa, e l legislador lo 
que hace, p o r ahora, es deter­
m i n a r unos porcentajes de i n ­
cremento para 1965, s in p e r j u i ­
cio de que en afios sucesivos se 
d ic ten otras disposiciones con 
nuevos incrementos, o se per­
m i t a n ot ra u otras elevaciones 
aplicando los mismos porcenta­
jes que en el actual . 

5. P O R C E N T A J E S D E I N C R E ­
M E N T O 

Estos porcentajes, aplicables 
a p a r t i r de l 1 de Enero, de 1965, 
son los siguientes: 

Para los contratos celebrados 
hasta e l 17 de J u l i o de 1936, i n ­
clusive, e l 20 por 100. 

Para los contratos celebrados 
desde el 18 de J u l i o de 1938 has­
ta e l 31 de Dic i embre de 1941, 
ambos inc lus ive , e l 13 por 100. 

Para los contratos celebrados 
desde e l 1 de Enero de 1942 has­
t a e l 31 de D i c i e m b r e de 1946, 
ambos inc lus ive , e l 6 por 100. 

Para los contratos celebrados 
desde e l 1 de Enero de 1947 has­
ta e l 31 de D i c i e m b r e de 1951, 
ambos inclusive, e l 3 por 100. 

Pa ra los contratos celebrados 
desde e l 1 de Enero de 1952 has­
ta el 10 de Mayo de 1956, i n c l u ­
sive, e l 2 por 100. 

A los contratos celebrados 
d e s p u é s del 11 de T tayo de 1956 
no se les a p l i c a r á porcentaje a l ­
guno. S in embargo, l a Disposi­
c ión T rans i to r i a 12 bis de la 
L e y de Ar rendamien tos U r b a ­
nos re formada e s t a b l e c i ó que 
las rentas de los arrendamientos 
de v iv iendas concertados des­
p u é s de 11 de M a y o de 1956 
y antes de 1 de J u l i o de 1964, 
una vez que, l l even cinco a ñ o s 
de p r ó r r o g a Ipgal , ^ p o d r á n ser 
elevadas en los porcentajes que 
s e ñ a l e e l Gobierno, p r e v i o i n ­
forme de l a O r g a n i z a c i ó n Sin­
dica l y audiencia de l Consejo 
de Estado. A estos efectos, se 
t e n d r á en cuenta' la v a r i a c i ó n 
de los í n d i c e s de v i d a publ ica­
dos por e l Ins t i tu to Nacional de 
E s t a d í s t i c a , correspondientes a l 
p e r í o d o comprendido entre el . 
a ñ o en que e l contrato e n t r ó en 
la fase de p r ó r r o g a legal y el 
d í a 30 de Jun io de 1964, en f u n ­
c ión de la v a r i a c i ó n que hayan 
podido exper imenta r sueldos y 
jornales . Para tales contratos de 
ar rendamiento de v iv ienda , ha­
b r á de esperarse, pues, a las 
disposiciones que en su d í a dic­
te e l Gobierno. 

6. B A S E P A R A L A A P L I C A ­
C I O N D E L O S P O R C E N ­
T A J E S 

¿ C u á l es l a base para l a a p l i ­
cac ión de los porcentajes ante­
r io rmente s e ñ a l a d o s ? E l legis­
lador la especifica expresamen­
te : Es la renta contractual , au­
mentada con lós incrementos le­
gales a qu-í se refiere e l pá r r r . fo 
2 de l a r t í c u l o 96 de l a L e y de 
Ar rendamien tos Urbanos refor­
mada. 

Examinemos ahora c u á l e s ', m 
estos sumandos. 

7. R E N T A C O N T R A C T U A L 

Por "renta cont rac tua l —define 
la propia L e y — se e n t e n d e r á la 
pactada in ic ia lmente en e l con ­
t r a to que d ió or igen a l a r r en ­
damiento. 

S i e l contrato fue escrito, no 
h a b r á problema: b a s t a r á acu­
d i r a l e jemplar correspondiente 
de l mismo, para conocerla. S i el 
contrato fue ve rba l (como era 
costumbre, hace, a ñ o s , proceder 
en este t i po de c o n t r a t a c i ó n ) , 
las partes de l a r rendamiento 
h a b r á n de confrontar sus ta lo­
narios de recibos, é s t o s mismos, 
alguna o t ra jus t i f i cac ión docu­
men ta l que obre en su poder, o 
los d e m á s medios de prueba ad­
misibles en Derecho. 

Poro y a a ñ a d e e l legislador, 
p rev iendo estas dif icultades, 
que en los casos de duda, se es­
t a r á a l a renta declarada a ef-1"-
tos fiscales, a v e r i g u a c i ó n que 
h a b r á de efectuarse en las co­
rrespondientes oficinas de la . 
D e l e g a c i ó n o S u b d e l c g a c i ó n de 
Hacienda de cada prov inc ia , y, 
concretamente, en la A d m i n i s ­
t r a c i ó n de C o n t r i b u c i ó n T e r r i ­
t o r i a l . 

E n todos aquellos casos en 
que, t i e a por s u b r o g a c i ó n " Í n ­
t e r v ivos" , b ieh por s u b r o g a c i ó n 
a l fa l lec imiento de l t i t u l a r del 
i n q u i l i n a t o , la t i t u l a r i d a d a r r e n -
d a ü c i a ac tua l der ive , en cuan» 

to a l a persona de l I n q u i l i n o , de 
u n antecesor, de qu ien e l i n q u i ­
l i n o actual t ra iga causa, la r e n ­
ta cont rac tua l s e r á la pactada 
en e l contrato i n i c i a l . Y el lo 
porque, por v i r t u d de tales sub­
rogaciones, en mate r ia de v i ­
viendas, no se perfecciona u n 
nuevo contrato en t re las partes 
d . l a r e l a c i ó n arrendat ic ia , sino 
que se c o n t i n ú a é s t a , con v igen­
cia de los mismos derechos y 
obligaciones. 

8. I N O R E M E N T )S L E G A L E S 

A la ren ta cont rac tua l asi de­
t e rminada hay que agregar los 
incrementos legales estableci­
dos en los Decretos de 17 de 
M a y o do 1952, 9 de A b r i l de 
1954, 30 de N o v i e m b r e de 1958, 
22 de J u l i o de 1958 y 6 de S^p-, 
t i embre de 1961. 

Insertamos a c o n t i n u a c i ó n u n 
detal le cuant i ta t ivo de tales i n ­
crementos: 

Decreto de 17 de M a y o de 1952 

Para los contratos anteriores 
a 1 de Enero de 1915, u n 10 p o r 
100. 

Para los contratos otorgados 
entre 1 de Enero de 1915 y e l 17 
de J u l i o de 1936, u n 7,50 por 100. 

Para los contratos otorgados 
con pos ter ior idad á l 17 de J u l i o 
de 1936, u n 5 por 100. 

Este Decreto era apl icable iflí* 
l o a las v iv iendas construidas o 
habitadas por p r i m e r a vez cm-
tcs de l 18 de J u l i o de 1936. Y 
sus porcentajes de aumento h a n 
de aplicarse sobre la renta que 
en 17 de J u l i o de 1936 pagare 
e l I n q u i l i n o que hab i ta ra l a v i -
v i e r 'a. 

Decreto de 9 de A b r i l de 1954 

Para los contratos anteriores 
a l 1 de Enero de 1915, e l 20 p j r 
100. 

Para los otorgados entre e l I 
de Enero de 1915 y e l 17 de J u ­
l i o de 1936, e l 15 por 100. 

Para los otorgados d e s p u é s 
de l 17 de J u l i o de 1936, e l 10 
p o r 100. 

Este Decreto era epl ickble s ó ­
l o a las v iv iendas construidas 
o habitadas por p r i m e r a vez an­
tes de l 18 de J u l i o de 1936. Y 
sus porcentajes de aumento h a n 
de aplicarse sobre l a renta que 
en 17 do J u l i o de 1936 pagare e l 
i n q u i ^ n o que hab i ta ra l a v i ­
v ienda . 

Decreto de 30 de Nov iembre de 
1956 

Para los contratos celebrados 
hasta e l 31 de Dic i embre de 
1930, inclusive, el 30 por 100. 

Para los contratos celebrados 
entre 1 de Enero de 1931 y 17 
de J u l i o de 1936, inc lus ive , e l 
25 por 100. 

Para los contretes celebrados 
entre 18 de J u l i o de 1936 y 31 
de Dic i embre de 1941, ambos 
inclus ive , e l 20 p o r 100. 

Para los contratos celebrados 
desde 1 de Enero de 1942, i n c l u ­
sive, e l 15 por 100. 

Este 'Decreto era apl icable a 
los arrendamientos de v i v i e n ­
das que, arrendadas p ó r p r i m e ­
r a vez antes de l 1 de Enero de 
1942, subsistieran e l d ía 12 de 

, Mayo de 1956. Y sus porcenta­
jes de aumento han de aplicarse 
sobre la ren ta que correspon­
diere pagar e l i n q u i l i n o en 1 
Enero de 1942. 

Decreto de 22 de J u l i o de 1958 

Para los contratos celebrados 
hasta e l 31 de Dic i embre de 
1930, inc lus ive: d '¿C po r 100. 

Para los contratos celebrados 
entre 1 de Enero Ce 1931 y 17 
de J u l i o de 1936, ambos inc lus i ­
ves: e l 15 por 100. 

Para los contratos celebrados 
entre 18 de J u l i o i e 1936 y 31 
de D i c i e m b r e -de 1941, i n c l u s i ­
ves: e l 10 ibor 100. 

Para los contratos celebrados 
desde Z de Enero de 1942, i n c l u ­
sives: e l .5 por 100. 

Este Decreto era apl icable a 
los arrendamientos de v iv iendas 
que, arrendadas por p r imera vez 
antes de 1 de Enero de 1942. 
subsistieran e l d í a 12 de M a y o 
de 1956. Y sus porcentajes de 
aumento han de aplicarse sobre 
l a renta que correspondiere pa- \ 
gar a l i n q u i l i n o en 1 de Enero 
de 1942. 

Decreto de 6 de Sept iembre de 
1961 ' 

Para los contratos celebrados 
hasta e l 17 de J u l i o de 1936, in ­
c lus ive: e l 20 por 10O. 

Para los contrates celebrados 
entre e l 18 de J u l i o de 1936 y e l 
31 de Dic iembre de 1941, i n c l u ­
sives: e l 15 por 100. 

Para los contratos celebrados 
en t re e l d í a 1 de Enero de 1942 
y e l 31 de D i c i e m b r e de 1951, 
ambos inclusives: el 10 por 100. 

Para los contratos celebrados 
a p a r t i r de 1 de Enero de 1952, 
inc lus ive : el 5 por 100. 

Este Decreto era apl icable a 
las v iv iendas arrendadas que 
e l d í a 31 de J u l i o de 1961 l l eva ­
r a n cinco a ñ o s o m á s de p r ó r r o ­
ga legal . Y sus porcentajes de 
aumento han de aplicarse sobre 
l a renta legal , c o n s i d e r á n d o s e 
como t a l la que e l d í a 12 de M a ­
y o de 1956 cobrare el arrenda­
dor , con todos -os incrementos 
que v in ie re perc ib iendo. 

9. F O R M A T . . ' L A Z O S P A R A 
L A P E R C E P C I O N D E L I N ­
C R E M E N T O 

Establecida asi (renta contrae--

t u a l m á s incrementos legales 
an te r io rmente examinados) l a 
hasi sobre l a que han de a p l i ­
carse los porcentajes de incre­
mento del Decreto de 24 de D i 
c iembre de 1964, basta con ha­
l l a r , del impor te de esa suma, le 
20 p o r 100, e l 13 por 100. e l 6 
p o r 100, e l 2 por 100 o e l 3,2: 
p o r 100. s e g ú n los casos. E l i m ­
por te de ese inc remento h a b r á 
de reducirse en u n 10 por 100 
en las poblaciones de menos de 
cincuenta m i l habitantes. Ten­
d r á e l concepto de ren ta a todos 
los efectos de l a L e y de A r r e n ­
damientos Urbanos y d e b e r á ser. 
abonado por e l i n q u i l i n o en l a 
fo rma y plazos en que IP renta 
deba pagarse; esto es: ant ic ipa­
damente o por plazos vencidos, 
en e l d o m i c i l i o del arrendador 
o en e l de l i n q u i l i n o ; o por 
abono en cuenta cor r ien te del 
arrendador o g i r o postal ; por 
meses, t r imestres , semestres o 
anualidades: en una palabra, 
o b s e r v á n d o s e para e l pago del 
Incremento las mismas prescr ip­
ciones de plazo y forma que pa­
r a e l abono de l a renta* 

10. CASOS P R A C T I C O S 

Pongamos u n e jemplo p r á c t i ­
co. Supongamos u n cont ra to de 
a r rendamiento de v i v i e n d a no 
suntuar ia , pactado e l a ñ o 1935, 
con una ren ta mensual de 100 
pesetas. 

L a o p e r a c i ó n a rea l izar s e r á l a 
s iguiente! 

Ptas. 

Ren t a cont rac tua l « . 
7,50 por 100 Decreto 17 

de Mayo de 1952 
15 p o r 100 Decreto 9 de 

A b r i l de 1954 
25 por 100 Decreto 30 de 

N o v i e m b r e de 19*6 . . . 
15 por 100 Decreto 22 de 

J u l i o de 1958 . . . . . . 
20 p o r 100 Decreto 6 de 

Sept iembre de 1961 . . . 

100,-

750 

25.— 

15,— 

32,50 

Base para a p l i c a c i ó n i n ­
cremento . . . . . . . . . . 195,— 

E l percentaje de inc remen to 
q u " c o r r e s p o n d e r í a apl icar , da­
da l a fecha de l contra to , es d e l 
20 p o r 100. Luego , ha l lando e l 
20 p o r 100 de las 195 pesetas 
mensuales anteriores, r e s u l t a r á 
u n incremento mensual de 39 
pesetas que e l I n q u i l i n o d e b e r á 
Satisfacer a l p rop ie ta r io , ade­
m á s de l a ren ta mensual que 
v i n i e r e satisfaciendo. 

O t r o e jemplo. Supongamos u n 
con t ra to de a r rendamien to d e 
v i v i e n d a no suntuar ia , pactado 
e l a ñ o 1953, con una renta m e n ­
sual de 500 pesetas. E l i n q u i l i ­
no que ocupaba l a v i v i e n d a c:\ 
17 de J u l i o de 1933 pagaba 100 
pesetas. Y l o mismo pagaba en 
1 de Enero de 1942. 

L a o p e r a c i ó n a rea l izar s e r á 
l a s iguiente: 

Ptas. 

Henta cont rac tua l 500,— 
5 p o r 100 Decreto 17 de 

M a y o de 1952, sobre 
renta 100 pesetas 5,— 

10 p o r 100 Decreto ? de 
A b r i l de 1954, sobre 
ren ta 100 pesetas 10,— 

15 p o r 100 Decreto 30 de 
N o v i e m b r e de 1956, so­
b r e rehta 100 pesetas. 15,— 

5 p o r 100 Decreto 22 de 
J u l i o de 1958. sobre 
renta 100 pesetas 5,— 

5 jjpT' 100 Decreto 6 d ^ 
Sept iembre de 1961, 
sobre to t a l i n t e r i o r . . . 28,75 

Base para a p l i c a c i ó n I n ­
cremento • 561,75 

E l porcentaje de Incremento 
que c o r r e s p o n d e r í a aplicar, da­
da l a fecha d e l contar to, es del 

x2 p o r 100. Luego , ha l lando e l 
2 p o r 100 de las 561,75 mensua­
les anteriores, r e s u l t a r á u n i n ­
cremento mensual de 11,23 pe­
setas que e l i n q u i l i n o d e b e r á 
abonar a l p ropie ta r io , a d e m á s 
de l a renta mensual que vinie-, 
r ' satisfaciendo. 

Úé O B L I G A C I O N D E L I N Q U I ­
L I N O D E S A T I S F A C E R 
L O S A U M E N T O S D E R E N ­
T A Y L A S C A N T I D A D E S 
A S I M I L A D A S 

E l i n q u i l i n o e s t a r á obl igado 
igua lmente a satisfacer Ips au­
mentos de renta a que se refiere 
e l a r t í c u l o 99 de l a , L e y de 
Ar rendamien tos Urbanos r e fo r ­
mada. 

Y l o mismo puede decirse de 
las cantidades asimiladas a l a 
renta . Pero e l lo o c u r r i r á hasta 
que el Gobierno considere fina­
l izada l a r e v a l o r i z a c i ó n de l a 
ren ta de las v iv iendas no sun­
tuarias, para cuyo momen to se 
reserva la facu l tad de de t e rmi ­
n a r l a fo rma y p r o p o r c i ó n e n 
que los inqu i l inos han de h . -
cer efectivas las d i í e r e n c i a s por 
c r e a c i ó n o e l e v a c i ó n de impues­
tos o a rb i t r io s por e l Estado, 
P r o v i n c i a o M u n i c i p i o que gra-

j ¡ S E R V I D O R 
D O M E S T I C A ! ! 

'Pa cuota a i M o n t e p í o 
Naciona. dei Servicie O » 
mestice equivale a uao» 
t re in ta cén t tmot . d i a r í o t 
Coi» e l lu e l MonU p í o abre 
ana c t m « ue aberro t 
t u -iTor. q n t cu? r°'io le 
necesit tb «e . « b r á con ver 
t i do en P í f E S T A C O N E S 
T e n la certeza de que ca 
d . . c é n t i m o se h a b r á <oa 
j e r ü d o en ana peseta* 

ven directamenfe l a propiedad 
urbana; los aumentos por coste 
de los servicios y suministros; 
las obras de r e p a r a c i ó n que 
sean necesarias j e l impor t e ce 
las contr ibuciones especiales es­
tablecidas por los A y u n t a m i e n ­
tos y abonadas i?or e l arrenda­
dor. 

12. P R O H I B I C I O N D E QUE 
E L I N C R E M E N T O E S T A ­
B L E C I D O P A R A L A S V I ­
V I E N D A S N O S U N T U A ­
R I A S SEA SUPERIOR A 
L A R E N T A R E V A L O R I ­
Z A D A D E L A S V I V I E N -
D A S S U N T U A R I A S 

SI l a suma de Ta renta legal 
y de las cantidades asimiladas 
a e l la es i gua l o super ior a l a 
que r e s u l t a r í a de apl icar los I n ­
dices de r e v a l o r i z a c i ó n s e ñ a l a ­
dos por e l legislador para las 
Tlvlendas suntuarias, dicha su-
*Qa es l a que en concepto de 
renta t e n d r á que pagar e l i n ­
qu i l i no en l o sucesivo. 

E n n i n g ú n caso, l a a p l i c a c i ó n 
de los porcentajes de inc re ­
mento que/establee ^ e l Decreto 
que venimos comentando, j u n ­
to con las cantidades asimiladas 
a l a renta , puede p roduc i r una 
c i f ra que exceda de l a corres­
pondiente a l a ren ta revalor iza­
da en las v iv iendas suntuarias. 
E n este punto , e l legislador es 
t e rminan te . Su i n t e n c i ó n es que 
nunca u n I n q u i l i n o de v iv i enda 
no suntuar ia abone por renta y 
p o r cantidades asimiladas m á s 
de l o que t e n d r í a que abonar 
p o r l a renta revalor izada de su 
misma v iv i enda considerada co­
m o suntuar ia . 

15.— 13. O B L I G A C I O N E S D E L 
A R R E N D A D O R P A R A L A 
E X I G I B I L I D A D D E L I N ­
C R E M E N T O 

Pero e l arrendador no p o d r á 
e je rc i ta r los derechos derivados 
d e l Decreto de 24 de Dic i embre 
de 1964 en tanter no se ha l le a l 
corr iente de las obligaciones es­
tablecidas en e l C a p í t u l o X de 
l a L A U reformada, respecto de 
l a c o n s e r v a c i ó n de l a finca. 
A u n q u e para el lo es preciso que 
l a o b l i g a c i ó n de l arrendador se 
haya declarado p o r sentencia 
firme o b ien por r e s o l u c i ó n ad­
m i n i s t r a t i v a que tei .ga c a r á c t e r 
e jecut ivo. 

O t r a o b l i g a c i ó n de l arrenda­
d o r es la de not i f icar por escri­
to a l i n q u i l i n o l a cant idad que, 
a su j u i c i o , deba pagar é s t e co­
m o incremento de lá renta y la 
causa de e l lo . N o exige e l l e ­
gislador que la fo rma escrita *1 
l a no t i f i cac ión adopte la feha-
ciencia j u d i c i a l o n o t a r i a l . Po­
d r á hacerla, p o r 4anto, e l p r o ­
p ie t a r io m e d í a n t e car ta c e r t i ­
ficada con acuse de recibo, o u t i ­
l izando el sistema que para las 
reclamaciones adminis t ra t ivas 
ins taura l a L e y de Procedimien­
to admin i s t r a t i vo . S i n embargo, 
como a efectos ul ter iores , es de 
necesidad poder demostrar l a 
r e c e p c i ó n de la no t i f i cac ión por 
e l i n q u i l i n o , l o aconsejable es 
que e l p rop ie ta r io se encargue 
de recoger l a firnr del locata­
r i o en una copia o dupl icado de 
la car ta de no t i f i cac ión . Y , caso 
de negat iva a estampar su fir­
m a en d icho dupl icado, proceder 
e l p rop ie ta r io a l e n v í o de la 
p rop i a carta por conducto nota­
r i a l . 

S i e l i n q u i l i n o deniega expre ­
sa o t á c i t a m e n t e e l incremento 
propuesto, e l arrendador, a l s i ­
guiente p e r í o d o de ren ta que 
proceda, p o d r á g i r a r e l recibo, 
a u m e n t á n d o l e con l a cant idad 
que hubie re notificc-do, y su pa­
go s e r á ob l iga tor io para e l i n ­
q u i l i n o , debiendo figurar e l i m ­
por te de l incremento separada­
mente de la cant idad que cons­
t i t u í a 1c ren ta an te r io r . 

Pudde suceder q - e l i n q u i l i ­
no rechace e l inc remento p r í -
puesto, aunque ó s t e sea l eg í t i ­
mo, en cuyo caso e l arrendador 
p o d r á optar ent re rec lamar le 
las diferencias desde e l d í a en 
,que debieron serle satisfechas 
o resolver e l cont ra to si fuera 
temerar ia l a o p o s i c i ó n de a q v é l . 
Pero e l a r rendador ha de tener 
buen cuidado en e jerci tar cual­
qu ie ra de estas dos acciones 
dent ro de los tres meses s i ­
guientes, a contar desde e l d í a 
en que la negat iva a l a eleva-
c l ó h o Incremento se hub ie re 
producido , y a que e l legis lador 
asigna expresamente a las mi s ­
mas t a l plazo de caducidad. 

• 
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lanmcadora 
5 

en combinación con la 

LOTERIA NACIONAL 
S e ñ o r a : s i s u t a r j e t a d e c o n s u m i d o r c o i n c i d e c o n 

c u a l q u i e r a d e l o s n ú m e r o s q u e d e t a l l a m o s a c o n t i n u a ­

c i ó n , h a s i d o V d . a g r a c i a d a c o n 

100 P E S E T A S 
N ú m e r o s p r e m i a d o s 

57 
357 
257 
357 
457 
557 
667 
•757 
857 
957 

1057 
1167 
1257 
1357 
1457 
1557 
3667 
1757 
1857 
1957 

2057 
2157 
2257 
2357 
2457 
2557 
2657 
2757 
2857 

'2957 
3057 
3167 

^3267 
\ 3357 

3457 
3557 
3657 
3767 
3857 
3957 

4057 
4157 
4257 
4357 
4457 
4557 
4657 
4757 
4857 
4957 
5057 
6157 
5257 
5357 
5457 
6557 
5657 
5757 
5857 
5957 

88 
188 
288 
388 
488 
588 
688 
788 
888 
988 

1088 
1188 
1288 
1388 
1488 
1588 
1688 
1788 
1888 
1988 

2088 
2188 
2288 
2388 
2488 
2588 
2688 
2788 
2888 
2988 
3088 
3188 
3288 
3388 
3488 
3588 
3688 
3788 
3888 
3988 

4088 
4188 
4288 
4388 
4488 
4588 
4688 
4788 
4888 
4988 
5088 
5188 
5288 
5388 
5488 
5588 
5688 
5788 
5888 
5988 

6 2 
162 
262 
362 
462 
562 
662 
762 
862 
962 

1062 
1162 
1262 
1362 
1462 
1562 
1662 
1762 
1862 
1962 

2062 
2162 
2262 
2362 
2462 
2562 
2662 
2762 
2862 
2962 
3062 
3162 
3262 
3362 
3462 
3562 
3662 
3762, 
3862 
3962 

4062 
4162 
4262 
4362 
4462 
4562 
4662 
4762 
4862 
4962 
5062 
5162 
5262 
5362 
6462 
5562 
5662 
5762 
5862 
5962 

I R e c u e r d e q u e . s i n e m b a r g o , e n a t e n c i ó n a l a s f a m i l i a s I 

| n u m e r o s a s d e c u a n t i o s o c o n s u m o d i a r i o , 

I NUEVA PANIFICADORA BURGALESA 
| s e r e s e r v a e l d e r e c h o d e m u l t i p l i c a r e s t o s p r e m i o s . 

I lo olvide con pan de N U E V A P O I P I C A D O I i l | 

I B O R G A L E S A calidad y premios en su mesa | 
• i 

uso de la corbata, sometido 
en 

color y el modo de anudársela revelan 
el carácter de quien la lleva 

A f l o j a r s e e l n o d o p u e d e s e r s i g n o d e i r r i t n a c i ó 

El 
a 
Su i 

PARlb 
{Serv ic io especia, de c r ó n i c a s 

ext ranjeras de la agencia L O ­
C O S ) . — S i n duda, es la cor­
bata l a p r e n d a que mejor re­
f le ja l a cocjueterla masculina. 
Cons t i tuye e l ú l t i m o resto de 
u n a é p o c a - e n la que el hombre 
cuidaba su indumen ta r i a de 
modo excepcional y n o vac i ­
laba en aliarse con encajes, 
sedas y pelucas empolvadas con 
ta l de parecer m á s a t rac t ivo 
a los ojos de las damas. S e g ú n 
parece, l a corba ta es l a postrer 
superv ivenc ia de la moda que 
p r ivaba e n l a é p o c a de Lu i s 
X I V . Se dice que su origen es 
m i l i t a r , cuando un reg imiento 
c a m b i ó i^s t í a d l c n n a l e s cor­
dones de los uniformes por , c in ­
tas de tela. 

A h o r a , son t a m b i é n los f ran­
ceses los que hacen del uso 
de l a co rba ta una ciencia y 
u n ar te . A m i g o s de innovaclo-
ries y f a n t a s í a s , los parisienses 
acaban de descubrir la "corba-
t o m a n c l a " » . t cual, s e g ú n pa­
rece, p e r m i t e leer el c a r á c t e r 
dei h o m b r e en los colores y 
fo rma de su corbata* y, p r i n ­
c ipa lmente , b n el modo de a n u ­
d á r s e l a . E n def ini t iva , "d lmc 
q u é corba ta usas y te d i r é c ó ­
m o eres". ' 
C O L O R E N R E L A C I O N C O N 

E L E S T A D O D E A N I M O 
Por reg la general, los solteros 

usan corba ta ' ü e colores b r i ­
l lantes y i legres. en t an to que 
los casados buscan colores y 
matices m á s apagados, sobre 
todo 1 sa len solos y preten­
den demos t ra r en sus casas 

Antigua C a s a C a s t r i l l o 
M a l e t a s - N e c e s e r e s - C a r t e r a s 

A r t í c u l o s d e r e g a l o 

P a l o m a , 3 5 

REPRESENTANTE 
I m p o r t a n t e f á b r i c a ü e t r a n s f o r m a f l o s m e t á l i c o s de m a ­
n u t e n c i ó n y a l m a c e n a j e desea p a r a B u r g o s y p r o v i n ­
c i a , p e r s o n a que v i s i t e p e r i ó d i c a m e n t e l a i n d u s t r i a . 
I m p r e s c i n d i b l e a m p l i a s r e f e r e n c i a s . 

E s c r i b i r a D A N I S , n ú w . 1.163. — G r a n V í a , 5 8 — B I L B A O 

que acuden a una r e u n i ó n de 
riegoclos. t a m b i é n por regla ge­
nera l .el hombre escoge él co­
l o r de sus corba t rs un t an to 
incosclentemente y de acuer­
do con su estado de á n i m o y 
l a oca s ión . S i e s t á contento, 
b u s c a r á una corbata en la que 
predominen los colores claros. 
S I va a una Mta de amor, nue­
ve de cada diez veces se pon­
d r á una corbata de tonos sua­
ves. 

Hay t a m b i é n muchos hombres 
que l levan corbatas Jlamatlvas 
y generalmente poco acordes 
con la oca s ión . Los expertos e n 
" c o r b a t o m a n c í á " a f i r m a n enton­
ces que e t r a t a de hombres 
con suerte: en su vida existe 
una mujer que los quiere. . . y 
que tiene la costumbre do r e ­
galarles corbatas. 

Las emociones quedan ref le­
jadas. Igualmente, en l a fo r ­
m a como el hombre t r a t a su 
corbata. S i siente a l g ú n peque­
ñ o malestar, l a g o l p e a r á con 
e l dedo; si e s t á preocupada l a 
a l i s a r á constantemente; s i es­
t á I r r i t a d a lo m á s posible es 
que se af loje e l nudo e incluso 
que rusue l a prenda entre 
las manoSw Resulta, pues, que 
l a corbata es casi u n espejo 
del a lma . 
E L N U D O D E L G A D O R E V E L A 

C I E R T O G R A D O D?» 
M A D U R E Z 
U n hombre que presume d é 

D o n Juan tiene, normalmente , 
una f a n t á s t i c a co l ecc ión de cor-v 
batas de los m á s variados co­
lores y dibujos, ftabe escoger 
l a adecuada a cada muje r y 
hasta es posible que permi t i r 
a su corbata que describa u n 
a rco entre el cuello y e l pe­
cho; en estos sujetos suele ser 
corr iente el uso de pasadores 
para sujetar l a corbata a la 
camisa. 

En la nayor la de los cosos, 
e l hombre que ya d e j ó a t r á s 
su Juventud se anuda la cor­
bata con u n nudo simple y de l ­
gado. Frecuentemente, suele em­
plear u n If l ler . casi s iempre 
una perla, pa ra sujer tar la . Es­
t i m a n los ps icó logos que u n 
hombre joven que se pusiera 
de ese modo l a corbata reve­
l a r l a que hab la m a d u r a d a o 
envejecido, prematuramente . 

Po r el con t ra r io , la cornata 
hecha con el nudo al estilo 
que se ha dado en l l amar i t a ­
l i a n a aunque su creador fue 
él duque de Wlndsor , Indica 
que el que la lleva pos-e u n 
c a r á c t e r j u v e n i l . S I no va to­
talmente apretada ai cuello, es 
decir, s i cuelga unos ceiiume-
t rós . es m u y posible que su 
por t ador sea u n poco bohemia 
o a l menos u n hombre descui­
dado. M ' . rha s vecis. el U m y t ; : 

r amen to a r t í s t i c o se manlflosta 
t a m b i é n en un nudo f lojo y des-
culdauo. 

¿ H a s t a q u é punto se puede 
confiar en l a n ü e v a ciencia 
de la " c o r b a t o m a n c í á " ? . L a ver­
dad es que el cronista no se' 
atreve a aceptar todas sus con­
clusiones a pies j u n t i l l a a No 
.negamos que existe algo de 
verdad en todo el lo y que Ja 
ps ico logía haya aportado a l ­
gunos de sus conoch.ilentos pa­
r a d e s e n t r a ñ a r estos pequemos 
misterios de l a v ida d iar la riel 
hombre . L a reacc ión , en l á mis­
m a Francia . , n o se ha hecho 
esperar. Voces autorizadas han 
d i cho : "Cada c u á l se pone la 
corbata como le da la gana". 
Ast. s in m á s complicaciones. 

T a l vez sea é s t a l á Tínica ver­
dad. 

Bibliografía 
" A T O M O S T E N E R G I A " 

A c a b ü de aparecer e l n ú m e ­
r o 27 de la revista "Atomos 
y e n e r g í a " , en el que se pub l i ­
ca u n interesante e d i t o r i a l sobre 
l a necesidad de desarrol lar e n 
las Universidades y centros do­
centes programas de c l a s e í 
p r á c t i c a s , que pe rmi tan a I08 
graduados su i n c o r p o r a c i ó n iOf 
media ta a los centros de traba­
j o , s in necesidad de posteriores 
entrenamientos^ 

E l n ú m e r o i nc luye t a m b i é n 
u n a ent revis ta con e l doctor 
B r u c h n e r sobre 3a i m p r é s c i n d i -
b le ayuda que e l Estado debe 
prestar a las centrales nuclea­
res, u n ampl io t rabajo de don 
J o s é M a r í a Otero N a v a s c u é í 
sobre l a i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i ­
ca t é c n i c a y u n Programa de 
desarrol lo c ien t í f i co y social, y 
numerosos a r t í c u l o r y repor ta ­
jes sobre , las c a r a c t e r í s t i c a s d « 
las m á q u i n a s t é c n i c a s de auto­
mat ismo, e l combust ible nuclear 
e n los reactores de potencia, 
e l uso de calculadoras e lec t ró* 
nicaa e n l a i n v e s t i g a c i ó n f ís ico-
q u í m i c a , ordenadores e l e c t r ó n i ­
cos para pequeras empesaS 
e lec t r i c idad m a g n e t o h id ro ­
d i n á m i c a s , f f icacia de las cen­
t r i fugas y su r e l a c i ó n con e l 
rotor , jornadas nucleares his-
p a n o - g e r m á n i c a s , la espectros-
cop i r de resonancia m a g n é t i c a 
nuclear y su a p o r t a c i ó n para 
l a q u í m i c a , y Jas secciones £ija.s 
de actual idad e c o n ó m i c a , no t i ­
c ia r io i n d u s t r i a l v novedades 
t é c n i c a s . 

A M A R A L P R O J I M O ES 
M A N L A X O D I V I N O ^ 

C u m p l e c o n él a c u d i e n ­
d o a e n f r e n a r t u d o n a ­
t i v o a i a l A i . O ' A Ñ A U » 
I N V l ü R N O . 
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l a E p i f a n í a 
d e l S t ' ñ o i 

Hoy celebra la Iglesia la fies­
ta de la Epifanía o de los San­
tos Reyes, fiesta acogida con 
gran júbilo y alegría por la 
grey infantil que eueña en la 
noche con los regalos de los 
Santos Reyes y que hoy tiene 
a gala enseñar a sus amistades. 

Esta alegría es compartida 
por los niños acogidos en asilos 
y establecimientos benéficos.' 
hasta donde llegan también los 
obsequios de los Magos. 

En el orden religioso, en la 
Catedral habrá solemne m i s a 
con sermón y en todas las igle­
sias se celebrará con especial 
solemnidad. 

y también, por otra parte, se 
celebra el «Día de ias Misiones 
de Africa y del Seminario de 
Misiones de Burgos*, en el que 
se piden oraciones y limosnas 
con este fin. 

« L a s t a r i f a s d e l S e g u r o o b l i g a t o r i o 

d e v e h í c u l o s d e j a n m á r g e n e s 

s e n s i b l e s p a r a l a s s o c i e d a d e s » 

« F I É litarse con ello a cois más Dalos 
ia protel y Mas m acontáis* 

Mmúmi M i e d e r seoeral de í e g o m eo « I . V» 
Madrid.— "Con las nuevas ta­

rifas se desea establecer la po­
sibilidad de concurrencia, que 
repercutirá de modo favorable 
para el usuario. Las tarifas 
aprobadas dejan márgenes sen­
sibles para las sociedades con 
lo que -se puede llegar a costes 
más bajos de producción y ta­
rifas más aceptables. Por lo 
que afecta al londo de garan-

" i l primer abrazo 
será pa a mi madre" 
afirma Asunción Torzo 

B u r g o s h a o f r e c i d o a u n a n i ñ a 

r e g a l o d e R e y e s : d o s b r a z o s s u 

£ n la mañana de hoy miles 
de niños vivirán horas felices 
de ilusiones cumplidas. Pero es 
'posible que ningún niño en Es­
paña haya sentido gozo tan In­
tenso al despertar como Marl-
Asun... Allí, sobre la mesilla 
de noche encontrará un che­
que... Ella no entiende de pa­
peles de Banco pero sus ojos 
se Inundarán de lágrimas al 
leer una cifra: 200.000 pesetas. 
A Mari-Asun hablarle de 200.000 
pesetas es lo mismo que ha­
blarle de sus brazos, ¡Hace ya 
tanto tiempo que sueña con ese 
dinero...! - ./ 
• Sí. Mari-Asun en este día de 
Reyes de 1965 es feliz, plena­
mente feliz. Porque ella sabe, 
mejor.que nadie, lo que unos 
brazos significan én la vida. 

"Mi primer abrazo será para 
mi madre", , ha uicho la niña. 

Para Asunción tener brazos 
significa por'er rezar con las 
manos juntaa vestirse, lavarse 
y peinarse sin ayuda de na­
die, partir el pan y coger los 
cubiertos, escribir y pintar con 
las manos sin necesidad de 
apretar el bolígrafo o el pin-

H a d i o C a s l í l l a 
Mañana.—7,55, Sintonía. Aper­

tura. Lectura de programas. 
7,58, Matinal cadena SER. Bue­
nos' díad, señor, por el Padre 

.Sopeña. E l tiempo, por Mariano 
Medina. Deportes, por Vicente 
Marco. Nuestra ciudad, por V i ­
cente Ruiz. En menos que can­
ta un gallo. HUmor. Juego para 
listos. Don Pepito Tour. Un 
mensaje para usted. L a chacha 
robot. 10,00, Página mañanera. 
10,15, Consultorio y quiniela 
Avecrem. 10,30, Capítulo 13 de 
la novela "Herederos del odio". 
11,00, Al compás de la mañana. 
12,00, Santa misa para enfer­
mos retransmitida desde la igle­
sia de San Lesmes Abad, patrón 
de Burgos/ 

Sobremesa. — 12,45, Capítulo 
13 de la novela "La venganza 
de amarguras". 13,00, Discoma-
nia, por Raúl Matas. 13,30, 
Discos dedicados. 14,00, Estre­
nos musicales: Freddy en espa­
ñol. 14,15, Noticias locales. 
14,20, Tres minutos con Billy 
Nash y su orquesta. 14,30. Re­
transmisión del diario hablado 
de Radio Nacional de España. 
15,00, Üiscos dedicados. 16,00, 
Relato Nestlé, 16,30, Músicos e-
lebres: Jean Sibelius. 

Tarde.—17,00, Capítulo 68 de 
la novela "La intrusa". 17,30. 
Capítulo 3 de "Objetivo: V i -
són". 18,00, Programa en cade­
na: Cambie sin ver. 18,30, Capí­
tulo 17 de la novela " E l bando­
lero". 19,00, Usted elige: Discos 

. Rolicitádos por los señores abo­
nados. 19,30, L a hora de la zar­
zuela: L a bruja, de Chapí. 

Noche.—20,00, Capítulo 13 de 
. la novela "La guarnición cerca-

, da". 20,30, Programa en cade­
na: Aventuras leí capitán Te­
sa. Don Juan... Matilde, Perico 
y Periquín. 21,45, Avance in­
formativo. 21,55. Noticiario de­
portivo Terry. 22,00, Retransmi­
sión del diario hablado de Ra­
dio Nacional de España. 22,15, 
Noticias locales. 22,30, Progra­
ma en cadena S. O. S. 23,00, 
Concierto para la noche. 24,00 
Cierre. 

cel entre. los dientes... y sobre 
todo abrazar; lo decía ella ayer 
tarde: "mi ilusión será abrazar 
uno por uno a cuanto» burga­
leses me han ayudado A Sét fe­
liz". 

Pocas veces nuestra ciudad 
tendrá un despertar más feliz 
en la mañana de Epifanía, por­
que este año Burgos ha ofreci­
do a una niña su regaló de Be­
yes: dos brazos. 

Gárltas Diocesana en nombre 
de Mari-Asun y de las religio­
sas y niñas del Asilo da Nuestra 
Señora de las Mercedes quiere 
expresar a todos los burgaleses 
su más sentida gratitud por 
tanta generosidad. 

R A . 
NUMEROS PREMIADOS E N 

¡EL SORTEO* D E A Y E R 
Relación de números premia­

dos en el sorteo de cuadros de 
pintura donados por los artis­
tas bugaleses para la campaña 
a favor de Asunción Turzo: 

En el sorteo realizado ayer 
noche en los estudios de Radio 
Popular han sido agraciados los 
siguientes números: 

Número 1.328 (cuadro de Ro­
dolfo Abad); 4.751 (acuarela de 
Maese Calvo); 7.313 (cuadro de 
Román García); 3.252 ( d e ü l -
goberto G. Arce); 3.951 (de For­
tunato Julián); 7.498 (dé San­
tiago Monte^); 7.966 (de Jesús 
de! Olmo); 6.158 (de Luis Or­
tega), 3.715 (de Jesús Peña); 
G.749 (de Ignacio del Río); 
5.064 (primero de Carlos Sáez); 
0.596 (segundo de Carlos' Sáez); 
7.627 (de Luis Sáez). 

Los cuadros pueden recogerse 
presentando los boletos premia­
dos en Radío Popular de Bur­
gos, Plaza de Alonso Martínez, 
número 2. tercero. Cadura al 
mes. 

B u r y d e p a s o o 

p o i l a s c a l l e s 

d e M a d r i d 
Madrid'.— Un buey desman­

dado se paseó esta mañana du­
rante largo rato por las Inme­
diaciones de la calle de Goya 
y plaza de Colón. 

Poco después de las nueve 
de la mañana, fue observado 
este animal —de gran tamaño 
y respetable cornamenta— pa 
seando por la calle de marqués 
de Vlllamagna .con gran oes 
trabajos, a causa de lo resba-
ladlzo del piso. Iba completa­
mente solo, sin que nadie le si-
guiera para capturarlo. 

Continuando sü pacifico y ac­
cidentado paseo —-pues no daba 
más de cuatro pasos sin caer 
al suelo— llegó a la calle de 
Goya y a la plaza dé Colón, 
desde donde continuó a Cibe-
lea. Allí, los guáralas intentaron 
Infructuosamente darle caza, sin 
conseguirlo, hasta que, al fin. 
se le sujetó e introdujo en el 
jardín del Ministerio del Ejér­
cito.—Cifra. 

ItAMA O S CASA 11 * 
E l consultorio telefónico de 
la Sección, Femenina con nú­
mero 3707, está a su disposi­
ción para toda la informa­
ción que necesite sobre asan-
tos del Montepío Nacional 
del Servicio Doméstico. 

A C A D E M I A }. C . 
( S U C U R S A L D E J . C . D E M A D R I D ) 

A P A R E J A D O R E S : Preparatorio. Selectivo. Cursos. 
C O M E R C I O : Peritaje. Profesorado. 

M A G I S T E R I O : Reválida. Oposiciones. 
P R E U N I V E R S I T A R I O : Bachillerato. 

IDIOMAS: Alemán, Francés , Italiano. 
Para Inglés, profesora nativa. 

P A D R E : JiHa calculado el beneficio y economía que 
le reportará ayudar a su hijo en la asignatura que m á s 
1« cuesta evitando que repita curso¡1 

V I S I T E N O S Y CONSULTENOS E N 

P L A Z A A L O N S O M A R T I N E Z . 1 . E N T I O . 

tía uno de los objetiecs de la 
ley es que se alcancen resulta­
dos superiores en el orden asls-
tenclal y de prevención, dijo el 
director general de Seguros, 
don Marcelo Catalá en "rueda 
de Prensa" de "Televisión Es­
pañola" en torno al alcance de 
la nueva Ley del Seguro obli­
gatorio de vehículos de motor. 

"Se ha establecido una res­
ponsabilidad nueva —dijo— en 
virtud, de la cual ha de satis­
facer los daños que se causen 
en lás personas o cosas, aunque 
no exista culpa por parte de 
quien la produce. 

" E l seguro necesita siempre 
de la existencia del reasegura­
do. En las nuevas tarifas se 
suprime el recargo del 10 por 
100 y no quedará más que el 
Impuesto que corresponde al 
tráfico de empresas y el 0,20 
del organismo de control. 

"La nueva Ley trata de evi­
tar la demora Inherente en to­
do procedimiento judicial omi­
narlo. L a entidad aseguradora, 
én determinados casos, puede 
abonar los daños causados y 
repetir posteriormente su acción 
contra la Administración pú-. 
bllca. Igualmente la nueva Ley 
excluye a los familiares y de­
pendientes del dueño en *caso 
de accidente, pues únicamente 
cubre al dueño. 

"Otro aspecto de la Ley es 
el recargo de un 20 por ciento 
al suscribir la póliza a los me­
nores de veinticinco años, si 
son varones y de 21 en el caso 
de las mujeres. L a Ley se ha 
basado para esto, en cálculos 
actuariales que ponen de re­
lieve la existencia de progresión 
de accidentes en función de do-
terminados supuestos, uno de 
Ida cuales es la frecuencia de 
los daños que se producen se­
gún la edad del conductor. 

"Por último, el peatón ten­
drá derecho a Indemnización 
si no es en absoluto culpable 
del accidente". 

" E l p r o g r a m a n a v a l e s t á e n m a r c h a 

d i c e e l M i n i s t r o d e M a r i n a 

V a n a c o n s l i u i i s e e n n u e s t m s a 

c i n c o f r a g a l a s y dos s u b m a i i n o s 

e i o s 

E l ministro de Marina, almi­
rante Nieto Antúnez, ha reci­
bido en su despabho oficial al 
ministro de Información, otros 
cargos de dicho Departamento, 
a la Junta de Gobierno del Cen. 
tro Cultural del Ejército y a 
los altos jefes de su Departa­
mento, que le cumplimentaron 
con motivo de la Pascua Mili­
tar. 

E l Jefe del Estado Mayor db 
la Armada pronunció un dis­
curso. 

E l almirante Nieto Antnr.ez 
agradeció la felicitación que le 
expresaban y se refirió al au­
mento de eficacia en la fuerza 
naval. 

Señaló que el año que empie­
za será de importancia especial 
para nuestra fuerza anfibia, 
pues verá la incorporación a la 
lista de buques de la Armada 
de dos grandes transportes de 
alaque, el «T-ll» y el «TA-21», 
c( i cargo al programa de ayu­
da mutua, con los Estados Uni­
dos. Con estos- dos buques se 
verán resueltos muchos de los 
problemas que hoy en día se 
presentan en operaciones y 
ejercicios anfibios, aspecto de 
la guerra naval de gran trans­
cendencia para España, dada 
su condición y la dispersión de 
sus tierras. 

Continuó diciendo el almiran­
te Nláfco Antúnez .que, por ha­
ber aprobado la Junta de De­
fensa Nacional la iniciación de 
la primera fase del programa 
naval, va a iniciarse la ejecu­
ción práctica de dicha primera 
faset consistente en la cons­
trucción en astilleros españoles 
de cinco fragatas de la clase 
«Deg-s» con proyectiles dirigi­
dos, y dos submarinos de la 
clasé «Daphne». 

«El programa naval está en 
marcha —añadió— y ello mar­
ca una nueva época de la Ma­
rina, pües trae consigo la adap­
tación casi general del «misil* 
a nuestras armas antiaéreas y 
antisubmarinas y , p r o b a b l e ­
mente a nuestro armamento 
destinado al combate en super-
ílcié». 

Declaró el ministro que en su 

gestión no le guía sino BU de­
voción a la Armada y BU leal­
tad al Jefe del Estado, lealtad 
que no es sino proyección ha­
cia lo alto de la que debe a to­
do el personal que forma en las 
filas de la Marina. Terminó di­
ciendo que así lo fcaría ver al 
Caudillo cuando le hiciera pa^ 
tente la adhesión de la Marina 
hacia lo que él tan dignamente 
representa. 

Seguidamente, el mlnls t r o 
procedió a imponer diversas 
condecoraciones, entre ellas la 
Gran Cruz del Mérito Naval, 
al ministro de Información y 
Turismo, don Manuel Fraga 
Irlbarne, así como otras en dis­
tinto grado, a diversos cargos 
del Ministerio de Información 
y periodistas. 

E l ministro de Información 
pronunció un breve discurso en 
el que puso de relieve que la 
grandeza de España ha estado 
siempre unida a la grandeza de 
su Marina. 

Asistieron también al acto los 
ministros subsecretario de la 
Presidencia y de Industria, el 
ex-ministro don Raimundo Fer­
nández Cuesta, y el embajador 
de España don Nicolés Franco. 

VOCACION SACERDOTAL 

Pamplona.—A los cuarenta y 
un años, de edad se ha ordena­
do sacerdote don Elias Pitillas 
Ugarte, natural de la villa na­
varra de Arróniz. Cuando tenía 
SO años, era todavía agrieulter 
y trabajaba habitualmente en 
el campo, pero, a esa edad, se 
hizo misionero seglar y se pre­
paró en la residencia para se­
glares existente en Vitoria. De-
aqüí marchó a, Venezuela y, 
más tarde, a Chile. Llevado c'e 
su vocación, Ingresó en e l semi­
nario y se hizo sacerdote. Aho­
ra, ha celebrado su primera 
misa en su pueblo natal y se ba 
sumado al acontecimiento el ve­
cindario en pleno, con sus auto­
ridades locales. 

H a m u e r t o e l i l u s t r e 

p o e t a y p r e m i o N o b e l 

T h o m a s S . E l i o t 

El í a m cofof de «Isesinato n la taisíra!» 

era nao k los múmi del estilo poéfflo noderao 
Londres. — Ha fallecido en 

Londres el escritor británico 
Thomas Stearns Eliot, contaba 
setenta y seis años de edad. 

Eliot era una de las más 
destacadas personalidades de la 
Literatura actual e. Indudable­
mente, una verdadera autoridad 
en el mundo de las Letras dé 

j ¡SERVIDOR?. 
DOMESTICA!! 

Tu cuota si Montepío 
Naciona- del Servicie Do­
méstico equivale a nnot 
treinta céntimos diarlot 
Con ello el Montepío abre 
una over^v de ahorro s 
tu .'avor, que cuarto lo 
necesites se - «brá conver­
tido en PRESTACIONES 
Ten la certeza de que ca­
l i céntimo se habrt ew* 
vertido en ana peseta. 

¡cas "Excusas" oficíales y 
de la URSS a los alemanes 
de la "República ¿el Volga" 

E n n n d e c r e t o d e M i k o y a n r e v o c a n d o o t r o 

d e S t a l i n s e a c u s a a é s t e d e a r b i t r a r i o 

I n f o r m e d e l a t e r c e r a m i s i ó n 

c o m e r c i a l n o r t e a m e r i c a n a q u e 

v i s i t ó E s p a ñ a r e c i e n t e m e n t e 

Señala el progreso experimentado por nuestro país 
y Jas oportunidades que oírece su mercado 

Entrega de regalos en Bonn para los 93 centros españoles en Alemania 

Moscú.— La- Unión Soviética 
ha presentado públicas excusas 
a unos 400.000 alemanes del 
Volga a los que Stalin disgregó 
en 1941 acusándoles de colabo­
radores nazis. 

E l Kremlin ha hecho público 
que un decreto de -Stalin en 
tiempos de la segunda guerra 
mundial, por el que se disgres, 
gaba a ios alemanes de la Re-
públiéa alemana del Volga, ha­
bía sido revocado el día 9 de 
Agosto del año último por el 
parlamento soviético. 

L a revocación de aquel decre­
to fue publicado en el Boletín 
Oficial del Soviet Supremo, má­
ximo organismo legislativo. Da-
jo la firma del presidente Mi­
koyan. 

E l Boletín decía en relación 
a lás acusaciones formuladas 
por Stalin contra ios alemanes, 
quienes llevaban en Rusia cen­
tenares de años. 

"La realidad ha demostrado 
al falsedad de aquellas acusa-
cicnea que fueren resultado de 
las arbitrariedades hijas del cul­
to a la personalidad sustentada 
por Stalin". 

"La verdad es, sin embargo, 
que durante la guerra en defen­
sa de nuestros lares patrios; la 
Inmensa mayoría de la pobla­
ción alemana junto con el pue­
blo soviético, contribuyó a la 
victoria de la Unión Soviética 

contra la Alemania nazi". 
Aún cuando el decreto de 

Agosto señala que los alemanes 
han sido reestabicoldos en Ukrar 
nia, Kazakhstan, Uzbekistán -y 
Kirghisia y agrega que ias co­
munidades tienen papel muy ac­
tivo en la vida económica y po­
lítica soviético, lo cierto es que 
no se habla para nada de la, 
reconstitución de la República 
alemana del Vclga.-^Efe. 

"Washington. -— "España está 
experimentando un progreso 
de gigántescas proporciones, 
aunque conteniendo señales de 
advertencia de una inflación in­
cipiente" según ha informado 
una misión comercial norteame­
ricana que ha visitado España 
recientemente. Este informe ha 
sido publicado por la revista se­
manal del Departamento de Co­
mercio de los Estados Unidos 
"International Commérce". 

L a misión, tercera que vi ­
sita nuestro país desde la gue­
rra, indica que el proclucto na­
cional bruto de España, de 
acuerdo con las cifras estima­
das durante las tres primeras 
cuartas partes del año, será ele­
vado en un trece por ciento so­
bre el de 1962. Según el infor­
me, la renta del capital se ha 
elevado en un 12 por 100, los 
ingresos por turismos en un 93 
por ciento, las importaciones en 
un 40 por ciento, lás exporta­
ciones de un 28 por 100 y las 
divisas extranjeras en reserva 
un 27 por 100. . 

L a misión añade: " E l progrer 
so español no se ha efectuado 
sin dificultades. E l nivel gene­
ral de los precios ha aument 
un tanto agudamente y el coste 

. de la vida se ha incrementado 
aún más principalmente porque 
los precios de los artículos, ali; 
mentidos han aumentado más 
que otros. Aunque el nivel de 
salarios se ha elevado, se ha he-

S U C E S O S 
San Sebastián. — E l matri­

monio formado por Antonio 
Olano Aizpurúá, de 77 años y 
Josefa Eceiza, de 67, han sido 
encontrados muertos en su do­
micilio a consecuencia de las 
emanaciones producidas por,un 
escape de gas, accidente que se 
produjo, al parecer, a consecuen­
cia de la rotura de la' goma 
que une la conducción del gas 
& l?i cocind> 
RESULTAN 14 TRABAJADO­

R E S MUERTOS 
Quito (Ecuador).,— Catorce 

trabajadores han r e s u l t a d o 
muertos y otros cincuenta heri­
dos al salirse un autobús de la 
carretera y caer por un preci­
picio. 

• • • • • • • • n n m m M a n M H m B n n B M M M n n H B M H i H 
• 
i Reciba todos los días en su domicilio 

D i a r i o «ra B u r g o s 
Para ello suscríbase remitiéndonos este boletín 

D» • s • e s a s «'«'S * e e s e e • •-• «-•• ar-̂  *-» * a a • • • e e a o 
Calle a . . „ . . . . 
PÍSO .aaaa.aaaaa. MaHO aaa.a. • • • • a « a a e« 
Localidad residencia . . . . a . a a » 
Desea suscribirse a DIARIO D E B U R G O S a 
partir de) dia (1) del mes de 

de 1964 pOt ..a..«aa.aa.aaaaaa (mCS. 
trimestre semestre a ñ o ) . 

(1) Las suscrlpclonee comienzan 1.* y 15 
de cada mes. 

PRECIO DE LA SUSCRIPCION 
Capital: 45 otas a) mes 
Fuera d» la capital: 1X5 otas trimestre 
V¡(¡ otas semestre i 540 otas año. 

EXPLOSION EN. LA ANTENA 
D E LA EMISORA D E ADEN 
Aden. — Ha hecho explosión 

una carga de plástico la noche 
pasada, dañando una caja de 
control en la base de la antena 
de la emisora de Adea en la 
estación tranmisora de Hiswa, 
a veinticinco kilómetros al Nor­
oeste de Aden. 

No se han producido víctimas 
pero los desperfectos oca-c,^na-
dos han reducido la potencia de 
la emisora que, según las au­
toridades quedará reparada es­
ta misma tarde. 
SALVAJADA 

Madrid. — EL autor de una 
salvajada ha sido condenade? a 
la pena de cuatro meses y un 
dia de arresto y pago & una 
multa de dos mil pesetaa 

E l hecho se registró en Yecla 
cuando un .Individuo que cele­
braba una comida con varias 
personas se empeñó en que una 
señorita que asistía como in­
vitada a dicha comida, bebiera 
una copa de gasolina. 

Al negarse la señorita, el bár­
baro le lanzo el combustible 
sobro el vestido y lo prendió 
fuego. La victima sufrió quema­
duras de primero y segundo 
grados de las que tardó en cu­
rar treinta diás. 

cho un intento para los aumen­
tos con la mejora de la produc­
tividad. 

Las señales de alarma de una 
incipiente inflación p u e d e n 
ser apreciadas con claridad, 
aunque muchos hombres de ne­
gocios españoles, creen que lo 
que ha tenido lugar es una ine­
ludible consecuencia del proce­
so de desarrollo. Otros hombres 
de negocios, al igual que im­
portantes funcionarios del Go­
bierno, piensan que la inflación 
es la principal amenaza contra 
lá continuación del desarrollo 
y que deben ser adoptadas pron­
tas medidas para contenerla. 

E l Gobierno español —prosi­
gue— ha establecido un progra­
ma para combatir la inflación 
en un extenso frente, cuyas pri­
meras fases han sido puestas 
ya en aplicación'*. 

L a misión expresa la opinión 
de que muchos hombres de ne­
gocios norteamericanos han dcs-
cubiérto ya lo atractivo que re­
sulta el mercado e s p a ñ o l . 
"Aunque las exportaciones nor­
teamericanas a España han 
aumentado en los últimos dos 
años —dice— lo han hecho más 
ó menos, al mismo nivel que el 
total de las importaciones tota­
les españolas"; Cada uno de los 
miembros de la misión repro­
duce sus impresiones por sepa­
rado, en diferentes artículos de 
la reVista. 

Héctor Domínguez, vicepresi­
dente del "First National City 
Bank" de San Luis (Missouri) 
dice: "Existe en España una 
aprovechable oportunidad para 
prácticamente cualqui r tipo de 
negocio. Uno se siente impre­
sionado por la necesidad de 
modernización industrial, de la 
expansión de los medios de 
transporte y comunicación y de 
más unidades de viviendas ía-
nliliares. Todos los sectqres son 
aptos para recibir las propues­
tas norteamericanas". 

Richad De. Durham, consul­
tor de empresas de Río Piedras 
(Puerto Rico) escribe: " E l hom.-
bre de negocios español está 

.impaciente por tratar con nos­
otros y el mercado, está ahí... 
Lo que deberíamos estudiar son' 
las pequeñas y medianas em-

'presas. 'De cualquier modo, de­
bemos llevar adelante nuestros 
intereses o quedarnos lejos a 
causa de la competencia de 
otros países". 

Andrew Meens, presidente de 
la compañía "Means Developers 
Inc" de Gary (Indiana): "La 
industria-de la construcción en 
España se éxtiende a ritmo rá­
pido. En general, es una indus­
tria provechosa y puede serlo 
aún más con la cooperación de 
los constructores y .fabrican­
tes norteamericanos. Continua­
rá progresando y su.expansión 
ofrece interesantes oportunida­
des para las firmas norteameri­
canas. 

Daniel Rosembaum, presiden­
te de la "Sugar Gose Canning 

Co" de Tampa (Florida): "Exis­
to un sentimiento de prosperi­
dad general en los círculos eco­
nómicos españoles. Es tiempo de 
estudiar el mercado español, 
rico o interesante en lo que se 
refiere a la industria de la ali­
mentación y de bienes de equi­
po para la misma. Los españo­
les necesitan de nuestros equi­
pos y del entrenamiento indis­
pensable para utilizarlos". 

George K . Lynn, vicepresi­
dente de la división internácio-

' nal de "Girard Associates" de 
Nueva York, dice: "En la pro­
ducción de maquinaria no eléc-
trica'el Plan de desarrollo eco­
nómico y social español prevé 
un incremento de-475 millones 
para 1967 como la mayoría de 
los bienes de equipo de impor­
tancia que éxisten están pasa­
dos de moda, se presenta una 
oportunidad particularmente in­
teresante para las manufactu­
ras norteamericanas". 
E N T R E G A DE R E G A L O S 

Bonn (Del corresponsal de 
Efe).—El embajador de España 
en Bonn, don José Sebastián de 
Erice, hizo entrega hoy a los 
presidentes de los 93 centros es­
pañoles de la República Fede­
ral, de sendos regalos llegados 
de España en cuatro grandes ca­
miones. 

L a ceremonia tuvo lugar en 
el despacho oficial , de la Emba­
jada y estuvo presente el rito 
personal diplomático de la 
misma.. 

Jefatura provincial del SEO. 
F a l l o d e l C o n c u r s o L i t e r a r i o N a v i d e ñ o 

Reunido el Jurado para otor­
gar los premios correspondien­
tes al Certamen Literario Na­
videño, esta Jefatura ha consi­
derado oportuno declarar de­
sierto el primer premia 

Se concede el segundo pre­
mia al trabajo presentado ba­
jo el lema "Navidad, vuelta a 
la esperanza", del que c& autor 
don José Luis Esteban Baya 
alumno de la Escuela de Magis­
terio. 

Se otorga un accésit vde 250 
pesetas al trabajo presentado 
bajo el lema Nieve callente 
en tu noi-lie'*, intSentndo pur la 

señorita Josefina Cuesta, alum-
na de preuniversitario de la 
Institución Tereslana. 

Se agradece públicamente los 
trabajos presentados por don 
Felipe Real Chicote y don Ma­
riano Clemente de Diega que 
pese a su calidad, no han sido 
galardonados por no adaptarse 
a las bases del concursa 

Los premios pueden ser reco­
gidos por sus autores en las 
oficinas del SEU, Departamen­
to provincial de Actividades 
Culturales, en ias horas hábiles, 
a partir de mñEina, día 7, 

Nuestros t e l é fono: 
Redacc ión: 1280 

Administración: 7148 

Hoy mejorará 
Madrid. —• Durante la 

pasada noche se han re­
gistrado precipitaciones 
débiles en puntos aisla­
dos de Galicia, Cantábri­
c a meseta superior, cen­
tro y Baleares: débiles o 
moderadas en, Levante, 
Sudeste y Canarias. En 
el resta ©1 cielo estuvo 
despejado o con poca nu­
bosidad. Durante el dia 
de hoy se registraron pre­
cipitaciones débiles o in­
apreciables en Baleares 
y puntos aislados de la 
cabecera del Duera León, 
Cataluña y Canarias La 
nubosidad fue abundante 
en la costa de Baleares, 
cabecera del Ebra meseta 
superior, mitad Sur de 
Cataluña. Levante, Sud­
este. Andaluaía y provin­
cias Insulares. 

Predicción para el dia 
seis. — Nubosidad abun­
dante en la costa medi­
terráneo - andaluza, Sud­
este. Levante y Baleares, 
donde continuarán las 
precipitaciones débiles o 
moderadas durante la no­
che. Mejoría del tiempo a 
lo largo del día. Eu él 
resta buen tlempa con 
nubosidad durante el dia 
y ligero aumento de la 
temperatura. 

Las temperaturas ex­
tremas de España han si­
do: máxima de 12 grados 
en Almería, y mínima de 
ocho grados bajo cero en 
Avila. 

Las extremas df Ma­
drid han sido de 2,6 gra­
dos a las 15 horas y de 
3,8 grados bajo cero a las 
seis horas. 

los países de habla Inglesa. Se 
habla distinguido como poeta, 
dramaturgo, critico y escritor 
político. En esta última especia­
lidad como ardiente y a la vez 
razonado defensor de la Monar­
quía, la tradición y la comu­
nidad cultural del mundo de 
expresión inglesa. En su oficio 
literario era clasicista y, en re­
ligión, era adepto fiel de la 
Iglesia ahgllcana (una de las 
confesiones protestantes más 
semejantes al Catolicismo). 

Entre los poemas más cono­
cidos de la vasta producción 
del finado cuentan los titula­
dos "The waste land" y "Four 
quartets", y, entre sus obras en 
prosa descuellan: "The cock­
tail party" y "Murder in the 
cathedral". 

Thomas Stearns Eliot era 
norteamericano de naclmlenta 
Vino al Mundo en la clqdad de 
Saint Louls, en el Estado de 
Missouri mas su familia proce­
día de Massachussetts, en Nue­
va Inglaterra, y sus orígenes 
son de los más distinguidos de 
Boston. Sin embargo, vivía en 
Inglaterra desde él año 1914. 
en los comienzos de la gran 
guerra. Siempre fue defensor de 
la tradición anglósajóna de los 
Estados Unldbs y. en 1927, pasó 
a ser ciudadano del Reino 
Unida 

EÜlot recibió los mayores ho­
nores que pueden darse a un. 
literato no solo en su patria de 
origen y en la de adopción, sino 
en el Mundo. Mereció el premio 
Nobel de Literatura en 1948. 

Eliot ha sido mundlalmente 
reconocido como uno de los más 
Importantes creadores de estilo 
poético en el presente siglo X X . 

HSERVIDORA DOaiESTICA.'t 
P a r a cualquier 'Mformaclóa 
que necesite sobre el Monte­
pío Nacional ña) Servido Do­
méstico, acude a los servi­
cios de las visitadoras m -
eialee del mismo. , 

H a m a t a d o 

2 3 . 0 0 0 a l i m a ñ a s 

Cargado con hierba para sus 
conejos, regreáa del campo a 
su casa de L a Solana (Ciu­
dad Real) " E l hermano Ro­
sario" que, a sus 72 años, h a 
vuelto al monte para cazar 
alimañas. Eu 65 años do 
pastor h a dado muerte —en 
su mayor partte con su garro­
te— a nada menos que 23.O0O 
culebras, lagartos, hurones y 
otras a l imañas .—(Foto Fiel) 

• i 
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En la tarde de ayer, se verifi- ¡ 
có en el río Pico y Vena, a la 
altura de la Plaza de Burgos» 
la prueba de la modernísima 
autobomba, que, viene a refor­
zar los servicios municipales de 
Incendios. 

Las pruebas, que resultan^ 
satisfactorias, fueron presencia­
das por el alcalde señor Mar­
tín Cobos, a quien acompañaba 
la mayoría de los concejales, 
técnicos municipales y jefes del 
Servicio. 

II AMA DE CASA!! 

utes de desplazarte de 
ta residencia habituat, 
debes sclicitai de los Ser­
vicios Méi'lcos del Monte­
pío Naclonaj de) Servicio 
Doméstico "ei 7olante de 
asistencia sanitaria" para 
tener derecho a ella por 
U u necesitas, en la »o-
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A R A N D A D E D U E R O 
MUERTO POR UN TRACTOR 

Según noticia recibida del 
pueblo de Vadocondes, el veci­
no e dicha localidad Mariano 
Martin Miguel de 34 años de 
edad, soltero labrador, cuando 
conducía un tractor de su pro­
piedad por un terreno en de­
clive, el vehículo a causa de 
dicho terreno volcó, cayendo so­
bre el cuerpo del infortunado 
M a r i a n produciéndole la 
muerte instantánea, al aplastar­
le la cabeza. 

Se da la circunstancia de que 
había adquirido el tractor que le 
ha producido la muerte, hace 
cinco días. 
NACIMIENTOS 

Durante la última semana, se 
han registrado los siguientes na­
cimientos: Carlos Lafuente Re-
iT)acha, hijo de Sebastián y Pi­
lar; Fernando Cabestrero Gar­
cía, hijo de Santos y Aurora;-
Mari Angeles Gutiérrez Velas-
co, hija de Jesús y Dorotea; 
Mari -José Sanz Sanz. hija de 
José María y Felisa; Manuel 
Hernando y Hortigüela, hijo de 
Leoncio y Julio; Manuel de 
Andrés Franco, hijo de Pele-
grín y Julia; Ampelio Pérez 
¡Pérez, hijo de Máximo y Sole­
dad. 

Entre los nacidos en esta se­
mana que reseñamos, figura la 
niña María José Sanz Sanz. 
familiar nuestro en segundo 
grado y segundo hijo del matri­
monio integrado por don Jose-
Mári Sanz Remacha, funciona­
rio de la Constructora Benéfica 
Nuestra Señora de las viñas y 
de doña Felisa Sanz García, a 
cuyos felices padres, enviamos 
nuestra cordial enhorabuena. 

MATRIMONIOS 
En la iglesia parroquial de 

Santa María, han contraído ma­
trimonial- enlace ,.los jóvenes 
Carmelo García Pardilla y Ce­
cilia'de Blas Montes 

,Én .la misma iglesia parro­
quial lo .ian hecho los jóvenes 
Jesús Tobes Lagandara y Car­
men Acinas Moreno. 

, Tanto a los contrayentes co­
mo a sus familiares, enviamos 
nuestra enhorabuena. 
DEFUNCION 

A la edad de 83 años ha fa­
llecido el señor don Julián Lo­
renzo Alonso, que vivía en la 
carretera de Falencia núm. 15. 

A sus hijos y demás familia­
res, enviamos nuestro sentido 
pésame. 
MOVIMIENTO DEMOGRAFI­

CO D E L ANO 1964 
E l movimiento demográfico 

del año 1964, según datos faci­
litados por el Registro Civil, 
alcanzan a las siguientes ins- -
cripciones: nacidos 358; matriz 
monioS, 123 y defunciones 111, 
lo que supone un aumento de 
población, por nacimientos du­
rante el año de 247 habitantes. 

' DECLARACIONES D E L P R E ­
SIDENTE D E L A GIMNAS­
TICA ARANDINA 

. Conforme anunciábamos en 

ei día de ayer, nos hemos en­
trevistado con el presidente de 
la Gimnástica. Arandina, para 
que nos informe sobre la mar­
cha del primer Club ribereño, 
tras la asamblea general de so­
cios que se celebró últimamen­
te, cuya promesa nos' había 
hecho el día de ayer y en efec­
to don Fernando Valiente, todo 
amabilidad, se presta a con­
cedemos la primacía de estas 
declaraciones, manifestándonos 
lo siguiente: 

Empieza sus declaraciones, di­
ciendo que lo: jugadores se en­
cuentran plenas de moral y es­
tán dispuestos a luchar más y 
más, pero como es lógico, tam­
bién esperan sus Reyes. 

Nos dice que la empresa del 
Teatro Principal, ha ofrecido 
celebrar el día 16 de Febrero, 
concretamente, una función de 
cine a beneficio de. la Arandina, 
en la que se proyectará la in­
teresante película del Oeste 
"Jinetes ie\ terror", en color. 

Para recaudar fondos, con­
forme se acordó en la asamblea, 
se está procediendo a la re­
caudación de donativos entre 
los aficionados y los buenos 
arandinos, no habiéndose ne­
gado/ hasta la fecha, nadie a 
entregar alguna cantidad; cuya 
relajón será publicada, oportu­
namente. Asimismo se han cur­
sado circulares a las diferen­
tes empresas de la población, 
esperando que todas ellas res--
pondan a este llamamiento que 
se les hace para salvar a la 
Gimnástica. 

Para el partido de hoy que 
se ha de celebrar con el Bur­
gos que amablemente se ha 
ofrecido desinteresadamente pa­
ra jugar un amistoso a benefi­
cio de la Arandina, que dará 
comienzo a . las cuatro de la 
tarde, están citados los jugado­
res siguientes: Marchante, Na­
varro, Lanas, Salva, Iparagul-
rre, José-Mari, José-Luis, E u ­
genio, Prada, Miravalles,. Sola, 
Iturbe, Antonio, Saugar, Tino, 
Miranda y Altamlra, esperando 
que la afición y en general to­
dos -los arandinos, se vuelquen 
en el campo, no sólo para ren­
dir el homenaje que merece el 
Burgos por la ayuda que en 
todo momento viene prestando 
a la Arandina, sino para en­
grosar la recaudación de ta­
quilla, puesto que ello, en cierto 
modo supone la supervivencia 
de la Arandina para poder ter­
minar la Liga-

A propósito del jugador An-
toni) que fue expulsado, en el 
partido de Ponferrada inmere­
cidamente, por un error arbi­
tral, nos dice que la Federa­
ción le ha sancionado con amo­
nestación y multa, sin que en 
la misma figure la suspensión 
de ningún partido. 

E l Sr. Valiente añade que se 
está gestionando conceder la 
carta de libertad a varios juga­
dores que tiene fichados el Club 

de los que esta temporada no 
se ha hecho uso de sus servicios, 
tales como Antonio l , Miran­
da I y Miranda I L 

Agrega que es probable que 
para el partido del próximo do­
mingo con el Salmantino, la 
Arandina cuente con un nuevo 
portero cedido por el Burgos, 
con lo que se completaría la 
plantilla de tres porteros que 
es lo que ucbe de tener normal­
mente un equipa para que no 
suceda lo que ocurrió en Pon-
ferrada en que acudió tan só­
lo el portero reserva y al le­
sionarse éste, hubo que susti­
tuirle con" un jugador que nun­
ca había jugado de portera ya 
que su puesto es el de delan­
tero centro. 

Hablamos de otras muchas 
¡cosas con el Sr. Valiente^ quien 
nos insinuó que si en el partido 
del próximo domingo se viese 
la necesidad de reforzar la lí­
nea delantera se pondrían los 
medios para reforzarla adecua­
damente, puesto que todos los 
¡jugadores están dispuestos a 
ofrecer una segunda vuelta me-
¡jor que la primera. 

Muy agradecidos a estas ma­
nifestaciones, nos despedimos 
del Sr. Valiente haciendo ex­
presivos votos por la feliz cul­
minación de la campaña Ini­
ciada en pro de la Arandina y 
por el mayor éxito deportivo 
del conjunto ribereño que con 
tanto interés defiende los colo­
res blanquiazules. 

X A CAMPAÑA D E I N V I E R N O 
llama a tus puertas. 
Responde con genero­
sidad y amor a l pobre. 

S a n t o r a l 
SANTOS DE HOT 

L a Epifanía del Señor. Los 
Santos Reyes Melchor, Gaspar 
y Baltasar. 

Misa, con rito de primera da­
se y color blanco, de la Epifa­
nía, segunda oración Et fámu­
los, Gloria, Credo y Prefacio 
propio. 
SANTOS B E M A S A S A 

L a Vuelta de Egipto del Niño 
'Jesús. Ss. Luciano, pbr., J u -
lián Feliz, Jenaro, wrs., Teo­
doro, mj., Nicolás, ób. 

Misa con rito de cuarta cla­
se y color blanca de la Epifa­
nía, segunda oración Et fámu­
los. 

C u l t S i 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S 
Esta Archicofradía Celebrará 

su's cultos con misa vesperti­
na, comunión conmemorativa 
y Hora Santa Reparadora en la 
Iglesia de San Lorenzo, a las 
ocho de la tarde, reuniéndose a 
continuación en Junta men­
sual el consejo de celadores. 

J U E V E S SACERDOTAL 
Consagrado a ofrecer a Je­

sucristo, Sumo y Eterno Sacer­
dote, por medio de María, to­
das las obras del día por la 
santificación de los sacerdotes 
y seminaristas. Se gana indul­
gencia plenaria en la forma 
acostumbrada. 

Cuanto se haga por los mi-1 
nlstros del Señor y aspirantes 
al sacerdocio contribuye al ma­
yor bien que se proporciona a 
la Iglesia. 

Hoy día de las Misiones 
de Africa y del I. E. M. E. 

'(Viene de tercera páginaf 
Señor es muy grande. E l ciento 
por uno en esta vida y además 
la vida eterna. E l ciento por 
uno. ¿Hay algún Banco que pa­
gue mejor? 

Tú, padre de familia, que por 
determinadas circunstancias ya 
no puedes ir, envía a alguno 
de tus legítimos representan­
tes que son tus hijos. Procura 
formar una familia numerosa; 
educarla cristianamente y regá­
lale al Señor alguno de tus hi­
jos para que vaya a anunciar 
el Evangelio a donde tú no has 
podido por razones ajenas a 
tu voluntad. 

Tú que no tienes hijos, re­
gala tu dlnera para ayudar 
a los que los tienen: funda una 
beca de 150.000 pesetas, paga 
una pensión de 6.00O pesetas 
para que estudien los jóvenes 
de posición económica déblL 

..X todos vivamos a presión 

ft 

la gracia santificante y colgué-
monos de la palanca de la ora­
ción, para que la luz de la es­
trella que condujo a los Reyes 
hasta el Niño de Belén ilu­
mine a todos los gentiles que 
yacen aún sentados en las som­
bras de la muerte. 

Día de los Reyes Magos. Día 
de las Misiones Africanas. Día 
del Seminario de Misiones. Ore­
mos. • Ayudemos con generosi­
dad... Y cuantos podamos, to­
memos la resolución de irnos 
personalmente a ayudar a los 
africanos. Dios lo quiere. Cris-
tq lo manda... Los Papas ur­
gen... los infieles lo neces.tan... 
nosotros podemos... podemos fá­
cilmente... y... nos conviene ayu­
dar a los africanos que se en­
cuentran en la encrucijada más 
difícil y peligrosa de su his­
toria milenaria. 

B e n e d i c t o R E V I L L 1 

AEG, siguiendo Iq misma fórmula, fabrica desde 
la pieza más sencilla a la mas compleja ins­
talación electrónica, producto de sus años 
de investigación y experiencia a través de 
los cuales, ha garantizado la calidad y pre­
cisión de todos sus montajes y fabricados. 

AEG, al servicio del progresa, está presente en 
todos los adelantos técnicos relacionados 
con la electricidad. 

AEG, contribuye con sus instalaciones y mate-
. dales aí desarrollo de los Polos Industria­

les de España. 
AEG/ es garantía de marca y calidad. 

A E G 
m M C A D B B L £ C T R Í t í D A D t 5.4. 
• n BILBAO 
C/. Banderas de Vizcaya. I 
reí. 239433 -34-35 

Representante para Burgos; 
O. MARIANO GONZALEZ 
O . Victoria, 19 

C I D A D S A 

ALDUILERES 

U R G E piso, calefacción, 
ascensor, hasta 3.000 pe­
setas.. Ofertas núm. 30. 
Esta Administración. 
j A T E N C I O N ! Afamado 
oculista necesita, cén­
trico piso 5, 7 habita­
ciones, pagaría alt6 al­
quiler. Informes Prigo. 
Moneda, 13. Mañanas. 

AUTOMOVILES 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor Joyería Ga-
dema Paloma, ¡£L Telé­
fono 5047. 

T R A N S P O R T I S T A 
. economice con un mo­
tocarro Trimak Más po­
tencia Más carga. Más 
seguridad, E N T R E G A 
INMEDIATA Garaje 
Turismo. Vitoria núm. 

R E T E N E S , cruce* 
cas, rodamientos 
etc. Completo sur­
tido. , «Continental 
Auto S. A. 

c o n c m u c c s 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración <Vitoria, 18. Teléfono 7148) 
de N U E V E de la mañana a DOS dé la tarde y de CUATRO « OCHO MENOS 

CUAHTO de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad 
2? R E O I 0 ¿ 8 pesetas h a s t a d i e z palabras. Cada palabra más 0,80 pesetas 

GANADOSY APEROS • •TRASPASOS' 

V E N D O remolque nn 
eje 16 lonas, basculan­
te, carga 5.00C kgs In­
formes: Plaza Logroño 
3. 9.- Teléfono: 6370= 

A L Q U I L E R sin 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Serví-Auto Infor­
mes: Calzados Luis. 
Almirante Bonifaz 
11. Teléfonos 3585-
1133. 

R O D A M I E N T O S 
industriales y para , 
vehículos, amplisi-. 
mo surtido, para 
partidas precios 
especialísimos. Co­
mercia] Velo-Moto. 
Teléfono 6946. 

CABINAS reforza­
bas para Barrelros 
r Ebro. Colocación 
én el dia Informes 
Plaza Logroño. 2. 

Teléfono 6370. 

COCHES sin conductor 
5eat 600, Ondine, nue­

vos. San Juan 12. San­
ta Clara 57 interior Te­
léfonos 2904 y 1473. 
¡ARAHUETES. Coches 
¡de alquiler sin chofer. 
General Mola 20. Telé­
fonos 3440 y 6500. 
B E ALQUILAN coches 
sin conductor San Juan 
19 v Pisones 13. Teléfo-
n o f 3142 y 1147 
JAUTOS Pereda Alqui­
ler sin conductor. Dau­
phine 600 D. Teléfonos. 
6555 3703. 
G A R A J E Turismo. Al* 
Quilei sin conductor, 
modelos nuevos. Vitoria, 
29, Teléfono 6594 
AUTO USCUELA de 
Conductores cGuía» San 
'Lorenzo 33 Preparación 
para la obtención de 
¡carnet de conducir 
MICROBUS para via­
jes taxis desde 3 a 16 
plazas Teléfono 4777 
COCHiUfc alquiler sin 
conductor Auto Escue­
la Rivar Briviesca 

lüXcuJtCsJONü:» micro­
buses Europa 6, 9, Í8 
plazas Teléf onos 7172 y 
4259 

S E A T 1.400 C, impeca-
ble. barato, vendo Rue-
ra. Vitoria. 19. 
F U R G O N E T A 2 caba­
llos, vendo o cambio 
por coche. Ibáñez. José 
Zorrilla, 5. Detrás Par­
que Bomberos). 

Ü) N G R A N A J E S 
cambio y diferen­
cial « Continental 
Auto S. A.» Ma• 
drid. 1. 

S E V E N D E camión Pe­
gaso 140, buenas condi­
ciones. Hitogasa. Ca­
rretera Logroño, 15 . 
VENDO f u r g o n e t a 
D K W buen estado eco­
nómica. Jesús Díaz. 
Garaje San Julián, San 
Julián 13. Tfno. 5503. 
VENDO Renault On­
dine. Martín. Calle Clu-
nia. 7. Teléfono 3567. 
R E N A U L T 4-4 «Capi­
lla», buen estado, ven­
do. Informes: teléfono 
5740 - 662. 
S E V E N D E coche ocho 
plazas, motor gas-oil. 
Teléfono 5050. C / . Abad 
Maluenda, 3, 3.s, dcha, 
S E V E N D E camión 
marca Dodge de gaso­
lina, con furgón inme­
jorable. Informes, Cor­
dón, 4. Frutas. 

NECESITAMOS seño­
ritas tejedoras, máqui­
nas hacer punto Re­
muneramos bien. Escri­
bir: Imperio Montera 
82. Madrid. (15.580). 
S E N E C E S I T A mucha­
cha de' servicio, buen 
sueldo, informes CASA 
L O S CHICOS. 
S E N E C E S I T A chico, 
de 14 años. Casa Venan­
cio García. Espolón 2. 
Registrado Oficina Co­
locación n.0 1.119. 
S E NECESITAN depen-
•dientes y aprendices de 
mostrador, en Bar . Au­
to-Estaciones. Regis­
trado en Oficina de Co­
locación núm. 1.124. 

R E P A R T I D O R de 
periódicos, bien re­
tribuido, se necesi­
ta. Informes esta 
Administración. 

S E A T 600-D Por-
michetta, exento 
Imp Lujo entrega 
inmediata Ruera 
Vitoria.. 19. Burgos 

A L F A R o m e e 
Perkins, consumo 
8.42 kilómetro E n -
trega inmediata. 
Ruera Vitoria 19 
Burgos. 

CAMIONES Avia 
motor P e r k i n e 
carnet de segunda 
4.00C y 2.500 para 
Ruera Vitoria 19. 
Burgos. 

COLDCACIDNES 

S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. Razón, 
Lozmay. Lain Calvo. 39 

F O N T A N E R O necesito 
para Bilbao. Informes 
teléfono 4435. Registra­
do Oficina Colocación 
núm. 1.130. 
N E C E S I T O chico de 
14 años, en ultramari­
nos Isla de Cuba Al­
mirante Bonifaz, 8. Ofi­
cina Colocación. Regis­
tro 1.129. 
MUCHACHA necesito 
para matrimonio solo. 
Plaza José Antonio, 2, 
2.s. dcha 
S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón. Fausto Itu-
rriaga Villatoro. 
N E C E S I T A pastor a 
zurrón Angel Alonso en 
Rioseras. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha sueldo LOOO pese­
tas. San Juan, 20, 3.* 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. San Pablo. 23. 2.s, 
derecha. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha para Madrid, vera^ 
neo Burgos. Generalí­
simo 5, 3.u izqda. 
S E P R E C I S A N chicos 
de 15 a 16 años en Le­
jías «El Cid». Registra­
do Oficina de Colocar 
ción núm. 1.125-

N E C E S I T O chico para 
recados. Droguería Her. 
nando. Calle Vitoria, 
20. Registro ' Oficina de 
Colocación núm. 1.126. 
PARA Madrid se ne­
cesita muchacha. Mar­
tínez del Campo, 1, l.e 
S E P R E C I S A asisten­
ta. Santá Agueda, 15, 
I.» Teléfono 4285. 
PASTOR para ovejas 
necesita granja provin­
cia Burgos. Escribir: 
Publicidad «Mentor» 
Apartado. 140. Burgos. 
S E N E C E S I T A chica 
servicio. San Lesmes. 
3, 3.«. 
N E C E S I T O chica seiv 
vicio, sabiendo obligar 
ción. Madrid. 1, 3.2,dcha 
S E N E C E S I T A ayu­
dante u oficial de mesa 
Panadería Lá Manche-
ga. Hospital Militar, 10 
y 12. Registro Oficina' 
Colocación 1.128. 
A S P I R A N T E de ofici­
na, de 14 a 16 años, ne­
cesito. Dirigirse por es­
crito a Talleres Moisés. 
Villafría. Registrado 
Oficina Colocación nú­
mero 1.127. 

S E N E C E S I T A N dos 
chicas, una Bilbao otra 
Burgos. Madrid, 1, 6.s, 
Izquierda. 
S E N E C E S I T A señora 
de edad para asistir a 
un señor solo. Divino 
Valles, 3. Mañanas. 
S E N E C E S I T A chica 
.buen suelda Teléfono 
1394. 
S E N E C E S I T A un pas­
tor a zurrón. Casimiro 
Mariscal, en Villacien-
zo. 
S E N E C E S I T A chica 
San Juan, 22, 2̂ . dcha 
S E N E C E S I T A N chicas 
de 14 a 16 años. Baky-
met. S. A. í'uentecillas, 
6. Registrado Oficina 
de Colocación número 
1.132. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha para Madrid, con 
informes. 1.50O, General 
Mola 2. 2.o. 
N E C E S I T O chica San 
Pablo. 22. 5.2. B. 
N E C E S I T A S E mucha­
cha. Avenida Cid. 22, 
6.*. dcha 

COMPRAS Y V E h T A S 

P O L L I T O S de puesta 
Duchess 60, huevo blan­
co. L a w ton Red hue­
vo rojo. Pollitos para 
carne Ledbrest Pilhs. 
Granja Mirasol Pisones 
/. Teléfono 2960 
VENDO 5.00C kilos de 
remolacha f o r r a jera. 
Para » tratar. Toribio 
Alonso. Mecerreyes. 
V E N D O estufa butano 
Otsein, seminueva. Al-
hóndigá, núm. 11, 7.?, 28 
VENDO máquina zapa­
tero y motor filizaje. 
b u e n a s condiciones. 
Tratar, «Relojería Do­
mingo». Calera, 33. 
V E N D O cisco Picón 
en sacos de plástico de 
25 Kgs. a 62 ptas. Vi-
llarcayo. 10. Teléfono 
1040. 
S E V E N D E N 5.000 ki­
los de alfalfa empaca­
da, procedencia Zara­
goza; un catro nuevo 
con toldo y aperos. Ma-
rijuán. Villatoro. 
OCASION, se vende 
magnetofón alemán de 
batería y eléctrico. Ver. 
le hasta las cuatro de 
la tarde. General Mola 
14, 2.=, dcha-
VENDO aparador con 
c o p ete, antiguo, e n 
madera caoba. Avda. del 
Cid, 78, 3.°, dcha. 

OPOSICIONES Magis­
terio, preparación com_ 
pleta, intensiva, profe­
sores especializados. 
Razón: teléfono 5740-
643. 
ACADEML4 de Corte 
y Confección. Santa 
Clara, 57, A» 

S E VENDE: piso, llave 
en mano, amplio, muy 
céntrico, con sótano y 
jardín, propio pensión o 
similar. Informes: Cal­
derón de la B a r c a 32. 
Teléfono 5360 

S E V E N D E piso llave 
en mano. Razón. San 
Isidro, 16, S.1. izqda 
!l T I E N D A S ! Exentas 
contribución, derechos 
reales, calle San Fran­
cisco (Venerables), 50, 
80, 100, 170 metros, pro-
p i a s almacén vinos 
tienda comestibles, ba­
res, etc. Prigo. Moneda, 
13. 
: I N D U S T R I A L E S ! 
Vendo 560 metros, cen-
triquísimos, adecuadísi­
mo instalación garajes, 
supermercados, exposi­
c i ó n muebles, club, 
'3.500.000, facilidades, 
calle Santander. Prigo. 
Moneda, 13. Mañanas. 

I C O M E R C I A N T E S ! Lo­
cal frente Caja Ahorros 
Municipal 100,' 200 me­
tros libres. Infórmense 
rápidamente. P^igo. 
I E S P L E N D I D A Lonja, 
150 , metros, 40 patio, 
vivienda, total 300. expn-
ta, calefacción, cerca­
nías Gran T e a t r o , 
2.125.000. Prigo. Mone­
da. 13. 
E N T R E - PLANTAS, 
Propias para estudo, 
oficinas o a 1 m a c én 
(Frente Venerables), 
40^65 metros cuadra-
d os. exentbs, 95.000, 
160.000. facilidades. Pri­
go. Mañanas. 
:SU PISO! Principio 
calle Vitoria 4, 6. 7 am­
plias habitaciones, ser­
vicios, calefacción. ¡Fa­
cilidades!. Prigo. 
I L O C A L E S ! San Fran_ 
cisco, preciosos, de 50, 
130, 300, exentos pro­
pios restaurantes bag­
res, talleres eléctricos, 
mecánicos, mercerías, 
carnicerías. Prigo. Mo­
neda. 13. 
í F A R M ACEUTICOS! 

Farmacia céntrica, mu­
chas ventas, local pro­
piedad, por Plaza Ve­
ga. 750.000. Prigo. Ma­
ñanas. 

COMPRARIA o toma­
ría en alquiler local de 
50 a 100 m2„ preferible 
zona Vadillns. Teléfo^ 
€onna 7130 V 6916L 

V E N D O 35 cerdos des­
tetados, 6 engorde, 6 
madres y cerdo padre, 
todos r a z a cruzada 
York-Landrace. Molino 
martillos, s o n motor 
eléctrico 4 HP.. semi-
nuevo. Furgoneta Ci­
troen Pato, carga 750 
Kgs. Francisco Manri­
que. Teléfono 5. Melgar 
de Fernamental. 
V E N D O ovejas c o n 
cría. Tratar Viuda E s ­
tanislao Ubierna Vivar 
del Cid. 
CINCO pares de mu-
las de 7 años en ade­
lante y una galera a 
medio uso. de tres mil 
kilos. E n Santa María 
del Campo. Tratar Da/-
niel García y Modesto 
Ausín. 
S E V E N D E N 60 ove­
jas pariendo. Quintín 
E . o d ríguez. Hornillos 
del Camino. 
V E N D O tractor con' 
una campaña. Hipólito 
Martínez, en Mundilla 
de Valdelucio. 
V E N D O terneros ho­
landeses. Camino de la 
Plata, 13. 

TRASPASO local 60 m. 
calle Santocildes. Infor 
mes, Paloma 35 (Cas-
trillo). 
SÉ TRASPASA local 
Sombrerería, 23. Infor­
mes, Saldaña. 11, 2.°. 

. J 
N E C E S I T O negocio. 
Plaza Mayor, calle San­
tander o calles 11 inítro-
fes. Prigo. Moneda, 13. 
Mañanas. 
ijMAGNIFICAS! Lon--
jás completaments ins­
taladas, haciendo cha­
flán calle Madrid, ex­
posición muebles, res­
taurantes, bar. cafete­
ría, férreter/as, muchos 
metros, i Ocasión:, des­
de 500.000 a 1.000.000. 
Prigo. 
TRASPASO taller • de 
carpintería mecánica, 
con o sin maquinaria. 
Informes: Avda. dei Cid 
78, 3.a. dcha • 

T E L E V I S A R E S ' 

«TELEVISORES 10» 
últime modelo extra 
plano, licencia ameri­
cana oon antena vol­
tímetro v mesa, todo 
18.86C ptas. diez dia* 
prueba, sin compromiso 
ventas e plazos, garan­
tía absoluta 6 meses. 
«Comercial Velo Moto» 
Vitoria 14. 

VARIOS' 

NUEÍPEDEV 

S E G U R O S de acciden­
tes ie- Trabajo Mutua 
lidad Provincial Espo­
lón. ¿G Burgos 
SU PEQUEÑO trans­
porte lo solucionará lla­
mando al teléfono 5368. 
ADIMAR. 

l e l e y i s i ó n E s p a ñ o l a 

D O Y pensión a dos o 
tres amigos. Puebla, 5, 
segundo. 
D O Y pensión completa 
y cama, 47 pesetas. Pue­
bla. 2, S.5. 

MUEBLES' 

t M P R E S O S co­
merciales cartas 
timbradas tarjetas 
le visita invitaclo-
oes prospectos de 
propaganda e t c 
T A L L E R E S GRA­
FICOS tDiarlc de 
Burgos» Calle Vi­
toria 13. Teléfono 
2852. 

S E V E N D E dormitorio 
y aspirador nuevo. Te­
léfono 5740 678. 
V E N D O sofás-camas. 
primera calidad, fabri­
cación propia Avda. del 
Cid. 78. 3.s, d^ha 

PENDIDAS' 

E X T R A V I O vaca par­
da tudanca de 7 a 8 
años, día 2 de Enero. 
J e s ú s Peña. Vilviestre 
da Muñó. 

FOTOGRABADOS 
Coníacción rápida 
TAJLLERES GRA-
FU «iS cDlarlc de 
Burgos» Precios 
rentajosos. C a 11 « 
Vitoria. 1S Teléfo-
no 2852. 

í S é » 
D I A R I O D E B U R G O S 

M I E R C O L E S 
1,00 Avance de telediario. 
1,03 E l vagabundo de las islas. 

Telefilm. 
1,30 E l mundo en que vivi­

mos. 
2,00 Sonría, por fa\7or, presen­

ta Hit Parado. 
2,50. En ^antena... 
8,00 Telediario. 
3,20 Pünto de vista. 
8,30 Su mano derecha (III) . 
3,50 Revista para la mujer. 
4,00 Caravana. 
5,00 Dibujos animados. 
5,15» Beau Geste. Película de 

largo metraje., . 
8,45 Piñal ; del campeonato 

mundial universitario de 
balonmano desde el Pala-
cío de los Deportes de 
Madrid. 

8.00 Sala d^ concierto. 
8,30 Dibujos animados. 
8,40 Rumbo, a lo desconocido, 

presenta; "La piedra la­
nar". ;: , V 

9,30 Encuesta. 
' 9,45 Telediario. 
10,03 Esta es su vida. L a de un 
1. premio NadaL 
10,30 Primera fila, presenta "La 

torre sobre el gallinero" 
de Víttorio Galvino. 

12,00 Telediarío, el programa 
de mañana, despedida y 
cierre. 

J U E V E S 
l.OOr 'Avance de Telediario. 
1,03̂  Barco a la vista. Tele­

film. 
l,30:j E l mundo en que vivi­

mos. : 
2.001 Sonría, por favor, pre­

senta el último guión 
de " E l repelente niño 
Vicente". 

2,50: En antena.., 
Lj3,00:.. Telediario. 
R20:. Punto de vista. 
8,30: Su mano derecha. (IV). 
8,50: Revista para la mujer. 

/.%00: Cheyenne. 
6,00:. Chavales, presenta la 

actuación de una agru­
pación musical infantil. 
L a burra "Currita" y 
sus cosas. Función de 
"gignol" a cargo del 
teatro Meroño. Actua­
ción de los payasltos In­
fantiles. Marionetas de 
Tal la 

B,03r Inglés para todos 
9 ¿ f c Temas de -nuestro tiem­

po. L a energía nuclear 
hoy (VIII) . "El futuro 
de la energía nuclear", 
por el profesor Otero 
Navascué& 

7,55? Información cultural. 
8,00: Supercar. Telefilm. 
8.30: Adelante, invento^. 
8,50: Dibujos animados. 
9.00: Tengo un libro en las 

manos. 
&3Qí Fiesta brava-

9,45:. Telediarlo. 
10,03:! " E l Santo". Telefilm sc-

rlado. Hoy: Sofía. 
11,00:. Caminos y. canciones, 

presenta "Pasión glta-) 
na!', 

12,00: Teledlarloi el programa 
de. mañana, despedida x 

• > cierre. 

**'*0 TBLBVistOM 

El Consejo provincial 
de la Sección 
Femenina 
iniciará sns tareas 
el próximo viernes 
en Peñaranda 
de Onero 

Bl próximo viernes, dará CCH 
mienzo en Peñaranda de Duero^ 
el Consejo provincial de la Sec­
ción Femenina de falange Es­
pañola Tradlcicnallsta y de las 
JONS., que durará hasta el día 
12. 

Coa tal motivo se desplazarán 
al Palacio que la Sección Fe< 
menina tiene en dicho lugar, la 
delegada provincial de la Seo* 
ción Femenina de Buigos, se» 
crotaria provincial y demás man­
dos, así como sesenta y nueve 
delegadas locales de los pue­
blos de la provincia. 

Ese mismo día tendrá lugar 
los actos de apertura, con asis­
tencia del subjefe provincial del 
Movimiento, don Ramiro Pérez 
y el asesor religioso de la Seo 
ción Femenina, muy ilustre se­
ñor don Andrés Ortega. 

SI S E R V I D O R A DOMESTICA» 
P a ra cualquier «nf ormaclón 
que necesite sotar ei Monte* 
pío Nacional de" Servicio Do* 
mestico, acude • lo» servi­
cio» de la* visitadoras *** 
eialet dej mismo. 
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Se flice pe a Cortizo le retajarán 
el castigo a 

Y q u e f u é M e n d o z a y n o 

G l a r í a , e l q u e h i z o m e n c i ó n 

a l R e a l M a d r i d 

Madrid. - r .En lQs_medi<3§._fútr 
bo'lisücos madrileños circulan 
rumores de que el comité na­
cional de competición de la 
jleal Federación Española de 
Fútbol, o este mismo organis­
mo, a la vista de los recursos 
que presentarán en su día los 
club Real Zaragoza y Atlético 
de Madrid van a aminorar los 

Partidos 
y arbitros para 
ei domingo 

En el P lant ío 

actuará Prendes 
Madrid. — La Federación Es­

pañola de Fútbol informa que 
los árbitros para los partidos 
de fútbol de Primera y Segun­
da División el próximo domin-
eo, serán "̂ s siguientes: 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Murcia - Zaragoza, Riga 
Sevilla - Elche. Birigay. 
Atlético de Madrid - Barce­

lona, ZariquieguL 
Las Palmas - Real Madrid, 

Ortiz de Mendibil. 
Coruña - Betis, Llorls. 
Levante - Valencia. Bueno. 
Español - Córdoba, Gardea-

zábai. 
Atlético de Bilbao - Oviedo, 

Cerezuela. 
S E G U N D A D I V I S I O N 

(Grupo primero) 
Langreo - Osasuna. Rey. 
BURGOS - Badal ona. Pren­

des. 
Europa - Real Sociedad, Sálz. 
Real Unión - xiospltalet, Me-

néndez de León. 
Sabadell - Santander, Villena. 
Celta - Pontevedra, Sánchez 

Ibáñez. 
Orense - Baracaldo, Orrantla. 
Gijón - Indauchu, Arrechea. 

(Segundo grupo) 
Atlético de Ceuta - Abarán, 

Robles. 
Hércules - Calvo Sotela Mu­

ñoz. . v.-

Cádiz - Constancia Marróa 
Mallorca - Tenerife, Ortiga. 
Granada - Málaga, Martínez 

Banegas. 
Ontenlente - Mestalla, Soto 

Montesinos. 
Huelva - Algeciras, Rodríguez 

Barroso. - . • 
Valladolld - Melllla. Sánchez-

Ríos. 

castigos Impuestos en la pasada 
semana í 

Se habla de que a Cor tizo le 
será- rebajado el castigo y solo 
tendrá que cumplir diez en­
cuentros oficialeá 

Por otra part^y. ante la car­
ta dirigida porrel jugador Gla­
ría del club Atlético "de. Madrid 
el presidente d'eJ Reai Madrid, 
don Santiago Befnabéu en la 
que manifiesta no' haber sido 
él quien dijo unas' palabras al 
árbitro en que iba cierto, juicio 
sobre el club blanco, ;áh¿)ra se 
ha sabido que el jugador que 
dirigió dichas palabras^füe el 
delantero centro 'rojiblanco 
Mendoza. 

Como a Glaría se 'e ha-im­
puesto una sanción de seis par­
tidos oficiales, también se cree 
que por no ser el autor de las 
palabras dirigidas al señor Gó­
mez Arribas, se le conmutará o 
rebajará la pena que se le ha 
impuesto. . -

Con este motivo se recuerda 
que én anteriores temporadas 
•y'con ocasión de un partido de 
Liga jugado en Oviedo en ei 
estadio Carlos Tartlere entre el 
titular asturiano y el Atlético 
de Madrid, el ex-jugador atlé­
tico Alvárito lanzó una pella de 
barro al colegiado, quien hizo 
constar había sido el defensa 

• Rivilla. Este fue castigado por 
el comité de competición por 
cuatro partidos oficiales. 
OTRO RECURSO 

Gerona. — Con carácter ex­
traordinario y urgente se ha 
reunido hoy la directiva del 
Gerona F. C , siendo el moti­
vo de esta reunión los hechos 
ocurridos en el campo de Vista 
Alegre que han motivado la 
detención del árbitro, señor Se-
rra. por supuesta alteración del 
orden pública 

La Junta directiva acordó pre­
sentar recurso ante la Catalana 
de fútbol, por la decisión arbi­
tral y recusar a perpetuidad al 
colegiado señor Serra. 

ei um, 
le la A i l i 

Signe e n p i e e l p a r t i d o 

a m i s t o s o d e es ta t a r d e 

Ignoramos cómo estará el te­
rreno de juego de la Arandlna, 
pero es de suponer se encuentre 
en condiciones por lo menos 
aceptables de practicar fútbol, 
dado que tanto nuestro corres­
ponsal en Aranda, señor San 
Juez, como los directivos' del 
Burgos, nos informaron en sen­
tido informativo, indicándonos 
que el encuentro, amistoso y de 
ayuda a la Gimnástica Arandl­
na, entre eL once, de la provin­
cia y el Burgos A; F.. dará co­
mienzo a las cuatro de la tar­
de de hoy. -• 

Estos datos y otros no menos 
interesantes ' iés: encontrará el 
lector en nuestra sección dedi­
cada a la capital de la Ribera. 

Reiteramos, no obstante, que 
Perico1 Torres tiene decidido 
—así nos. lo recalcaron anoche 
en la secretaría del Club— des­
plazar para este partido a los 
mismos jugadores que actuaron 
contra el Indauchu, más algu­
nos otros. 

Por consiguiente, es de supo­
ner que la pugna resulte en­
tretenida y con suficiente atrac­
tivo como para que sean muy 
numerosos los aficionados que 
acudan a presenciarla. 

Miscelánea 
deportiva 

Barcelona. — Esta mañana 
han continuado disputándose 
los encuentros de hockey sobre 
hierba del torneo internacional 
de esta especialidad deportiva. 

En primer lugar jugaron el 
Club de Campo Madrid y el 
Raffelberg de Alemania, partido 
que finalizó con empate a dos 
tantos. 

En el segundo partido se en­
frentaron los conjuntos del 
R C. de Polc y el francés Les 
Girondins de Burdeos vencien­
do el Pcio por Cos tantos a 
cero. 

Zas Q u i n i e l a s 

m H. H. el lit? 
Roma. — El diario . «Corriere 

delle Sport» considera Impi'o-
bable que el entrenador argen­
tino del «Inter», Helenio Herre­
ra sea sustituido "por un" brási-
leño. 

El periódico comenta una no­
ticia de Sao Paulo ség-ún la 
cual ei entrénador1 del equipo 
«Portuguesa de Deportes», • Mo-
reira, estaba estudiando una 
oferta hecha por los1 directivos 
del campeón mundial .futbolís­tico. 

Si Herrera abandonara el «In­
ter» ---comenta «Corriere delle 
Sports— eventualidad' muy •im-
Piobable, al menos por el. mor 
manto, es casi seguro qué acep­
taría las ofertas del Atlético de 
Madrid que desde hace años 
•stá _ intentando contrátarlo,.' . 

Madrid. — El resultado pro-* 
visiónal del escrutinio de las 
Apuestas Mútuas Deportivas 
Benéficas,; correspondiente a la 
16 jornada de Liga, del 3 de 
Enero de 1965, es el siguiente:, 

Columnas: 18.249.106. 
Recaudación; 72.996.424 pese-; 

tas. 
Reparto en premios: pesetas 

40.148.033,20. 
Reparto de premios: 

13.382.669,50 pesetas a repartir 
entre 449 de primera categoría 
con catorce aciertos a 29.805,50 
pesetas.. 

Igual cantidad a repartir en­
tre 9.665 de segunda categoría 
con trece aciertos a 1.384,60. 

Igual cantidad a repartir en­
tre 93.348 de tercera categoría 
con doce aciertos a 143,30 pe­
setas. 

Tu continuidad en «si 
servicio a una misma Ja-
miiia. la sido teniaa en 
cuenta poi ei Motilepít 
Nacional ael Servicio Do-
méstico estableciendo lo* 
llamados PRÉMlOS D E 
CONSTANCIA 

Patronato r Apuestas ilusa 
Bptivas lm\m 

D e l e g a c i ó n d e B u r g o s 

Según comunica la Federa­
ción Española de. Fútbol él par­
tido Español-Córdoba incluido 
en el boleto de la jornada 17.«. 
del próximo domingo, se' "cele­
brará antes de las catorce bo­
fas de dicho día, por lo que no 
Puntuará a efectos de pronéo-
tico. de acuerdo con lo estable­
cido en la norma 10.compu­
tándose, en su lugar el primer 
reserva. 

Willie Pastrano 

"¡íoxeador del año» 
Toronto (Canadá). — E l cam-. 

1*011 mundial de. ios semipesa-i 
«cs. Willie Pastrano, ha sido 
Asignado el «boxeador del año» 
P0r la Asociación Mundial de 

La designación ha sido debl-
°a a. sus dos yictorlas ponsecu 
lvas «n ios combates en que 

Ponía en juego su titulo- por 
tt- O. lécnico. 

El campeón del Mundo de los 
P̂ ôs medios. Joey 'Giardelío. 

sido nombrado a: su "vez:-<el 
¡Oteador del mes» por' su- vic­
toria sobre Rubín «Hurrlcanss 

•̂"•ter, en el combate reciento-
^nte-celebrado, . 

GUIA FACULTATIVA 
A . L ó p e z G ó m e z 

GARGANTA • NARIZ ¥ OIDOfc 
Consulta de JU • S y de « • ( 
Espolón núm. 28. Teléfono 

S. Iñigo 
. M t f d í c p - e c u / í i f f o 

Consulta d e l l a t f d e l s V 
tttio Calvo. » , h* TeU U U 

losé Hlaiía Mmu tive 
Avda rid 1« '"••'iflcio Feygón) 

O D O N T O L O G O 

Ce Rodríguez Sáez 
OCULISTA 

Consulta de 11 a 2 y 5 a t 
Héroes del Alcázar 1 

F. M a r t í n M a r a s s a 
UJ&DiUO OUONTOLiOUO 
Calle Madrid 4, 1> derecha 

Consulta de 4 a 8. — TeU 8115 

J o s é L u i s Rica Rica 
Parto dirigido y psicopro 

filáctico. E n f e r m e d a d e s y 
operaciones de la mujer. 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Vitoria. 21, 1.° izquierda. 
Teléfono. 4771 

a 
MEDICO - ODONTOLOGO 

Consulta de 10 a 1 y 4 a 6 
Queipo de Llano, 2.—TI. 5378 

E l SORTEO DE LA "LOTERIA DEL NIÑO" 
Las ocho series del "gordo" número 1.357 (20 millones de pesetas) han i 

correspondido a Madrid (4), Toledo, Barcelona, Sama de Langreo y Zaragoza 
El segundo y tercer premios, números 21.288 (10 millones Je pesetas) 
y 18. 562 (3 millones), vendidos en todas sus seríes en Madrid y Víllarrobledo 

Un comerciante madrileño Madrid Premios mayores del sorteo extraordinario correspondiente al día de hoy: 

0 1.357 Premiado con 
VEINTE MILLONES 
de pesetas: N 

N. 

MADRID (cuatro series), TOLEDO 
CELONA, SAMA DE LANGREO y 
GOZA. 

BAR-
ZARA-

Premiado con 
DIEZ MILLONES 
de pesetas: 

Premiado con 
TRES MILLONES 
de pesetas: 

Premiado con 500.000 pe­
setas: Núm. 45.909. Gandía 
(Valencia), en todas sus se­
ries. 

Premiado con 200.000 pese­
tas: Núm. 16.379. Madrid, 
B a r c e l o n a , San Sebastián. 
Orense, Salamanca, Bilbao. 

Premiados con 100.000 pe-

6.17Í León, Madrid, Valen­
cia. P. Mallorca. Bil­
bao, Zaragoza. 

9.954 Santander, Horta, Ma­
drid, Vergara, Mieres. 

11.967 Bilbao. Cádiz, Coruña, 
Madrid, Murcia, Gi.ión. 

17.506 Baeza, Barcelona, Cór­
doba, Valladolid. Ma­
drid, Bilbao. 

21.288 
N.018.562 

MADRID (las ocho series). 

VILLARROBLEDO (las ocho series). 

J o s é A l o n s o 
MEDICINA INTERNA CO­

RAZON X NUTRICION. 
•tAYOS X 

Consulta de 12 a 2 9 de 4 a l 
Espolón 24. — TeU 1913 

I . L t f p e s S é i x 
ENFERMEDADES MENTA 

LES V NERVIOSAS 
Consulta 1230 a 2. TeL 8478 

Plaza Santo Domingo de 
Guzmán. 8, L ' 

S E R N / I C I O S - T E C N I C O S 

" " O p t í c o m e t r í a G R f l T u i T D í 

i f c A M I I L lfllNCflLV02a 

L Rodríguez Pascual 
i n U r m e d a d e t d m fa P i e l 

De pilad QB eléctrica definitiva. Cimpteza de cotia Imperfeoctone» 
etíétfcaa (acnés, verrugas, etc). Consulta de 1 a 2 y ds fi a 1 

fean ta tda . •» Teléluoo ¿916 

26.432 Barcelona, Lugo, Ma­
drid, Vigo, Bilbao. Don 
Benito. 

33.888 Madrid. Santa Cruz de 
la Palma, Chantada, 
Bilbao, Behovia. 

38.020 Madrid (en todas sus 
series). 

53.768 Alhama de Aragón (en 
todas sus series). 

55.380 Valencia (en todas sus 
series). 

57.680 Madrid (en todas sus 
series). 

OTROS PREMIOS 
Hay 599 premios de 25.000 

pesetas, para los billetes cu­

yas dos últimas cifras téími-
nen en 57. 

297 premios de 25.000 pése-
tas, paira los números restan­
tes de las centenas de los 
premios priméfo, segundó y 
tercero. 

Dos aproximaciones de 
200.000 pesetas para los nú­
meros 1.356 y 1:358. . 

Dos aproxim a c i o n e s de 
100.000 pesetas, para los nú­
meros 21.287 y 21.289. 

Dos aproxim a c i o n e s de 
51.250 pesetas, para los nú­
meros 18.561 y 18.563. 

5.999 reintegros de 2.500 
pesetas, para los -números 
cuya terminación sea la de 7. 

jugaba dos seríes y medía 
del premio «gordo» 

Diversos bares de Villarrobledo repartieren 

en participaciones las ocho series del tercero 
Madrid. — Con más de 163 

millones de pesetas se ha vis­
to favorecido Madrid en el sor­
teo "del Niño" celebrado hoy. 

Dos billetes y medio del 1.357. 
premiado con el "gordo", fueron 
adquiridos por don Gregorio 
Donaire, que juega en todos 
los sorteos. Posee un estable­
cimiento comercial en la calle 
del'Arenal. La suerte la .repar­
tió entre toda-la familia y al-' 
gunos amigos. Las otras series 
fueron vendidas en la adminis­
tración número uno. de la calle 
de Toledo y la 75 de Bravo Mu-
rillo. Se ignora, por el momen­
to, quiénes han sido los afor-

L I S T A O F I C I A L D E L S O R T E O 
'biúmetos p i e m í a d o s con 2 S . 0 0 0 pesetas 

C E N T E N A 
187 209 218 847 422 602 647 670 
740 775 918 944 

M I L L A R 
050 075 144 149 153 214 221 246 
279 301 489 584 708 712 779 812 
891 933 

D O S M I L 
138 167 176 196 203 247 269 278 
364 384 386 895 428 436 470 656 
657 713 858 880 958 990 

T R E S M I L 
095 126 129 134 143 166 184 254 
284 291 329 342 386 506 542 598 
600 765 793 825 898 982 989 

CUATRO MIL 
019 042 113 114 115 140 214 264 
321 338 384 414 484 543 544 569 
614 634 705 715 728 729 763 777 
780 825 841 886 922 941 

C I N C O M I L 
033 082 093 132 136 160 170 401 
415 416 432 434 478 484 499 524 
528 580 670 732 756 903 937 975 

S E I S M I L 
057 186 221 254 285 350 369 374 
389 597 747 862 891 972 

S I E T E M I L 
016 028 120 131 177 257 277 296 
373 393 413 431 441 508 523 538 
546 559 629 661 693 716 970 

OCHO MIL 
019 024 047 079 171 218 244 419 
445 455 542 567 602 664 702 860 
981 984 

N U E V E M I L 
004 046 070 140 166 174 177 180 
281 244 299 309 310 329 348 360 
425 447 457 478 479 483 494 504 
640 693 703 745 894 942 969 

D I E Z M I L 
037 128 200 336 410 438 452 454 
461 498 499 562 582 620 643 657 
688 699 727 771 796 891 949 

ONCE MU. 
028 029 032 086 217 238 258 346 
217 509 544 545 622 625 704 807 
886 984 948 960 968 994 995 

DOCE MIL 
008 082 143 157 163 168 229 262 
380 383 479 514 525 627 822 996 

T R E C E MIL 
000 050 065 098 167 174 302 805 
328 382 894 448 447 561 618 658 
670 679 681 726 735 737 768 979 
990 

C A T O R C E M I L 
148 166 178 811 845 488 509 580 
650 662 668 864 981 942 995 

QUINCE MIL 
037 077 081 162 175 261 286 359 
360 868 890 465 474 490 516 527 
571 588 626 630 710 792 864 885 
916 986. 

DIECISEIS MIL 
008 068 080 142 305 426 453 485 
491 504 614 716 845 887 904 S59 

DIECISIETE MIL 
015 031 069 157 215 229 270 277 
367 391 399 449 450 484 510 619 
565 574 611 688 660 738 812 858 
999 

DIECIOCHO MIL 
005 033 042 063 101 110 144 162 
325 438 502 561 642 769 808 823 
872 875 902 928 941. 

DIECINUEVE MIL 
037 040 060 061 105 170 236 270 
286 309 317 335 546 557 572 578 
599 607 609 617 679 766 782 815 
886 941 986. 

VEINTE MIL 
030 050 130 138 181 306 329 357 
405 510 594 682 765 886 896 CIO 
920. 

VEINTIUN MIL 
030 057 118 127 137 195 348 409 
484 541 586 615 623 695 715 812 
868 921 946 986 987 

VEINTIDOS MIL 
116 134 139 153 175 230 233 ~96 
444 484 550 566 584 585 594 686 
740 845 866 879 899 977 989. 

VEINTITRES MIL 
012 023 044 069 075 091 127 163 
291 399 402 447 450 600 608 616 
641 667 672 696 704 722 779 805 
811 827 982 

VEINTICUATRO MIL 
221 255 352 363 407 417 564 569 
654 722 830 819 86o 869 960 

VEINTICINCO MIL 
014 024 049 057 068 27f 286 288 
309 351 378 385 475 702 708 781 
80i 823 870 963 989 995. 

VEINTISEIS MIL 
699 157 307 318 357 364 386 458 
467 541 613 680 743 785 808 824 
828 

VEINTISIETE MIL 
039 052 118 128 268 273 278 323 
344 370 418 463 552 623 635 683 
692 710 779 872 931 957 969 981. 

VEINTIOCHO MIL 
009 084 202 210 228 280 818 354 
368 418 488 608 656 763 785 804 
812 824 854 856 876 882 902 951 
994 

VEINTINUEVE MIL 
046 176 230 290 343 437 665 674 
704 737 772 817 875 876 887 938. 

TREINTA MIL 
017 022 039 081 145 156 258 
261 427 450 482 504 527 603 
653 698 752 772 875 904 919 
956 

TREINTA T UN MIL 
001 006 040 057 137 178 243 

323 334 405 416 425 445 579 
661 803 864 928 974 

TREINTA Y DOS MIL 
011 097 127 152 172 205 214 
249 267 276 349 511 516 585 
620 654 714 744 889 890 951 
968 996 

TREINTA V TRES MIL 
022 034 113 192 234 269 291 
299 319 388 486 532 542 597 
840 846 976 981 999 

TREINTA Y CUATRO MIL 
042 061 072 081 166 214 260 
306 355 438 463 637 748 749 
775 809 816 828 875 894 896 
897 919 

TREINTA Y CINCO MIL 
027 049 066 073 187 305 311 
343 347 356 360 370 433 457 

á 
S U P E R - 5 5 

A H O R A , M A S 

P O T E N C I A 

A L M I S M O P R E C I O 
5 5 H P . 1 7 5 . 0 0 0 P í a s a (Franeo fábrica Barcelona! 

P o t e n c i a d e i n s c r i p c i ó n : 5 0 H P , 

NUEVA transmisión reforzada. 
NUEVAS ruedas de chapa de acero estampada» 
NUEVA presentación ̂ azul-gris. 

Y EN TODA ESPAÑA 
el mejor servicio y la más compfeta 
gama de aperos para este tractor. 

E N T R E G A S I N M E D I A T A S 

y 
CoaiMAte utlw»Tinn^v ncMCWtrtw 

"t«e»o, l -ni . f .« i *J5e l - J - J j í 

F A B R I C A D O POR; 

MOTOR IBERICA S A. 

459 465 506 510 527 654 711 
746 863 906 920 

TREINTA Y SEIS MIL 
246 256 338 351 354 375 463 
510 517 561 607 625 689 790 
883 898 931 947 974 977 

TREINTA Y SIETE MIL 
007 029 061 073 079 110 152 
206 210 252 310 333 350 377 
462 677 804 904 953 982 

TREINTA Y OCHO MIL 
015 019 045 084 095 162 249 
257 278 331 345 364 521 568 
804 849 885 894 945 976 

TREINTA Y NUEVE MIL 
038 065 069 100 140 155 175 
196 210 220 229 271 382 425 
452 473 474 515 543 563 578 
585 602 690 712 799 920 930 

CUARENTA MIL 
016 066 069 105 148 180 226 
247 263 269 429 433 444 446 
546 617 644 728 742 781 808 
918 967 

^CUARENTA Y UN MIL • 
057 083 090 157 161 169 181 
236 -334 354 357 364 476 524 
559 575 640 672 858 875 913 
929 969 983 998 

CUARENTA Y DOS MIL 
010 030 044 061 075 091 125 
231 245 258 281 289 363 449 
472 521 526 530 547 631 660 
719 740 757 772 845 868 873 
933 957 
CUARENTA Y TRES MIL 

000 002 033 060 071 119 278 
304 364 419 631 644 647 657 
757 783 829 830 856 941 975 
977 
CUARENTA Y CUATRO MIL 
024 111 122 169 180 269 300 
373 393 401 456 455 610 682 
736 748 808 845 862 952 
CUARENTA Y CINCO MIL 

018 059 149 168 176 183 207 
266 282 360 369 385 388 556 
594 686 812 853 889 943 944 

CUARENTA Y SEIS MIL 
020 096 153 247 268 302 336 
337 349 452 467 525 720 761 
776 839 916 

CUARENTA Y SIETE MIL 
052 107 111 127 333 353 408 
466 504 507 509 559 566 646 
649 668 671 722 842 878 904 
957 964 993 998 

CUARENTA Y OCHO MIL 
027 069 085 136 184 224 285 
304 346 381 439 448 610 631 
668 809 957 

CUARENTA Y NUEVE MIL 
066 089 181 280 281 311 406 
457 472 478 564 566 607 609 
639 658 686 758 772 775 914 
855 967 998 

CINCUENTA MIL 
156 165 204 222 329 336 347 
411 413 587 606 655 656 706 
721 757 820 876 879 949 

CINCUENTA Y UN MIL 
030 038 071 121 227 238 291 
359 383 415 416 465 485 497 
544 553 624 719 746 798 801 
937 969 995 

CINCUENTA Y DOS MIL 
014 016 042 149 159 195 244 
288 300 357 447 529 533 557 
590 685 742 773 784 814 886 

CINCUENTA Y TRES MIL 
136 239 317 330 363 405 444 
479 490 626 693 700 719 816 
821 859 863 864 911 952 961 
978 985 
CINCUENTA Y CUATRO MIL 
069 071 185 199 291 297 377 
492 511 565 602 622 683 692 
704 706 733 755 821 853 919 
955 
CINCUENTA Y CINCO MIL 

063 065 069 110 131 144 268 
370 477 480 483 489 498 505 
572 680 760 958 965 982 

CINCUENTA Y SEIS MIL 
003 023 035 113 132 254 380 
383 389 397 398 522 564 673 
697 734 823 828 899 951 975 
979 

CINCUENTA Y SIETE MIL 
032 047 060 169 196 203 210 
258 276 282 297 335 348 383 
422 520 632 677 689 850 860 
870 940 

CINCUENTA Y OCHO MIL 
098 251 279 378 487 495 561 
576 627 630 684 687 730 787 
860 986 
CINCUENTA Y NUEVE MIL 

024 025 101 120 137 161 178 
268 340 428 442 655 771 775 
780 783 905 976 990 

tunados aunque, según parece,̂  
los billetes se hallan muy re­
partidos. ; 

Participaciones de otra de: 
las series del "gordo" íuerott 
vendidas en un quiosco de !«' 
calle de Ayala y fueron adqui­
ridas .por varios clientes, entpe-
ellos un limpiabotas de la cer­
vecería "El Aguila", también 
de la calle de Serrana El ceri-. 
llero vendió al personal del es­
tablecimiento participaciones de 
cincuenta pesetas y a un her<-x 
mano del dueño. t 

Apenas si se tienen noticia» 
del segundo premio pero se cree. 
que han sido agraciados los 
dueños de una relojería de la 
calle de Jorge Juan, esquina a 
Narvaez. 

La nota emotiva de la jorna­
da ha corrido a cargo de doña 
Dolores Terán, una anciana 
vendedora de cupones de la 
Organización Nacional de Cié-; 
gos, invidente ella, que lleva 
—según dijo— media vida ocu­
pada en este menester. El ce­
rillero de la cervecería "El 
Aguila" la vendió 25 pesetas, 
por lo que se ha visto favore­
cida con doscientas mil pese­
tas. 
UN. DECIMO DEL "GORDO" 

QUE JUEGAN DOS PRIMOS 
Barcelona— Un décimo del 

número 1.357 del sorteo de 1* 
Lotería Nacional celebrado hoy 
lo llevan a medias Felipe Ba­
rrantes Pacheco y su primo 
Juan García Celo, por lo que 
corresponde a cada un© áe -
ellos un millón de pesetas. 
AGRACIADOS CON EL "GOR­

DO" EN LUGO 
Lugo.—r Entre los agraciados 

con el primer premio del ser- : 
teo de la Lotería, celebrado hoy, 
figura el corredor motorista lu- . 
ceiis^;:Jesús - Castro, más cono- ' 
cidb por "Minuto 1 . 

De su suerte participan va­
rios amigos, que concurren a 
una peña deportiva. Se entera­
ron de que habían resultado 
premiados cuando oyeron el dia­
rio hablado de Radio Nacional 
de España. A cada uno de ellos 
le ha correspondido un millóa 
de pesetas Cifra. 
EL TERCER PREMIO, MUY f 

REPARTIDO 
VUlarrobledo (Albacete).—Las " 

ocho serles del 18.562, al que V 
ha correspondido el tercer pre. 
mío, con 24 millones de pesetas, 
en total, han sido vendidas ea 
esta localidad. Distintos bare» -
han vendido participaciones. En 
el "Alhambra", han sido óls-
tribuidos tres millones de pesé-
tas y se da la circunstancia de 
que los dueños no juegan ua 
solo céntimo en el número pre­
miado. La suerte está muy re­
partida entre numerosas íaml- ; 
lias modestas de la localidad. 

LA BOLSA 
Madrid. -— La sesión de hoy 

estuvo muy animada. Fueron 
numerosos los valores, tanto de 
renta fija como variable, que 
descuentan cupón, siendo mu­
chos también los valores que re- i 
cuperan parte de sus pérdidas 
anteriores. 

El cierre se efectuaba bastan­
te encalmado. De un total de • 
96 valores contratados en ren­
ta variable, 46 suben, 22 bajan 
y 28 no arlan. El índice fue 
de 100,40 en alza de 0.49 por 
ciento. 

Acciones. *- Central, 1.130;i 
Banesto, 1.295; Exterior, 560;| 
Hispano Americano, 942; Espa­
ñola, 351; Iberduero, 402; Sil, 
300; U. E. Madrileña, 247; Agui­
la. 490; Azucarera, 129; Urbisw 
91.50; Rif, 183; Duro Felguera. 
65,50; Campsa. 196; Tabacale­
ra, 204; Unquinesa, 136; Explo­
sivos. 175; Petróleos, 523; Unión 
Resinera, 149; Altos Hornos, 
100; Auxiliar de Ferrocarriles, 
110; Fefasa. 113; Snlace, 276. 

B O L S A D E B I L B A O 

Bilbao. — La sesión de Bol­
sa de hoy se ha caracterizado 
por el número abundante d^ 
valores que rebajan cupón, bleij 
sea de dividendo o de amplia­
ción, haciéndolo en conjunto 
con resultado satisfactorio. 

Hay que destacar, el buen 
momento bancario y la recu­
peración eléctrica, dominando 
en general los signos positivos, 
con un cierre entonado. 

Acciones. — Banco de Bil­
bao, 970; Hispano Americano, 
935; Vizcaya. 924; Hldro Espa­
ñola. 350; Iberduero, 399.50; Mi­
nas del Rlf. 181; Altos Hornos, 
99; Babcock Wllcox. 136. Azu­
carera, 127.50; Campsa. 192; Te­
lefónica, 157,50; Petróleos, 519; 
Explosivos. 172. Snlace. 283. 
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PANORAMA ECONOMICO 
B E D U C C I O N D E A R A N C E L E S D E PRODUCTOS S I D E R U R ­

GICOS. — E L A U G E D E L A INDUSTRIA QULMICA NA­
CIONAL. — CONTACTOS C O M E R C I A L E S HISPANO-TUR-
COS. — NUEVO P L A X E N L A R E D D E F R I G O R I F I C O S . 
L A R E C O L E C C I O N D E L A ACEITUNA. — L A S AGUAS 
D E L LAGO D E AIGUAMONIX. 

Madrid (Servicio especial de «Argos». Prohibida su repro-
docción).—Se comenta mucho en los medios informados, la po­
sibilidad de que en breve se lleven a cabo reducciones de los 
derechos arancelarios compensadores sobre determinados pro­
ductos siderúrgicos, y que en otros se eliminen totalmente. Se­
rían rebajados en los perfiles y planos, y eliminados en coUs 
palanquilla, fermachine, y fletes. L a medida será muy bien aco­
gida. 

L a industria química españoa actualmente, abarca cerca de 
7.000 empresas, de importancia muy variable. L a actividad em­
plea a unas 145.000 personas entre técnicos y obrero*. Sin em­
bargo, y pese al crecimiento, el volumen total de las exporta­
ciones del pasado año, fue de 2.245 millones, mientras que las 
Importaciones de productos químicos ascendieron a algo más 
de los 14.000 millones. E s de esperar que esta situación se modi­
fique favorablemente en los próximos años a tenor del creci­
miento de esta industria nacional. 

o 
Se espera una próxima Intensificación de las relaciones co­

merciales hispano-turcas. Elementos oficiales de Turquía, entre 
ellos varios ministros, vendrán a España, y establecerán in­
teresantes contactos oficiales, preparatorios de ulteriores acuer­
dos, para la posible adquisición en España de material diverso, 
especialmente, vehículos de motor, ligeros y pesados. 

o 
Habida cuenta del gran éxito alcanzado por los frigoríficos 

de la Red Nacional iniciada por el Instituto Nacional de Indus­
tria, se está elaborando un nuevo plan de la Red Nacional de 
Frlgorífi-íos, de gran extensión. E l estudio se encuentra muy 
avanzado, y una vez que sea puesto en marcha, contribuirá no­
toriamente al desarrollo de las zonas de producción agrícolas y 
ganaderas, así como a la perfecta regulación del consumo. 

o 
E n la zona occidental de Andalucía, y con tiempo favorable, 

se está ya recolectando la aceituna; la cosecha es sumamente 
baja, como acontece en las restantes zonas productoras. Sin 
embargo, los rendimientos son buenos para el fabricante, por 
la escasa cantidad de humedad que tiene el fruto. Hay bastan­
te aceituna picada, pero menos de lo que se esperaba, lo que 
motiva que los aceites que se van consiguiendo, sean de exce-, 
lente calidad. Pese al poco fruto de esa campaña, ya se han 
abierto un buen número de almazaras, y se está pagando a 
unas cinco pesetas el kilogramo. 

o 
Continúan las gigantescas obras para las aguas del lago de 

Aiguamonlx, en el Valle de Arán. Se han construido ya 8 kiló­
metros de túnel, por los que bajarán 7 metros cúbicos de agua 
por segundo, tomando al llegar a la central de Arties, un des­
nivel de 800 metros. E n esta central se montará otro grupo. 

J O S E - L U I S B A R C E L O 

DISPOSITIVO AUTOMATICO 
PARA CONTROLAR L A 
PRESION DE LOS 
NEUMATICOS 
Tokio. — Todos los automovi­

listas han deseado siempre po­
der controlar la presión de los 
neumáticos mientras el coche 
está en marcha. Utarc sugiya-
ma, presidente de una industria 
constructora de válvulas para 
bombas y compresores, ha lo-
gr do al fin realizar este deseo 
inventando un dispositivo tele­
dirigido para el control a distan­
cia de la presión de los neumá­
ticos. E l invento de Sugiyama 
es muy sencillo: cuando la pre­

sión de uno de los cuatro neu­
máticos, desciende por deba­
jo de los valores normales, una 
especie de interruptor de pre­
sión aplicado a la cámara de 
aire pone en acción un pequeño 
transmisor de impulsos eléctri­
cos, los cuales son captados por 
un receptor instalado junto al 
puesto del conductor. Un espía 
luminoso que se enciende y 
una stñal acústica avisan al 
conductor de que ha disminuí-
do la presión de los neumáticos. 
E l dispositivo ha sido probado 
con óptimos resultados y será 
producido, cuanto antes, a esca­
la industrial. 

V 

Estos dos dibu.ios son aparentemente iguales. Siete dife 
rencias los separan. Si es usted buen observador debe descu­
brirlos antes de cinco minutos. 

(La solución mañana) 

D i a r i o B u r g o s 
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ccléoradores* 

L A vista de los cuadros de 
Zurbarán con motivo de 
la reciente exposición de 

su centenario en Madrid, la con­
templación de sus monjes, de 
sus cartujos principalmente, la 
plástica de sus ropajes, el pro­
fundo penetrar de sus rostros, 
recios retratos a la vez reales 
y metafísicos, en fin, la emo­
ción de su contemplación me 
sugiere este escrito. No lo hago 
ni mucho menos con la preten­
sión de llevar a cabo la críti­
ca de esta pintura consagrada 
en el clasicismo español, sino 
más bien como un pretexto o 
ensayo de abordar un tema de 
misticismo. 

E l pintor francés Lesueur re­
presentó también en varios gra­
bados y lienzos la vida de San 
Bruno, pero la obra de Lesueur 
sólo nos dió a conocer lo inte­
rior, lo anecdótico del santo 
fundador, por mucho que se es­
forzase en el heroísmo espiri­
tual de sus iconografías. Sin 
embargo, Zurbarán en uno sólo 
de sus lienzos sobre Bruno, nos 
habla mucho más profunda­
mente. E n efecto, el cartujo ra­
ra vez escribe, no es comunica­
tivo sin ser misántropo. E l car­
tujo por lo menos ha alcanza­
do una paz y se diría que qui­
siera recoger en su alma soli­
taria toda la responsabilidad 
del mundo del pecado para ser 
un filtro intermedio contra su 
malicia; de ahí el anonimato 
remarcable de esos monjes, el 
entero apartamiento de su in­
dividualidad para su mejor 
unión a la comunidad humana 
y consubstanciación con lo Ab­
soluto. L a forma, la blancura, 
la calidad del paño de su hábi­
to es una atinada armadura 
del medio para aicanzar esa 
magna empresa del espíritu. De 
ahí que la plástica de sus ro­
pajes blancos, de un cromatis­
mo simple pero infinito en ma­
tices de luz, haya impresiona­
do tan hondamente la retina 
de aquel pintor de la escuela 
sevillana. 

Situémonos al final del siglo 
X I , cuando Bruno se retira con 
unos compañeros a lo que en­
tonces era un desierto en un 
valle alpino de la región de 
Grenoble. ¡Qué contrastes tan 
grandes tiene la Edad Media! 
Bruno es ante todo un anticle­
rical, entendiendo por esta pa­
labra el haber apreciado con 
escándalo el poder temporal de 
la Iglesia y los defectos slmo-
nistas de su siglo. Concreta­
mente la revulsión interna que le 
lleva hacia las altas esferas del 
espíritu, no creo precisamente 
que se deba a aquel conocido 
milagro en los funerales de un 
doctor parisino, que según dicen 
atestó con voz de ultratumba 
su condenación eterna. Yo más 
bien creo que Bruno buscó una 
nueva redención para purificar 
y justificar las manchas de su 
Iglesia, pensando acaso en su 
prelado de Reims hacia el cual 
en un principio parece como 
si Bruno hubiese tomado una 
actitud de rebeldía, Pero la 
Cartuja no tuvo, como la orden 
del Císter, la pretensión de re­
formar nada, sino simplemente 
de un ejemplo, de hacer presen­
te a Dios en sus almas. Para 
alcanzar esa honda metafísica 
.(son reglas de la más remota 
antigüedad, incluso muy ante­
riores al cristianismo) era nece­
saria la soledad de emplaza­
miento y el silencioso interior 
de un ambientaje. 

Por naturaleza, los pueblos 
occidentales no fueron muy 
propicios al renunciamiento 
que suponía los altos ascesis 
del espiritu. Hubo r ecesidad de 
una gimnasia encuadrada en 

Antoesciiela por radioteléfono 

Z u r b a r á n y s u m í s t i c a 

P o r P t ó s p e r t i O A R C Í A G A U A R D O 

densas reglas para el desarro­
llo y perfección de la verdade­
ra vocación monacal. De ahí 
las tan famosas reglas de San 
Benito o San Francisco que 
tanto caracterizan la Edad Me­
dia. E l evangelio, que apenas 
penetró en los pueblos orien­
tales, se había extendido desde 
un principio hacia el occidente 
gracias a los firmes especiales 
de las calzadas o carreteras ro­
manas, como hoy nos llegan 
por nuestras rutas asfaltadas 
los turistas y nos inducen a 
imitar sus formas. I os derechos 
civiles de las primitivas socie­
dades cristianas apenas salie­
ron de la persecución se apo­
yaron plenamente en el derecho 
romano con poderosas raíces 
de paganismo. Los pueblos oc­
cidentales no hemos dejado de 
ser eso: paganos con influen­
cia latina o belicosos bárbaros 

con influencia franco-germáni­
ca. E s verdaderamente un mi­
lagro que sobre aquel campo 
tan estéril a la mística del cris­
tianismo haya podido sostener­
se y sobrevivir pujante una doc­
trina t a n substancialmente 
opuesta. 

E l misticismo fue fruta prin­
cipal de los pueblos orientales, 
más todavía del pueblo chino 
que del indostánico, ya que es­
te último produjo excesivos fi­
lósofos que siempre dudaron e 
influyeron en el pensamiento 
griego anterior a Jesucristo. 

L a China antigua, sin em­
bargo, tenía algo de gran Car­
tuja en su vasto, intelectual y 
colosal aislamiento. Recuerdo 
que hace ya muchos años un 
viejo prior de una Cartuja con 
quien tuve ocasión de hablax 
me decía que las reservas espi­
rituales del mundo estaban en 

V o l a r á a l a L u n a 

E l profesor de una moderna autoescuela do Viena, da instrucciones a un alumno a través 
fle un radioteléfono. L a escuela ha «nlroducldo este revolucionario sistema, en el que el alumno 
se enfrenta solo con el volante, ayudado exdusivvamente uur la voz que a través del receptor 
le llega de su monitor. (Foto Fiel) 

E l cohete «Atlas - Centauro IV» se levanta sobre la platas 
forma de lanzamiento número 36, de Cabo Kennedy «Florida), 
llevando en su cono una maqueta de la nave espacial «Sur-
veyor», cuvos primeros vuelos lunares se calculan para finales 
de 1965 o comienzos de 1966. L a maqueta simula la masa y 
peso que llevará la nave para estudiar la superficie d*» la L u n a 
con vistas al apoyo de las misiones lunares tripuladas. 

(Foto F ie l ) 

P a s a n 
SOLUCIONES 

rAl crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Ma­
nifestara. — 2: Abonara. Vos. — 
3: Ranura. Rito. — 4: datl. Se­
da. — 5: SI. Seco. — 6: L a . 
Do. _ 7: Pino. Na. — 8: Re­
za. Cono. — 9: Veda. Peca­
do. — 10: Ata. Paredes. — 11: 
Selláraselo. 

V E R T I C A L E S . — 1: Mar. 
Vas. — 2: Abad. Rete. — 3: 
Nonas. Pedal — 4: Inutiliza. — 
5: Faro. Ana. Pa. — 6: Era . 
Par. — 7: SA. Sed. Cera. — 
8: Reconoces. — 9: Avido. Ana-
de. — 10: Rota. odeL. — l l i 
Aso. Oso. 

rA la piga de vocales: 

Un viejo está siendo por segun­
da vez un niño. 

CHATEAUBRIAND 

rAl jeroglíf ico: 

Cerca del brasero 

a la adivinanza: 
La pieza de vidrio 

HORIZONTALES. — 1: Tem-
plaríalos, entonanalos. — 2: 
Discurrir, (al rev.) Onda. — 3: 
(al rev.) Coz. Ovíparos. -— 4: 
Rezar. Ayudar a subir. — 5: 
Símbolo químico, (al rev.) Mos­
covita. — 6: Posesivo. Pre^, 
que indica lugar. — 7: Con­
cavidad. Símbolo del tántalo.— 
8: Cabello. Escalón. — 9: Ex­
traigo. Figuradamente, ocurren­
te. — 10: Demostrativa. Emi­
tieran su dictamen. — 11: Acá-? 
tárala. 

V E R T I C A L E S . — 1; Piedra 
consagrada. Modo de existir. —• 
2: Tango portugués. Entra — 
3: Elevara. Aridas. — 4: Obsér­
vasela — 5: (al rev.) Batracio. 
Sólo. Mira. — 6: (al rev.) Y a n ­
ta, igual, (al rev.) Espasmo. —? 
7: Partir. Utilice. Anade hem­
bra. — 8: Poner maderos pa­
ra sostener algo. — 9: Lim­
piar. Dorara a fuego. — 10:i 
Olfatear, (al rev.) Costado. —-
11: Señal de auxilia Nombre 
íemenlna 

ADIVINANZA 

Cae de iin tajo y no se mata, 
eiitra en el río y no se mata ¿Qné £roíeslón tnvlstes anfeS?. 

la China de la que él era un 
enamorado. También me dijo 
que el Occidente había tratado 
últimamente de pervertirla pe­
ro que aquella vieja nación re­
accionaría valientemente con­
tra nuestras estructuras pa­
ganas. 

Efectivamente, dos místicas 
al parecer opuestas y contra­
dictorias se habían desarrollado 
en aquella misteriosa tierra: la 
antiquísima de Lao-Tsen ten­
día a profundizar en lo abso­
luto mediante la paz, el aisla­
miento y el silencio. Como los 
profetas bíblicos, predijeron el 
nacimiento de un Salvador en 
tierras occidentales. Esta mis-
tica era casi puramente con­
templativa y no resolvía sino 
muy secundariamente los pro­
blemas de la Vida. L a segunda 
mística fue la de Confucio. E n 
ella hay un aparente desenten­
derse del más allá. Su doctri­
na es esencialmente social-eco-
nómlca. E s la primitiva doctri­
na comunista del Mundo, pero 
mística por su unidad, por su 
fe y por su contagio. E l poten­
cial de misticismo podía apli­
carse igualmente al credo tras­
cendente de Lao-Tsen que ver­
ter su fuerza sobre el material 
y económico de Confucio. 

De haber comenzado a predi 
car el evangelio en la China 
contemporánea de Cristo acaso 
la humanidad hubiese llegado 
a un colectivo y alto grado de 
accesls que ahora solamente 
posee en. pequeñas dosis aisla­
das. Pero precisamente en es­
te nuestro signo de contradic­
ción es donde reside la salsa del 
cristianismo occidental, porque 
esa contradicción había sido ya 
profetizada por el, E3vangello. 

He pasado unas horas delicio­
sas en la exposición de Zurba­
rán una tarde fría de Diciem­
bre. Antes y después me había 
perdido en la bulliciosa ciudad, 
toda comercialidad, toda llena 
de valores registrados. L a vi­
sión de esos cuadros suponía 
una meditación y un raro oasis 
en aquella jornada madrileña. 
Eran superiores a toda reali­
dad la que es siempre pósible 
de experimento. Eran la inmu­
table estructura de la esencia 
que revelaba lo invariabile, la 
soledad de lo que no está pre­
sente en sí. L a revelación del 
ser tal como se revela a sí mis­
mo. Se representaba el verda­
dero absoluto. Dios en cada 
uno de esos personajes o- en ca­
da uno de nosotros que les con­
templábamos. Y aquella admi­
rable mística que esos lienzos 
encierran era como un imán, co­
mo una apetencia, como una 
imposibilidad de librarnos de 
nosotros mismos. 

F í , L i í É í i " t i " 
M A n D I I ) (Cónica de nuestro corresponsal, «Interino»).- . 
n H I / K l l / " Los protagonistas de la actualidad madrileña fu©, 
ron, en la víspera del día de Reyes, el frío, la Lotería y un toro. 
Besultó un ex-toro, pero el susto fue morrocotudo para los tran­
seúntes y los que van sobre ruedas en las primeras horas de 1» 
mañana. E n la zona comprendida entre las calles de Alcalá, Se­
rrano, Alfonso X I I y Puerta de Alcalá, allá a las nui'.ve y media 
de la mañana, cuando peatones y automóviles hacían equilibrios 
inestables sobre la pátina de hielo que cubría calzadas y aceras 
un fenomenal con upeta apareció en la calle solo, suelto, peligro­
so al parecer. E l bicho era de pelo rojizo, como los archlfamosos 
miureños y con una cornamenta como para quitar el color y la 
risa al mismo Manolo Benítez. Nada menos que un metro y me­
dio entre punta y punta de las acuchilladas astas. Las carreras, 
los sustos, los gritos y la alarma fueron de ver. Allí se olvidó el 
miedo al patinazo sobre el hielo y quién más quién menos se re­
fugió en un portal, se subió a una farola o se encaramó en la 
verja del próximo parque del Retiro. No era para menos. Un toro 
descomunal y amenazador campando por sus respetos en las ca­
lles de Madrid a la hora de entrada a oficinas y comercios, en que 
las aceras están concurridísimas y el tráfico rodado es agobiador. 
Acudió al trance la fuerza pública y un cabo dé la Policía Muni­
cipal, motorizado, se aproximó al .animal, pero dentro de un coche. 
Y a cerca, se apercibió de que el toro no pasaba de manso —un 
buey, vamos— y empujándole hábilmente con el automóvil Intentó 
arrinconarle. Empero el desobediente rumiante enfiló hacia la 
Cibeles, se paseó por la plaza y tiró hacia la Gran Via, siempre 
seguido muy de cerca por el coche, con el cabo al volante. Así 
arribaron uno y otro hasta la plaza de Vázquez de Mella, antes 
plaza de Bilbao, donde el manso se coló de rondón en un aparca-
miento subterráneo que allí existe. Imaginen la escena E l bicho 
que aparece al trote en el garaje, los conductores —muchos— qué 
se disponían a salir con sus automóviles, que le vea . . . Bueno, 
pues ríanse de los «Sanfermines» pamplónicas. Las carreras me­
recerían haberse filmado para la posteridad. Y todo «"on gran re­
gocijo de los que desde la puerta y sabedores de la mansedum­
bre del animal, presenciaron la escena. Por fin, el buey se me­
tió por si solo en una jaula para coches y allí lo encerraron. 
Y allí está. O estaba hasta que lo llevaron a los corrales del Ma­
tadero municipal. Lo bueno de la cosa es que nadie ha reclamado 
como dueño del provocador de tan agitada mañanita n.adrileña. 

i BATACAZOS 

A las diez de la mañana, en las Casas de Socorro de Madrid, 
habían sido atendidas dieciocho fracturas producida^, por caídas 
al resbalar sobre el hielo. Anoche, allá al filo de las o<'ho, comen­
zó a nevar. L a nevada duró un par de horas y el espesor fue es­
caso. Pero sobre la nieve cayó una rigurosa helada que puso las 
calles durante la noche y la mañana poco menos que Intransita­
bles. E l tráfico fue hoy reducidísimo, aunque por la larde se ani­
mó un poco, desaparecida gran parte del hielo contra el que 
arremetieron Inmlserlcordes los empleados del Servlcí» municipal 
de Limpieza, Y se animó por aquello de ser víspera de Beyes, 
registrándose enorme afluencia de compradores a los almacenes 
de la Ilusión. Pero nos tememos que los choques, deriv.pazos, des­
pistes de conductores y caídas han sido numerosísimos. Basta 
ese dato que sigue a este epígrafe, de las dieciocho fracturas aten­
didas poco después de la hora habitual en que los madrileños se 
lanzan a la calle cada día. E l frío ha sido intenso durante todo el 
día. Menos mal que el cielo permaneció despejado y sin nubes. 
E n cuanto se nuble nevará de nuevo y vuelta al hielo, los acciden­
tes de circulación y los batacazos. 

L O T E R I A 

Hoy se celebró la del Niño. Premios para ocho serles de se­
senta mil billetes cada una. E l Niño ha repartido la suerte en 
8.204 premios para cada serle, siendo el total de premios para las 
ocho series de 65.682, por un total de 840 millones de pesetas. E s ­
ta vez la Fortuna ha sonreído generosamente a Madrid. Más de 
163 millones en premios han correspondido a la capital. E l más 
afortunado en este voleo de dinero ha sido un comerciante de la 
calle del Arenal, don, Gregorio Donaire, que juega en todos los 
sorteos dos billetes y medio del dichoso numerlto 1.357. Hace ya 
más de cincuenta años que la familia Donaire está abonada a 

este numerlto y la herencia la 
ha recogido don Gregorio. Pe­
ro ha repartido generosamente 
con hermanos, amigos y depen­
dientes veinte millones de los 
que le han correspondido. Por 
cierto, que un hermano d,el se­
ñor Donaire es colaborador asi­
duo de un periódico madrileño, 
nuestro querido colega «Infor­
maciones» ,en el que los jueves 
hace una sección de «Caza y 
Pesca» en las páginas deporti­
vas del citado diarlo vespertino. 

O F R E N D A 

C4 Zos siete errores: 

Estrella de más. ventana, gra­
no del racimo. Chimenea, la­
drillo, adorno de la bufanda y 
número de la esfera. 

P R E F I E R E L A LEÑA 
Un estudiante de medicina, 

aunque era enemigo mortal de 
los libros, no faltaba nunca a 
las clases, porque las aprove­
chaba para dor: ür. En cierta 
ocasión en que estaba roncando 
como un bendito, el profesor in­
terrumpió su explicación acerca 
de los bacilos, y al darse cuenta 
del estado del filarmónico alum­
no, le preguntó: 

—¿Qué opina usted acerca del 
magno descubrimiento de Cock? 

E l estudiante, que estaba com­
pletamente pez, contestó con 
soltura: 

—¿Yo? ¡Qué quiere usted 
que le diga! Prefiero la leña. 
V I A J E S CON L A CABEZA 

Wambery. el célebre trota­
mundos y orientalista, cojeaba 
de un pie, como es sabido, y 
un día le recibió en audiencia 
la Reina Victoria de Inglaterra, 
que le preguntó cómo había po­
dido llevar a cabo tantos largos 
viajes con un pie defectuoso: 

—Majestad —contestó, son­
riendo, "Wambery—. Estos viajes 
no se hacen con los pies, sino 
más bien con la cabeza. 
DEMAS LA DOS D E T A L L E S 

Una señorita inglesa tenía un 
novio que estaba incorporado en 
la RAF durante la pasada gue­
rra mundial, y éste la escribía 
contándole alguna cosa, que no 
tenía mucha Importancia, ade­
más da laa sinceras frases en 
que la manifestaba su entraña­
ble amor. 

Un buen día. al recibir la car­

ta de su amado, se extrañó de 
que sólo contenía una hoja de 
papel en lugar de los volumi­
nosos pliegos que estaba acos­
tumbrada a recibir de su ama­
do. Pero en la hoja se extrañó 
más al leer lo siguiente: 

"Su novio sigue adorándola, 
señorita, pero da demasiados 
detallés". 

L a censura no había dejado 
pasar aquella carta; A los pocos 
días tuvo lugar el desembarco 
en Africa. 

E l H o g a r Canario rindió 
homenaje a la memoria de Pé­
rez Galdós, al cumplirse el 45 
aniversario de su muerte. E l 
homenaje c o n s i s t l ó en una 
ofrenda de flores ante el mo­
numento en recuerdo del genial 
novelista, en el Parque del Re­
tiro. Asistieron la hija del es­
critor, doña María Pérez Gal­
dós, los nietos y biznietos del 
autor de los «Episodios Nacio­
nales», la Directiva del Hogar 
Canario y otras personalidades. 
Hicieron la ofrenda la hija, nie­
tos y biznietos de don Benito» 

—iQué siglo éste! Las tres 
recibimos son de publicidad. 

cuartas partes de las cartas qa» 


